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Juéves ^1 de Octubre de .188(5.—San Hilarión, abad y confesor, y santa Ursula y compañeras, mártires. NUMERO 2 5 0 . 
OFICIAL DEL APOSTADERO 
l 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SEííVICíO P A R T I C U L A R 
DEL 
DIAKIO DE L A MAHINA. 
A L DIARIO DE LA MARINA. 
Habana . 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
P a r í s , 10 de octubre, á las 
fi de l a tarde. 
M M . S a v i e n , B a i h a u t y D e v e l l e , 
m i n i s t r o s r e s p e c t i v a m e n t e d e l I n -
t e r i o r , O b r a s p i o b l i c a s y A g r i c u l t u -
r a , q u e h a b í a n d i m i t i d o s u s c a r t e -
r a s , h a n r e t i r a d o l a r e n u n c i a . 
M r . F r e y c i n e t h a l o g r a d o c o n j u -
r a r t e m p o r a l m s n t e l a c r i s i s , p e r o e s 
u n á n i m e l a o p i n i ó n d e q u e e l M i -
n i s t e r i o s e h a l l a h e r i d o d e m u e r t e . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
N w v a York , 20 de octubre, á las 
9 de la m a ñ a n a . 
E l H e r a l d d e e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a d e M a d r i d , s e g ú n e l 
c u a l , á p e s a r d e l o s g r a n d e s e s f u e r -
z o s d e l o s n a v i e r o s c a t a l a n e s y d e 
l a p r e s i ó n q u e t r a t a n d e e j e r c e r l o s 
p r o t e c c i o n i s t a s s o b r e e l m i n i s t r o d e 
U l t r a m a r S r . B a l a g u e r , e x i s t e n f u n -
d a d í s i m a s e s p e r a n z a s d e q u e e l 
G o b i e r n o v o l v e r á á t o m a r e n c o n s i -
d e r a c i ó n l o r e l a t i v o á l a s u p r e s i ó n 
d e l d e r e c h o d i f e r e n c i a l d e b a n d e r a 
e n t r e l o s p u e r t o s d e l o s E s t a d o s -
U n i d o s y d e l a s I s l a s d e C u b a y 
P u e r t o - R i c o , y c o n s e n t i r á e n q u e s e 
c u m p l a d e u n m o d o a m p l i o e l c o n -
v e n i o c o m e r c i a l d e 1 8 8 4 , c o n o b j e -
to d e f a v o r e c e r e l c o m e r c i o d e e s -
p o r t a c i ó n d e l a s A n t i l l a s y a t e n d e r 
a s i m i s m o á l a s e n é r g i c a s g e s t i o -
n e s d e l o s D i p u t a d o s d e C u b a . 
Wash ing ton , 20 de octubre, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . \ 
H a f a l l e c i d o e n e s t a c a p i t a l e l S r . 
P i ñ e í r o , t e r c e r S e c r e t a r i o d e l a L e -
g a c i ó n d e E s p a ñ a . 
Nueva Y o r k , 20 de octubre, á las i 
8 «/ 20 ms. de la m a ñ a n a . $ 
A l g u n o s i n d i v i d u o s a c u s a d o s d e 
h a b e r s o b o r n a d o á v a r i o s m i e m b r o s 
d e l m u n i c i p i o d e e s t a c i u d a d , c o n e l 
f i n d e o b t e n e r l a c o n c e s i ó n d e l fe-
r r o c a r r i l u r b a n o d e B r o a d w a y , h a n 
s i d o c o n d e n a d o s á p r i s i ó n , s i b i e n 
s e e n c u e n t r a n a ú n e n l i b e r t a d b a j o 
f i a n z a . 
B e r l i n , 20 de octubre, á las 
11 d é l a m a ñ a n a . 
S e g ú n n o t i c i a s f i d e d i g n a s , a u n q u e 
d e c a r á c t e r p r i v a d o , r e c i b i d a s d e 
B a d é n , e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e 
v e a t a c a d o d i a r i a m e n t e d e d e s m a -
y o s y d e s o m n o l e n c i a . 
S e l e h a a g r a v a d o l a e n f e r m e d a d 
c r ó n i c a q u e p a d e c e e n l a v e j i g a , y 
s e t e m e , c o n f u n d a m e n t o , q u e s ó l o 
p o d r á v i v i r a l g u n o s m e s e s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nneva Y o r h , octubre 10, d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas e s p a ñ o l a s , á $ 1 5 - 6 5 . 
Descuento papel comercial , 00 dp'. , 4 
5 por 1 0 0 . 
Cambios sobre í i faidres , OO dfv. (banqueros) 
ú $ l - s i d s . 
Idem sobre P a r i s , (>0 d(v. (banfíueros) .1 5 
francos 2;*'., cts. 
Idorn si\ltre líamlniriro. ()0 dív... ímnoneroO 
« s i l j - á . ' ' , " 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 128% ex-eupon. 
Centrífusras n. 10, pol. 06, á 5 
Gentrfitigas, costo y flete, á 2%, 
Etegular á buen retino, 4% íl 4 ^ ¡ . 
Azúcar de miel, i V¡ á 4' - . 
Btr1 Vendidos: 1,000 sacos de aztícar. 
E l mercado quieto, pero sin var iac ión en los 
precios. 
Mieles nuevas, de 18 á 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, .1 iS%, 
Lóndrea, octithre l í i . 
Azúcar de remolaebn, l O i l O ' ; . . 
Azúcar c e n t r í f u g a , pol. t>(>, & 18. 
Idem regular reilno, l l } 9 á I S i ! ! . 
Consolidados, íi 100 1:J[16 c x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento e spaño l , 6 2 ^ cx-cupon. 
Descuento, Danco de Ing la terra , 8 ^ por 
100. 
f a r í s , octtibre JÍK 
Renta , 3 por 100, 82 i r . 1 5 cts. e x - i n t e r é s . 
( Qaedu proh ibida !<t. reproducc ión de 
los telegramas que anteceden, con curre-
glo a l a r t í c a l o 31 de l a Leu de P r o j n c 
tUid intelectual,) 
COTIZ/VÜÍONES DE LA BOLSA 
el d í a 20 de octubre de 1886. 
O R O t Abrid á 2 2 9 ^ por 100 y 
I>BL ] c i errade 22014 11220'., 
é u £ 0 ESPAÑOL. ( por 100 ¡1 las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
ífi 
Heuta 3 por 100 iuteréa y 
ifpo de amortización 
aiíu^l 
ídem, id. y 2 it| 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-
ba 




Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compaiiía do A l -
macenes de Kcgla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía dé Almacenes 
de I>ep6sito de Santa 
Catalina 
Caja do Aliorros, líescueu-
'tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Vomenlo y 
Navegación del Sur 
Primera Compafiia de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Al Diáconos 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito do la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alambrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J úcaro 
Compañía de Camino* de 
Hierro de Cicnfuegos á 
Vill aclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía do Caminos de 
• Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
delOcste 
Compañía de Caminos de 
1 Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compaiiía del Ferrocarril 
f Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden-
• oion" , 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito TerritorialHi-
•• potocario de la Isla de 
Cuba 
Cádulaa Hipotecarias al 6 
' ' por 100 interés anual... 
I4t _ de los Almacenes de 












á ñ P 
244 D 
19 P 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlcin. 
Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
Miguel Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
Federico Crespo y Remis. 
Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Estove.—D. A n -
tonio Medina y Núñez.—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarioa 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-




D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
S 2 i á 5 i p § P. oro espa-ñol, según plaza, fe-cha y cantidad. 
3 L A T E R R A í 19LÍ^ pS P- 0r0 
C O L E G I O 
ESPAÑA 
) español, 
' 5 i á 5 | p g P 
FRANCIA i J á e f y 
pañol, é 
LEMANIA ^ V a S l ^ 
9 á 9 i p | 
ESTADOS-UNIDOS. J^-P?2?1-' 
DESCUENTO 





: P., oro es-
Sdir. 




10'á 10i pg P., oro 
español. 3 dp. 
6 pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 8 meses, 
oro v bil!«tes. 
Orite.ero I ) . Jorge Juan.—Comisión fiscal.—DON 
LEÓN URBINA Y MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal del 
proceso que se instruye al marinero de segunda 
clase Anastasio Jiménez Rivera, por el delito de 
deserción. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el término de veinte 
dias, á contar desde la fecha de este pregón, se pre-
sente á bordo de este buque, del cual desertó, y de no 
hacerlo asi se seguirá la cansa y será juzgado en re-
beldía. 
Habana, 15 de octubre de 1886.—El Escribano, Jo-
sé JiJsjmwsa,—V'.' B'.', Lcon Urbina. 3-20 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DE SANJURJO, 
teniente de navio, ayudante de esta Comandancia 
y fiscal en comisión para formar el expediente de 
salvamento del buque náufrago bergantín í ferman 
New-York, traído á este puerto por el vapor 
Alicia. 
Por la presente se cita en esta Comandancia á los 
que se consideren dueños del referido buque, como 
también del cargamento, para que en el plazo de un 
mes se presenten á demostrar sus derechos. 
Lo que so publica para general conocimiento por 
ol término de un mes. 
Habana, 18 de Octubre de 1886.—Antonio Alonso. 
3-20 
Ayudant ía de marina de Matanzas.—DON JOSÉ LO-
BO Y NUEVE IGLESIAS, capitán de fragata y de 
este puerto y ayudante militar del distrito. 
En las diligencias sumarias que instruyo á conse-
cuencia de haberse desertado á última hora en el puer-
to do la Habana del vapor nacional Valencia, mari-
nero manilo Macario Plomin y camarero Manuel Rey, 
natural de la Coruña, he dispuesto convocarlos por 
diez días, á fin de que se presenten en esta Fiscalía de 
causas, sita en la Capitanía del puerto, á responder 
del cargo que contra ellos resulta. 
Habana, 18 de Octubre de 1886 —José Lobo.—Por 
mandato de S. S., Gavino G. Audax. 
3-20 
M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
ndmero 8 á 9 (T, H.) . . . . ̂  
Idem bueno a superior, nume-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á l 8 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 i d . , . . ) 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4 á 4 i rs. oro arroba, se-
trun envase y número. 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90. De 3 i á 3í rs. oro arroba, según 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Francisco Autráu v Even. 
D E FRUTOS.—D. Cárlos Mí Jiménez y D: Juan 
C. Herrera. 
Es copia.—Habana, 20 de octubre de 1886.—El 
Síndico. M. Núñe-x. 
DE OFICIO. 
CO UANDANCIA GENBRAI. DE IÍA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y «OJi lERNO * m , I T A H DE I iA Pl iAZA. 
A nuncio. 
El recluta disponible del batallón Depósito de San-
toña, Faustino Villegas García, se servirá presentarse 
en la Secretaría de este Gobierno Militar, sita en los 
Pabellones del Cuartel de la fuerza, con objeto de 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana. 19 de Octubre de 1886.—De O. de S. E., 
El Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-21 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIOTA 
DE LA COMANDANCIA GENERAL DEL 
APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se ha servido disponer que el día 25 del actual, den 
principio los exámenes que para optar á las distintas 
clases de Pilotos do la Marina Morcante, soliciten los 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE Y COSÍAN, 
Juez de Primera Instancia del Distrito de Belén 
de esta ciudad. 
Por el presente edicto, y por término de veinte días, 
se sacan a pública subasta, la casa número veinticinco 
V los altos tetra A, que so hallan situados en la acera 
Sur de la calle de la Cárcel, tramo comprendido entre 
la calle de Condes de Casa-Moré y calle Ancha del 
Norte, tasadas en la suma de seis MU setecientos once 
pesos sesenta y un centavos en oro, cuyo remate ten-
drá efecto en los estrados de éste Juzgado el dia quin-
ce de Noviembre próximo venidero a las doce; advir-
tiéndose á los que tomen parte en la licitación, que no 
se admitirán posturas que no cubrab las dos terceras 
partes del avalúo, y que los títulos de propiedad de los 
bienes están de manifiesto en la Escribanía para que 
puedan ser examinados por aquellos, á los cuales tam-
bién se previene que deberán conformarse con dichos 
títulos, no teniendo derecho á exigir ningunos otros. 
Que así lo he dispuesto en providencia del día de ayer, 
en los ejecutivos seguidos por D. Angel Alonso y Diez 
contra U . Alejandro Hernández Bachoni en cobro de 
la cantidad de tres mil quinientos cuarenta pesos en 
oro del cuño español.—Habana, Octubre diez y nueve 
de mil ochocientos ochenta y seis.—Carlos Q. de la 
Torre.—Ante mí, Waldó A . ínsi ta . 
13211 3-21 
DON JÜAN VALDES PAJES, Juez do primera instancia 
del Distrito del Cerro, <fec. 
Por el presente edicto se anuncia al público estar 
señalado las doce del día veinte y nueve del actual 
para el remate de los efectos siguientes: Una vidriera 
chica, para muestras, tasada en cinco pesos; tres doce-
nas argollas de oro, ochavadas, en nueve; dos gargan-
tillas de plata, en uno, cincuenta; dos pares argollas, 
pasta negra, engarzadas en oro, dos: treinta milagros 
de plata, diez-cincuenta; otra vidriera, como la ante-
rior, en cinco; dos gargantillas do plata, uno-ciucuen-
ta; un pito de contra-maestre, de plata, tres; tres gar-
gantillas de coral, cuatro-cincuenta; un testículo de 
plata, en dos-cincuenta; dos tenedores metal blanco, 
en uno; seis dedales plata, en dos-cuarenta; dos leon-
tinas de plata, tres-ochenta; dos cruces de plata, en 
uno; una vidriera grande, sobre un mostaador, con ga-
vetas interiores y su armatoste con vidriera, un espejo 
y gavetas, en sesenta y dos; seis medios ternos de oro, 
en treinta; seis pares de aretes de idem, en diez y ocho; 
seis relicarios de idem, en veinte y dos-cincuenta; íres 
cruces de coral, en nueve; seis pares de dormilonas de 
oro, en diez y ocho; diez y ocho sortijas, de niña, de 
oro, en scis-treinta; cuarenta sortijas más, pática, en 
veinte; veinte y una idem más, pática, en cinco-trein-
ta; una docena pares argollas escarchadas, de oro, en 
nueve; dos docenas pares de idem idem, en diez y ocho; 
cuatro y inedia docenas de ídem idem, cuarenta y uno-
veinte y cinco; tres docenas argollas ochavadas, oro, 
nueve; cuatro docenas de idem idem, en doce, tres do-
cenas de idem idem, en nueve; dos docenas colmillos, 
oon casquillo de oro, en siete-veinte; dos y inedia doce-
nas aretes negros, con casquillo de oro, en veinte y 
uno; tres pares argollas de coral, en dos-diez; dos do-
cenas sortijas pática, de oro, cu cuatro-ochenta; dos 
docenas sortijas de chapa, en cuatro-ochenta; cuatro 
pares aretes de bola, de oro, en once; diez medallas, 
plata dorada, en tres-cincuenta; seis manitas de aza-
bache, con casquillo de oro, en tres-sesenta; tres cru-
ces enchapadas, en uno-cinciienta; cuatro sortijas de 
oro, ochavadas, tres-veinte; seis manitas doradas, en 
cuatro-ochenta; cinco cucharas, metal blaisco, para 
café, dos; veinte y nueve cucharas grandes, idem id., 
en once-sesenta; quince tenedores idem idem, en seis; 
tetera, metal blanco, en dos; dos va 
dero: debiendo los pretendientes presentar sus instan 
cias á 8. E. acompañadas de los documentos preveni-
dos, ántes del primer dia do los citados. 
Habana, 16 de Octubre de 1886.—£w"s G. y Car-
bonell. 3-20 
COMANDANCIA GENERAJÍ DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretaría.—A nuncio. 
Encontrándose en la Comandancia de las tropas 
embarcadas de Infantería de Marina de este Aposta-
dero, la licencia absoluta del soldado del 2? Tercio de 
líi serva de diclío Cuerpo. José González García, hijo 
de Manuel y de Ramona, natural de Cambres, provin-
cia de Orense, el cual se halla en esta Isla, se hace 
público por medio de este anuncio para que el intere-
sado se presente á recoger el expresado documento, en 
aquella dependencia. 
Habana, 15 de Octubre de 1886.—El Secretario, Jo-
sé María Autrun. 3-20 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA, 
Secretaría.—Anuncio. 
En.CQntcándoso en la Comandancia de las tropas 




dero, la 1¡ 
Reserva d 
López, hijo 1 cía de Orensi 
público por medio di 
sado se presente á re 
aquella dependencia 
Habana, 15 de tícl 




d soldado del ' ercio de 
Camilo Francisco Salgado 
seta, natural de Lata, prov 11-
>e halla en esta Isla, se hace 
te anuncio para que él intere-
•x el expresado documento, en 
ibre de 188fi.—El S» n-ctario, Jo-
3-20 
CíVMANnANCÍA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE EA HABANA. 
Los indlrldnosque á ooTitiluiaoioñ de exprcsan.se 
presentarán cu esta Comandaneia en dia y hora hábil 
a-i dc.-pu^bo para enterarles de un asunto que les con-
cierne. 
José Uenito González y Otero, inscripto de Vigo. 
Isidoro Rey Fernandez, hijo de Pedro y Antonia, 




ifi octubre de l̂ RO Rafael dr 
3-20 ' 
ION ESPECIAL DE EVALUACION DEL 
MUNICIPIO DE LA HABANA. 
üccrctarífí. 
Terminado el Amillaramieuto de lineas urbanas de 
las letras L . y L L . quedan expuestas ul público las 
listas correspondientes, desde esta fecha y por el tér-
mino de quince dias, en el local ocupado por las oftei-
nas de esta Corporación, altos del antiguo Hospital de 
San Felipe y Santiago, de 12 Á 1 de la tarde, á fin de 
que los dueños ó encargados de dichas fincas ocurran 
á exanVínarlafi, deduciendo las reclamaciones que con-
sideren oportunas', si no están conformes con la renta 
ionsigna<i 
A la ve 
prendidas en 1,'is letra 
las publi<-i>,das basta ;! 
vo plazo de qft:nce r 
este anuncio, para qu 
las letras referidas, ÍI 
1a acordado esta Comisión se anuncie para 
.0 do los propietarios de las fincas com-
n las letras desde la A hasta la K, que son 
l s h st  ahora, que se les concede un nue-
ft:  dias, á contar desde la fecha de 
puedan examinar las listan de 
cstnrán expuestas al público 
en el lugar correspondiente. 
Lo quede orden del Excmo. Sr, Presidente, te hace 
público para general conocimiento. 
Habana. 20 de Octubre de 1886.—El Secretario. 
Francisco Toymil. 3-21 
COMISION ESPECIAL DE EVALUACION DEL 
«UNIOIPIO DE EA HAIJANA. 
Secretaría. 
ICn vista de que para poder informar con ver-
dadero conocimiento de causa, los señores voca-
les de esta Comii-ion, las reclamaciones de los due-
ños de fincas urbanas de esta capital, relativos á la ver-
dadera renta que debe fijarle á dichas fincas, tienen 
necesidad de visitarlas por sí; el Excmo, Sr. Presiden-
te, se ha servido disponer se. haga presente por este 
medio á los referidos propietarios encarguen a sus in-
(|UÍlinos, faciliten á aquellos los datos é informes que 
deseen adquirir, sin que se les opongan dificultades que 
vendrían á redundar en pejuicio de los mismos due-
ños.—Habana . octubre 18 de 1886.—El Secretario, 
Francisco Toymil. 3-20 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento declarar 
nulo el remate efectuado el ñ del actual, del cuidado 
de los caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados, y que se anuncie de nuevo, el Sr. Alcalde 
Municipal ha señalado para el acto de la subasta el 20 
del actual, á la una do la tarde, en la Sala Capitular, 
en los términos anunciados y publicados en el Boletín 
Oficial de 29 de Setiembre último; y de órden de S. S. 
se hace público por este medio para general conoci-
miento.—Habana. Iñ de Octubre de 1886.—El Secre-
tario, Afjnstin Guaxardo. 3-19 
veinte; una mesa chica, de tijera.' de pino, cincuenta 
ceíitavos; una cómoda de caoba, en tres; una caja de 
hierro, pequeña, en su banco, siete; seis sillas de Vie-
na, averiadas, en tres; una cocuyera de cristal, faltán-
dole dos canelones, en ocho; una lámpara de tros lu-
ces, de plato de cristal, averiada, en cinco; un escapa-
rate de caoba, de corona, veinte; un cuadro pequeño, 
marco dorado, un peso. Suma, pesos, cuatrocientos 
noventa y siete-ochenta y cinco centavos; á íin de que 
el que quiera hacerle proposición, ocurra á verificarlo, 
que se le admitirá, pues se han de rematar en dicho 
día, en favor de quien más diere, en la calle de Acosta, 
número treinta y dos. Que asi lo tengo dispuesto en 
autos seguidos por la sociedad de Ablanedo y Compa-
ñía contra I) . Angel Estrugu, en (¡obro ejecutivo de 
pesos. Dado en la Haháná á diez v seis de octubre de 
mil ochocientos ochenta y seis.—Juan Valdés Pagés— 
Ante mí—Luis Blanco.—Y para su inserción entres 
números de ese periódico libro el presente en su fecba. 
Isuis Blanco. 
13047 3-10 




ü e Caibaricn en 17 horas vap. amer. f 
Cúrtis, trip. BQ, tona. 1,692: con carj 
á Hidalgo y Cp.—A las 1 de la tarde. 
Dia 20: 
De Tampa y Cavo Hueso en I J dias, vap. amer. Mas-
cotte, cap. Me. ívay. trip. 42, tons. 52(5: en lastre 
á Lawton y Hno.—A las 6 de la mamiiia. 
Progreso en 31 dias bea. esp. Villáfrauca, capitán 
Ballester, trip. 14, tons. 473: con carga, ú Badia 
y Cp.—A las 9 de la mañana. 
Nueva York cu 4* dias, vap. esp. México, capitán 
Bcnitéz, trip. 3^. tons. 2;112: con carga general á 
M; Calvo y Cp,—A la 4+ de la tarde. 
SALIDAS. 
Dia 19: 
Para Colon y escalas vap. esp. 
Peralés. 
Veracruz vap. ainer. City 
Reynolds. 
Matanzas vap. esp. •iuido, cap. Echevarría 
Dia 20: 
Para Barcelona herg. esp. Elvira, cap, Sust. 
¡M. E. Villaverde, cap. 
of Aloxandría, capitán 
Ayudantía de manna de Bahía Honda.—DON JOSÉ 
CAVÁLKS I>£LA. CASA, Ayudante Militar de Ma-
rina del Distrito de Bahía Honda. Kiscal de la 
causa contra D. Auseimo l'atayo y D. Miguel 
SCgrora por lesiones raútuas que se infirieron, etc. 
Por esta primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo á D. Miguel Segrcra y Ramón, hijo de 
D. Antonio y de D? Catalina, natural de Mallorca, 
vecino del pueblo de Regla, de estado soltero, de cin-
cuenta años de edad, inscrito del punto de su naturali-
dad, para que en «d término de un mes, á contar des-
de la última publicación de este edicto, se presente en 
la cáivel piov islonal de este pueblo á serle posible ó 
en el i stablccimieuto penal del punto donde resida á 
cumplir diez y siete dias de arresto que de.un mes y 
un dia en que ha sido condenado, le corresponda de-
ducida la mitad de prisión preventiva que sufrir, cierto 
y seguro de que al hacerlo así, se le administrará recta 
y cumplida justicia y de lo contrario se le declarará 
rebelde y contumaz y por bastante los Estrados del 
Tribunal, quedándole abierta lae|ecutoriapara cuando 
«ea capturado y con los perjuicios que. por su falta se 
ocasione. Y para su publicación por tres números 
¿ons^cutivos de líi faceto Ofiéial ae la Habana, ex-
pido la presente en Bahía Honda a diez j ' seis de Oc-
tubre de 1886,—Jo«(f CanaUs.—Pov su mandado. El 
/Jwreíari!», Juan F r m e i í e o PUts, 8-5$ 
M o v i m i e n t o d© p a s a j e r o s . 
ENTRARON 
De TAMPA y CAYO H CESO eu el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D, Pedro Prats—Francisco Rodríguez—Simón 
Ochendarena—6, F. Betanconrt—H, Cisneros—Fosé 
Vivó—Juan C. Varóla—V. P. Melian—Rafael C. Cal-
vero—.José S. Domínguez—Francisco Padrón—José 
l?. Herrera—José A. Navarro—Juan O, Hernández— 
L, U. Vasallo—Manuel O, Martínez—Juan R. Valdés 
Pedro ir. Sanaya—Manuel H . Gutiérrez—Caliste S. 
Campos—Andrés D, Duar—Ignacio Porlatcs—Nicolás 
A, Cano—Teresa Sosa—Cecilio Ferro—Francisco C, 
Aguiar—Rafael de la Cruz—Rosa P. Ordoñez é hijo— 
Victoriano López—Nicolás Cebada—Máinicl V. (.'risli 
—Pilar Rodríguez—Genaro H . Valdés—Jliguel S-. 
Padilla—Angel del Castillo—J. M. Novalin—Rafael 
P. Pargo—Juan S. Mcnendez—Alberto V. Wa der— 
Victoriano .1. Sánchez—Euiilio D. Rizo—Manuel S. 
Valdés—iVIigucl L . León—Segundo S. Torres—San-
tiago Uolio—Juan S. Montiel—Anlonip Hernández— 
Ramón B. García—Francisco- B. Valdés—Francisco 
A, Mendoza—Domingo Lanillo—Juan C. Llanos— 
Francisco Marrero, señora y 3 niños—Juan Wolf— 
Donato A. Arango—Tecla Chi—Andrés S. Hernández 
—José Pi Figueras—Arturo J. Quintana—Ráinona 
Vázquez—Alberto Ailrago. 
SALIERON. 
Para COLON y escalas, en el vapor español M. L. 
Villaverde; 
Sres. D. Victoriano Salgueiro—Manuel Soto—José 
Rodríguez—Pío Marina—Estéban déla Torre—Mario 
Miravalles—José I , Machado—Alejandro Coloma— 
Francisco y Concepción Asauza—Margarita Galiñdo 
y 2 hijos—Federico Varona—Theodore Henry—Do-
mingo A. Novo—Julián Ports—Juan Mariscal—Gu-
mersinda Craña—Rafael Teruel—Antonio Viianora— 
Antonio Núñez—Ruperlo Riq—Jo- é Carbonel—Adol-
fo Incbaute—Francisco González—Además, 8 de trán-
sito. 
Paaa VERACRUZ en di vap. áiner. Cit>i of Ale 
xandria: 
Sres. D. Ramón Menocal—Cárlos Elshamp—Vir-
ginia \ i . Di res—Roma" Pérez Iznaga. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
De Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
230 barriles, 1,730 cajas azúcar, 40 pipas aguardiente, 
18 fardos suela y efectos. 
De Manzanillo gol. Amistad, pat. Torre-: con 120 
trozos madera y 65 tercios serones. 
De Rió de la Palma gol. Vicenta, pat. Estéban: con 
850 sacos carbón. 
De Sagua gol. Ignacita, pat. Simó: con 1,400 sacos 
carbón. 
De Sierra Morena gol. Union, patrón Cabres: con 
efectos. v . , • •„ i \ .• . i . , . . 
De Cárdenas gol. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 
850 barriles azúaar. <• . ,• • 1 
"De Matanzas gol. Paz, pat. Jorge: en lastre. 
De Cuba yescalas vaporMruuit-la y María, capi'an 
Ventura: con 2,000 plátanos, 326 sacos maíz y efectos. 
De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap, Unibaso: 
con 650 tercios tabaco y 12 pipas aguardiente. 
De Dimas vap, J, R. Rodríguez, cap. Febrer: con 
670 tercios tabaco, 1 •- •' 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Para Gibara' gol. Seis Maniielas, paf.f Calvo: con 
efectos, ,; ' ;' 
*P.ará Mantua gol, Francisca Gener, pat, Calvet: id. 
Para Cárdenas gol. Angelita, pat, Cueyas: id. 
Para Santa Cruz gol. 2 Hermanas, pat, Macip: id. 
Par* CiHenw jel. Victoria, p^t, Mtadilegm id, 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barcelona y extranjero berg, esp, Barceló, capi-
tán Fonrodona: por Albertí y Dowling. 
Canarias (vía Nueva-York) herg, esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Santander y Barcelona (vía Matanzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap, Bonet: por Pons, Orta y C? 
Barcelona bca, esp, Mercedes, cap. Alsina: por 
Carbó y Cp, 
Filadclfia bca, amer, Proteus, cap, Peterson: por 
H . B. Harael y Cp, 
Canarias bcn. esp. Verdad, cap, Sosvilla: por A. 
Serpa. 
St, Thomas, Puerto-Rico y escalas vap, español 
Manuela, cap. Ventura: por R, de Herrera. 
-4. 
B u q ' a e s q u e s o h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hueso y Tampa vap, amer, Mascotte, ca-
pitán Me, Kay: por Lawton y hermanos: con 25 
tercios tabaco, 46 kilos picadura y efectos. 
Colon y escalas vap, esp, M. L , Villaverde, ca-
pitán Perales: por M, Calvo y Cp.: con 22 tercios 
tabaco; 197,250 tabacos torcidos, 655,415 cajetillas 
cigarros; 3,945 kilos picadura; 184 pipas, 2 barri-
les y 20 garrafones aguardiente y efectos, 
Progreso y Veracruz vap, esp. Habana, cap, Go-
rordo: por M, Calvo y Cp,: con efectos y carga de 
tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso vapor amer, T, J . Cochran, capitán 
Munzon: por L . Someillau é hijo. 
Nueva York vap, amer, Saratoga, cap. Curtís: por 
Hidalgo y Cp, 
Nueva York vap. esp. Marzo, cap. Aspiazu: pol-
la Compañía Española y Americana del Gas, 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 















P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 19 d e 
o c t u b r e . 
Tabaco tercios 25 
Tabacos torcidos 7.400 
Cigarros cajetillas 95.597 
Picadura kilos 46 
• 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 20 de octubre de 1886. 
600 sacos arroz semilla 7 rs. arr, 
300 sacos harina española $10^8. 
100 tercerolas manteca León $ l l f qtl. 
10 bocoyes latas manteca $134 qtl, 
10 id. 4 id $14 id. 
5 id, i id $14iid, 
250 quesos Patagrás $24 qtl. 
15 cujas quesos Flandes $26 qtl. 
Nbre, 
Otbrc 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O E E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Otbre, 22 Cádiz: Liverpool y escalas, 
22 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz. 
22 City of Washington: Veracruz y escala». 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
25 San Francisco: Vigo y escalas. 
27 Niágara: Nueva York. 
26 Morgan: Nueva Oríeans. 
27 Reina Mercedes: Cárdiz yescalas. 
28 Enrique: Liverpool. 
31 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
2 Dee: Veracruz, 
2 Hutchinson: N, Orleans, 
3 Alava: Liverpool y escalas, 
4 Saratoga: Nueva York, 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
8 Navarro: Liverpool, 
13 M, L, Villaverde: Colon y escalas, 
S A L D R Á N . 
21 T, J. Cochran: Cayo Hueso, 
21 Saratoga: Nueva York. 
93 City of Washington: Nueva York. 
24 México: Nueva York. 
25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y Barcelona. 
28 Cienfucgos: Nueva York. 
28 Morgan: Nueva Orleans. 
30 Martin Saenz: Cádiz, Barcelona y escalas. 
30 P a s á i s Puerto Rico. Port-au-Prince, etc. 
Nbre, 3 Dee: Jamaica y escalas, 
4 Hutchinson: Nueva Orleans. 
4 Niágara: Nueva York, 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
JT.i;:rtiU.^---.r — r . - T - . . r . . ? . ' \ . . . . . ,,- - V . . 
* i m u 
C í i l d e r o n , L a l i o r a y C p . 
13, M E R C A D E K E S 1.3. 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBKE NEW-YOKI t , NKW-ORMüANS, LON-
DRES, PARIS, BAYONNE, BOROEAUX, CET-
TE, HKNDAYE, LYON, IWARSEÍLLK, M.UXT 
JUAX, PIEO 1)55 POR.T, OLOZON, ORTÍIEZ, 
GLASGOW, BERLIX. VR VXCFORT, HAiUBUR-
ÍÍOsVIENA, Lf$j80A V «'ORTO, 1UÉ.IICO, VE-
RACIU'Z. SAX .MIAN 1>K PUERTO RICO, IHA-
VAGCEZ, POIVCE V SOBRE TODAS LAN CA-
PITALES DE PROVINCIAS V PUEBLOS DE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
V PRINCIPALKS PLAZAN DE ESTA INLA, 
1 0 ^ 
E S Q U I F A A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el Cable, 
Faci l i tan caitas (io créd i to 
y i i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Mihn, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, Si. Quiutbi, Die-
ppc, Toulosc, Veuecia, Florencia, Palermo Turin. Me-
stna, «fe, así como sobro todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS. 
Tn 117 
N. (rdats y Cp. 
I5fi-1ae 
D P S i la carp. 
Para Gibara. 
La goleta SEIS MANUELAS, patrón Calvo, A d -
mite carga y pasajeros, do más pormenores su patrón 
á bordo, muelle de Paula, 
12995 5-16a 5-17d 
Para Cienftiegos, Trinidad y Manzanillo 
saldrá á la mayor brevedad el bergantín Francisco, 
Admite carga por el muelle de Paula, 
13178 10-21 
PARA F I L A D E L F I A 
Saldrá á la mayor brevedad la barca americana 
PROTEUS, capitán Peterson, Admiten un resto de 
carga, sea azúcar ó cualquier otra mercancía. Impon-
drán sus consignatarios, Henry B, Hamel y Cp,, Mer-
caderes9 10877 ¿_-M 12877 8-14 
Para Barcelona 
La barca española Felo, capitán Riberas, saldrá di -
rectamente á la mayor brevedad posible: admite carga 
general y tabaco á flete. Lo despachan sus consignata-
rios, 0-Reilly4, J, Qinerés y Cp. 
C1383 15-120 
PARA CANARIAS 
La barca española VERDAD fija su salida para el 
dia 30 del corriente. Se suplica á las personas que han 
solicitado pasaje en dicho buque se sirvan entregar sus 
pasaportes cuanto ántes en la ealle de San Ignacio 84, 
ANTONIO SERPA. 
C1419 12-190 
PARA GAYO HUESO 
El vapor correo de los Estad is-Unidos 
T. J . Cocin an 
saldrá el juéves 21 y lunes 25 del corriente ála8 5 de la 
tarde. Admite carga y pasajeros. De más pormenores 
impondrán Obispo 21, tlltos. L . Someillan é hijo. 
13162 4-20 
New-York Havana and Mexican 
mail steam sliip line. 
P a r a M e w - l T o r k 
Saldrá dil ectamente el 
sábado 23 de octubre á, las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 
of WasMng 
c a p i t á n K e t t i g . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBUAPIA 25, HIDALGO Y C? 
I 0R9 l )| 
Para Canarias directamente 
la barca española MARIA DE LAS NIEVES, capi-
tán D, Miguel Cutillas, saldrá á principios de noviem-
bre, admite carga á fleté y pasajeros, ofreciendo á estos 
el esmerado trato de costumbre. Impondrá dicho ca-
pitán á bordo, y en la calle de San Ignacio 84, su con-
signatario, Antonio Serpa, 
CI403 15-150 
?apm fls tramía. 
Tu 12'/ 
OBISPO 
á corta y larga 
piuilcsy pueblos más impoilantesde la Península, Islas 
BalcáTes y Canaria*. I 47« lóíi-UAb 
E N T l i 
Girar, lotrai 
Y OBTIAPJA. 
vista sobre todas lasca-
BANQUERO 
OBISPO 21 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales nhi-
zas v pueblos de esta ISLA y la de PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO y St, THOMAS, 
E s p i i ñ a , 
Islas .Biiiearc!^ 
Islas Cana rí as. 
También sobre las principales plazas de 
Francia, 
In§;laterr^.? 
Los Ei U H U I O S , 
j¡ CsiiiS?1!!. ÍSI^"*^^ <£*] X • 
In 980 1-jl 
O 
W 2 1 
BAHQXJ22HOS 
5 O B I S P O a 
E S Q U I N A A 
MERCADERES. 
HACEN FAGOS POR E l CABLE, 
facilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras á c«rí a j larga vista 
SOBRK NKW-YORK. BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORLKAXS, VERACRUZ, 
MEJICO, SAN JUAN t ' l ERTO-RICO. l'ON-
CE, ¡HAYAGUEZ, LONORES, TARIS, IJUR-
DEOS, LYON, BAYONNK, HAMBURGO, BRE-
MEN, BERLIN, VI EN A, A MSTEH O AN , BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRK TODAS LAS 
CAPITALES V PUEBLOS DE 
a í í a - 6 M a n C a m i r i a s . 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE EOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A U Q U 1 F R A 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
2 a . 
Hacen pagos por el cabio 
vista y dan cartas de crídil 
delphia, Now-Orleans, San 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor 
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so 
hre todos los pueblos de España y sus pertenencias 
fu flSñ 
letras (\ cort: 
; New-York, Phila-
Londres, P 
8 , 0 ' R E I L L Y 8 , 
E S O C I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS P011 E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tiirin, Roma, Veuecia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lvon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
ESPASA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Chtz de Tenerife. 
T E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerío-Prfncipe, 
Nuovitiw, In 954 1-jl 
M i 
LINEA DE VAPOPiES 
D E 







í Sa ldrá el sobado 30 <lo octubre á las 4 de 
c a p i t á n D . Vicente L lo rca . 
Admite pasajeros en sus espaciosas c á m a -
ras y un resto de carga, incluso tabaco, 
para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, C laud io 6 . Saenz y fí'\ 
Lampari l la 4. 
01381 18a 10 o 18.1-10 o 
L í n e a s e r a a n a l e n t r ^ l a h a b a n a y 
N u e v s ^ O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 
C a y o f í v i e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea reasumirán sus viajes, sa-
liendo de Nueva Orleans los jueves á las 8 de la ma-
ñana y de la Habana los jiiévrs á las t de la tarde en 
el orden siguiente: 
MORGAN Jueves Octubre 2* 
HUTCHINSON. Cap Baker . . Nbre. 4 
MORGAN . . . . 11 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 18 
MORGAN . . . . Ñ 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se d;tii papeletas directas para Hong-Kong. China. 
La carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más ponuenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mereaderes 35, 
_ Cn 1420 Q 
M E W - Y O M AHD GUM* 
Mail Steam tSlii|) Oampany. 
H A B A I S f A "Sf N B W ^ T Q ^ K . 
LINEA p i RECTA-
LOS UERJíQSOS VAPORES DK HIERRO. 
capitán T. 8. CURTIS. 
capitán BENNIS. 
capitán F. M, PAIRCLOTII , 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L H S T D E N E - W - T O ^ K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de" l a t a r d e 
. . Sábado Otbre SARATOGA 
C I E N F U E G O S 
NIAGARA 
SARATOGA 
C I E N F U E G O S 
NIAGARA 
SARATOGA 
C I E N F U E G O S . - . . . : : . 
N I A G A R ^ . : . . . : : . 
Nbre. 
Obre, 
S A L E N Í ? S LA H A B A N A 
l o s j t i é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 




NIAGARA . . Nbre 4 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . . ]1 
CIENFUEGOS 18 
NIAGARA 25 
SARATOGA Dbre. . . . 2 
CIENFUEGOS 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glateira, Hamburgo, Brémen, Amslerdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá ánicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linca 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbainpton, Ha-
vre y Parias, cn conexión con los lineas Cunard, VVhite 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St, Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre, 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía liú. 
Línea entre New-York y Cienftiegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA, 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
capitán L, COLTON, 



















NOTA,—Durante el invierno de 1885 á 86, los va-
pores de la línea dé la Habana, tocarán en San Agns-
tin. Florida, para el pasaje solamente. 
Pasaje* por ámhas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. PLACE, OBRAPIA 35, 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRARIA üñ HIDALGO & CP. 
In m i j l 




Antonio López y Comp. 
X j í n e a de ÜSrow-lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracrnz y Centro América. 
Se h a r á n tres "viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
Y o r k los dias 4 ,14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO y Cp, -OFICIOS 28, 
E L V A P O R - C O R R K O 
M E X I C O , 
c a p i t á n D . B e n i t o B e n i t e z . 
Saldrá de este puerto para 
Nueva York 
el dia 24 de octubre á las 4 do la tarde. 
Admito carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de loe Almacenes 
de Deposito; por donde recibe carga, así oomo por el 
muelle de Caballería á voluntad délos cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de COITCQ. 
NOTA. 
E s t a Compañía tiene abierta una pól i za 
flotante, así para esta l ínea como para todas 
las d e m á s , bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que so embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 1G de 1886. 
M. Calvo ij C* 
Cn 1327 ÍW-St 
IFANíA CUBANA D E ALUMBRADO D E OAS. 
B a l a n c e de s i t u a c i ó n © n 3 0 d e s e t i e r a b r o d e 1 8 8 6 . 
ACTIVO. 
Caja 
En el Banco Industrial. 
Vice-Administraciones. 
Valores cn cartera. 
Varios deudores 






Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas 
Fábrica de Cienfuegos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Regla y Cuanabacoa. 
Almacén de idem 







Fondo de reserva 
Depósitos do consumidores. 
Dividendos activos 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
E L V A P O R - C O R R E O 
Ciudad de Cádiz, 
c a p i t á n D . Ado l fo Chaquert. 
Saldrá para CADIZ Y BARCELONA el 25 do 
octubre llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite pasiyeros y carga para dichos puertos. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
CALVO Y C?. OFICIOS28. 
i 10 17-0 




































Habana, 18 de octubre do 1886.—El Contador, S. Cámara. 13064 
Tar i fa transitoria. 






















Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías , 0-40 .. 0-40 ,, 0-35 
NOTA,—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas. Colorados y Placetas, 
OTRA,—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn 1828 l-O 
E M P R E S A D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Earaon de Herrera. 
V A P O R 
c a p i t á n D . J o s ó M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá do este puesto el dia 26 de 









Nuevitas.—Sr, D, Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre,—Sr. D, Gabriel Padrón, 
Gibara,—Sres, Silva y Rodríguez, 
Mayarí,—Sres, Grau y Sobrino, 
Baracoa,—Sres, M o n é s y C ? 
Guant-ánamo,—Sres, J, Bueno y C* 
Cuba,—Sres, L . Ros y C* 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz, 
lu. 8 19 0 
V A P O R 
SERVÍSIO 




8 0 . 
T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t o . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
El nuevo v rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos MASCÓTTE, saldrá de este puerto en el órden 
siguiente: 
MASCOTTE, cap. Mac Kay, Miércoles Otbre. 13 
MASCOTTE, cap. Mac Kay, Sábado . . 16 
MASCOTTE, cap. Mac Kay, Miércoles . . 20 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
"íi combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de férrócarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOKD, J A K C S O W I L L E . SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHARLESTON, W I L -
.íllN<ÍTON, VVASHI1NOTON, l U L T I M O R E , P11I-
LAUELl 'HÍA. NEW-YORK, BOSTON, A T L A N -
TA, NUEVA ORLEANS, WOBÍLA, SAN L U l S , 
CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias tvhteriares á los de sa-
lida. 
D,e más pQmienores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes^, L A W T O N HERMANOS, 
J. D . Ilasnagen, Agente del Ente. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
Cn 1398 26-130 
Ñ i W ^ - Y O K , HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y of P u e b l a , 
capitán J. Deakcn. 
C i t y of W a s h i s i ^ t ^ m , 
capitán W. Rettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán F. A. Steveus. 
C i t y of . A l e j a n d r í a , 
capitán J. W. Reynolds, 
•Alpe®, 
'uk|hfftB Amizragasti, 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
N e w - ' S T o r k t o d o s l o s j u é v e s á l&s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N B 4 S Ü M A H A L 
e n t r e I 'Tov^-Y 'OYk y l a R a b a n a . 
Salen de New-York. 
lucves Stbre. 2 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales A 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
de la tarde y llegará á Cihwtertfts y Sagua los domiñ'gos'y 
á Caibaricn los lúnes al anianecer. 
R e t o r n o . i m . 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga gcm-ial, se llama la atención de loa gana-
deroii á las esuccialcs rpic tícn'e para el trasporto de ga-
nado. 
TA RIFA RE FO RM A DA, 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 









Cárdenas: Sres, Ferro y Cp, 
Sagoaj Sres. García y Cp, 
Cadiaricn: Menéndez, Soorino y Cu, 
Se despacha por RAMON D I ! 11 KRRIílt A, SAN 
PP.DK0 26, PLAZA DE LUZ, 
I n * l W 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
V I A J E S SEMANALES DE LA HABANA A BA-
H I A IIONOA, RÍO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VKK.SA. 
Saldrá de la Habana los viernes á ha diez de la noche 
y llegará hasla San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasía Rio Blanco (donde pernoctaTH,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mávtea á las 
diez de la maFiana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibo oarga á PRECIOS REDUCIDOS, los miéis 
coles, juéves y viémes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus Uetes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocunicnl"-
También se pagan á bordo los pasajes. I>e más por-
menores informarán sus consianátütaSj Merced.12. 
COSME D E TOCA. 
N O T A . — a i w g a vie Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavcis caW.lo y tercio de tabaco. 
h i9 . V H 
A L P E S 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 
MAN HANTTAN 
CITY OP PUEBLA 
CITY OF WASHINGTON. 
Siijen (le ia Habana, 
MANHATTAN Sábado Stbre. 
CITY OF PUEBLA 
CITY OF WASHINGTON 
ALPES 
CI TY OF A L E X A N D R I A . . . . Otbre. 
MANHATTAN 
CITY OF PÜKBLA 













Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W Í I I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $\\0 Cu-
rrency desde New-York, 
Comidas á la carta; Servidas en mpSAS pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
XANDRIA y G1TY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de G&tUlUeTfo has-
ta la víspera del dia de la salida, y ae admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havroy Ambcres, sus cónocimicntos directos. 
Sus consignatarios Obrapía námero 25, 
H I D A L G O y CP. 
In W; \ II 
COMPAÑIA 
D E L F E K R O C A R R 1 L D E M A T A N Z A S , 
Secretaría. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta do las utilidadades realizadas cu el corriente 
año, el dividendo nf? Til de uno por olento cu oro sobre 
el capital so.cial. \r lo ])onga en conocimiento de los se-
ñores accionistas uara que ocurran desde el 23 del que 
curso, á hacer efectivas las cuotas que les correspon-
dan, en esta ciudad, á la Contaduria de la Compañía, 
y en la Habana, á la agencia de la misma á cargo del 
vocal Sr D. Joaquín Alfonso y Madan, Lamparilla 
esquina á Cuba. Matanzas, octubre 18 de 1886.—Al-
varo La vastida, Secretario. 13130 §0 
Empresa de Fomenta y Nave^aciGü 
del Sur. 
AVISO. 
Con motivo do hallarse terminando la zafra de taba-
co, y siendo sulicicnte el vapor "Lersundi" para dar 
cumplimiento, se suspende desde el dia 6 del entrante 
noviembre la escala del vapor '"Colon" á Punta de 
Cartas, haciendo sólamenté la de Ooloma y "Colon" 
con el mismo itinerari 
Cn 1133 26-100 
s m 
V A P O K 
7 
4 4 * v m . * ) 
oapiiau D. A, BOMB1. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seh. 
déla tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnéspor la ma&ana. 
R B T O H N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once d© 1̂  
imítena direct«ra»nt« pava 1» Habana, 
B a n c o 
La Junta Directiva en sesión efectuada hoy ha acor-
dado BC convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas de osla compañía para celebrar Jimia general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, á las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la A nungiira 
n9 3, con el objeto de darles cuenta de una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Srep, accio-
nistas, que representan mas de la quinta parte del 
mismo, y si dicha moción se. aprobare, acordar, en 
cuanto fuere necesario., la reforma del articulo ' . i ' ! de 
los estatuas.--Habana 11 de Octubre de 1886.—Pedí-o 
Go^áicz lAormlc, Secrejaflo, 
In 7 27-160 
Enrpresa Uisidíi de ios íerroca-
rriles de Oárden^si y Jntcaro. 
La Junta Directivr, iia señalado el dia 30 del corrien-
te, á las doce, para que tenga efecto en la ("asa núnic-
U 22 de la calle de Mcrcudcrcs. la junta general ordi-
naria en qué se leerá la memoria con que presenta las 
cuentas del año social vencido en 30 de junio último, ;> 
el presupuesto de gastos ordinarios para el de 1887 ¡i 88; 
se procederá ai numbraudont1! de una comisión que 
habrá de examinar dichas imentas y picsunucsto. y ú 
la elección de seis Sres. Directores, cn n emplazo de 
cuatro que han cumplido el término de su cargo, de 
uno que falleció y ({e otro que dejó de serlo; advirtién-
dose que dicha junta se celciM'ará con cualquier número 
de concurrentes. Lo. que se pone cn eonoóiniioiito de 
los señores accionistas pava la asistcwc.ia al acto, pu-
diendo ocunir po,r la referida memoria iunu'csa Ala 
Secretarla d .̂ la Compañía. 
llábana, 13 de o.cluhire do ISStl. —Ül Secretario. 
Guillermo F. de. Cxishra. C 1404 .14-15O 
irnos. 
CAMBIO D E MONEDA, ORO, P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
deliu? 10, así como cupanes vencidos, Residuos y títu-
los de Anualidades.y Amortlzable del 3 pg. Bonos y 
Quedsoes del Avuntamiento. Obr.mía 14, entre Mcr-
eadeve» f Ofloioi. 137§6 10-18 
Me encargo de matar C O M E J E N " en fincas da 
campo, casas, pianos, carniajon, muebles, embarca-, 
ciónos y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O . 
LA O P E n A C I O N , 
Tengo 4 0 años do práctica y personas que lo acrediten. 
RECIBO O R D E N E S M U R A L L A 5 5 , 
papeTena PRIMERA DE PAPEL J'en mi casa 
CORRALES 180-F-Iuque YCa, 
13188 4-21 
HEGIM™ TIRADORES PRiOTE 
3" de Caballería. 
Parala construcción del nuevo uniforme que ha de 
llevar esto cuerpo, y necesitando 500 mudas con arre--
glo al modelo que existe cu el Detall del niismo, so 
hace presente para que los que deseen hagan proposi-
ciones hasta el 30 del presento á la una de su mañana; 
debiendo ser de cuenta del que se le aplique, el anun-
cio y el medio por ciento á la Hacienda. 
Habana, 19 de octubre de 1886.—El Jefe del Detall, 
Diego Ordoñc*. 13217 8-21 
A LOS 
Q o n z a l e z de ü c e v e d o . 
D. José A, Pérez Carrion y D, Francisco do la 
Cueva y Zayas, por este medio participan á sus po-
derdantes, que habiendo ya determinado su salida pam 
Lóndres en la primera quincena del entrante mes de 
noviembre, se encuentra 4 la disposición de ellos y do 
los que quieran ocuparles para la gestión del cobro do 
la herencia González de Acevedo ante la Suprema 
Córte de Justicia de Inglaterra, en la calle del Aguila 
número 8, de siete á once de la mañana, 
13038 al-18—(13-19 
UNICO I'ROC'KIÍÜNIENTO I N F A L I B L E 
POR LA.í ARA. 
Me encargo de matar el COMEJEN en fincas do 
campo, casas, pianos, carruajes, muebles y iloudo 
ouieraque sea, G A K A N T I Z A N D O L A OPERA-
CION PARA SIEMPRE. Tengo .10 años de práctica 
y perdonas de arraigo que lo acreditan. 
RECIBO ORDENES: Sol nVHU. ADOLFO A N -
GUEIRA: "La Física Moderna." tienda de ropa Sa-
lud número 9 y en mi casa calzada del Monte 2r>0. 
FRANCISCO L A J A R A , Habana. 
13114 4-20 
L a Empre^ (le toi.os (ic E_ García, arfen al público 
P L ^ - ^ u i s Mazzantini y Eguía y D, Prieto Cuatro-
dedos con sus correspondientes cuadrillas, vienen á 
lidiar en esta capital 14 corridas do toros andaluces. 
Los 30 primeros de los 90 que esta Empresa tiene 
comprados, llegan el miércoles 13 de Octubre en el 
vapor Guido, y son, 6 de Minra, 6 de Muruvo, 6 do 
Cortina, ántes de Benjumeda, 6 do Laffitto y 6 do L ó -
pez Plata, ántes de Barbero, 
El Banco del Comercio y la casa do los Sres, F. L u -
pezy C?, Son Ignacio 64 y 66, garantizan el abono de-
positado en cada uno do dichos establecimientos, 110 
estando los depósitos á disposición de la Empresa sino 
por catorce avas partes después de efectuada cada 
corrida. 
Aclaramos que so hacen también abonos de cnt vaJaa 
de sol y sombra al precio de 3 y 5$ billetes vwjpecii-. 
r amenté. 
PRECIOS D E ABONO. 
Palcos sin entrada 
Sillas meseta toril, l» fila, sin ontrnda. 
Sillas meseta de toril sin entrada... 
Valias sin 011 ira das.. 
Contra valla sin entrada 
Vallas de sol sin entrada 
Delantera de grada de sombra alta, sin entrada 2 12^ 
Delantera de grada de sol sin entrada I I TO 
Bil le tes . 
ORO, 
...$21 SCI 
. . . 5 30 
. . . 4 25 
. . . 4 -¿Ü 
. . . 1 00 
0 51) 
E n l r n d a general sombra $ 
I d . id. sol 
PRECIOS NORMALES DE CADA CORRIDA. 
Palcos sin entrada 
Sillas mesetas toril l? fila sin cun ada 
Id, id. id. 2? lila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada 
Contra valla sin entrada 
Valla de sol sin entrada 
Delantera de grada de sombra alta sin entrada 








Bi l le tes . 
E n t r a d a gonoral sombra. 
I d . id. á sol., l 
En los dias de corrida faoilitarémos á los Srea. abo-
nados entrada gratis en la plaza desde las 54 á las 8 
de la mañana, con objeto de que puedan presenciar la 
prueba de caballos y ver los toros que. deban lidiarse 
en el mismo dia. 
Los abonados pueden examinar los toros en los co-
rrales del Vedado, sometiendo á la opinión de la ma-
yoría la elección de los que deban lidiarse en cada 
corrida.—Por la Empresa E. García. El Contad.n-, 
M. I ' . SchvHtriz i : l!!70 y 
TMPORTANTE.—SE GESTIONA TODA C L A -
JLse de reclamaciones judiciales sin que lo* interesado*» 
tengan que hacer erogación algima ha:,ta que qatdcii 
terminadas, bien por decisión jurt'cial, bien por acuer-
do entre las partes, dirigirse á D. Manuel Díaz, Bpr-
naza4, d c 8 á 2 . 13015 4-19 
Los que suscriben, esposos legítimos, hfinwsconfe-
rido ouestro poder general cn e.iiia fecha v por ante el 
Notario D. J uan Francisco Rodríguez GttÚlen al n91!C0, 
al Sr, D. Manuel A. Saavedra y Campo, propietario y 
vecino de esta ciudad.—Habana, octubre Ifj de 1880.— 
Juan Granda—Mariana de Arazoza de (¡randa. 
121)92 4-17 
DON J ü A N VALDES PAGKS, Juez de V} instancta del 
distrito del Cerro: 
Por el presente hago saber: que á virtud do diligen-
cias promovidas por D. Domiugo Solás y GojutUejtj 
vecino tic la calle Ancha del Norte n. 203, hé difigidb 
con esta fecha al Sr. Administrador Central de Rentas 
Estancadas y Lotería, fa comunicación que dice así: 
Tengo el honor d,c poner en conocimiento de V. S. 
que D, Domingo Sola y González, vecino de ta calle 
Ancha del Norte ii9 203, acompañando una certifica-
ción de V. S. expedida en 6 del corriente, participa 
que extrajo previo pago en esa Administración el 17 
de Setiembre ultimo los 6 billetes inscrito! á su nótn~ 
bre, números 1,214, 6.318, 9,697, 11,8'»2, 12,964 y 
14,216, seis medios billetes inscrito* números 5(ü>, R7(i„ 
I . 611 v .V'21, folios 21 al 40, números TfA fóíí«s l ai 
20 y nV 11,348, f'.'11 al 21, y extriyo tar.;l.¡o¡i lo i b i -
lletes enteros uó inscritos números 436, 1,851, 2.289 
3.830,-1.890, 5,278, 6.123. 7.982, 8,4+3, 9,989, Ío!j}&2i 
I I , 746, 12,233, 13,364, 14,25<, 15,340 y 16,878, todo» 
correspondientes al sorteo, n? 1,225 que se ha de ci i • 
brar el dia 16 del comente, cuyos billaíes asegurad 
Sr, Solá haber enviado á New Orleans á I>. L. Paget, 
por encargo,stiyo, sin que hasta ia fecha hayan llegad» 
á su destino, según se camprueba pur teíograma de 
dicho Sr. recibido, en que le dice:—Billetes sortero 
próximo no recibidos, publiquelo,—Fa'jvf. e» tal vir-
tud ha solicitado, <;1 referido Solá, se libre á A'. S. la 
presente, para que como medida pnramenle preven 
tiva, se retenga el pago d« !<JS preinios que n-iedara 
obtener los billetes de referencia pertenecientes al 
próximo sorteo n? 1,225, (ju« deberá celebrarse «1 IV; 
del corriente, habiéndose dictado por este JnzgadW' 1,. 
providencia que dice así:—Providencia JM<M Sr. Va l -
dés Pagés.—Habana 11 de Octubre dr- 18Sa—Eli vista 
délo que se manifiesta y á fin de. evitar tal vez la r g n ¿ 
eiumaeion de un delito y sin perjuicio d e l o q u o m á s 
adelante pueda acontarse, diríjase comnuioacion al. 
Sr. Adniinistradur de Rentas Estancadas y Lotería de-
esta Isla, para que como medida precautoria. siispeii.hi¿ 
el pago dolos billetes á que se refiere su ficrlilicacion,. 
caso de que resultaren premiados eu el soi-teo qwe Usi 
de celebrarse el 16 del corriente, lo cual srisará wpor^r 
tunamente á este Juzgado y cn su virtud acordará lo-
que sea oportuno, y publiquese p^r la Gacela. Boletin. 
Oft'eüí? y DIAKIO DIÜ I.A MARINA & costa de D. Dür-
mingo Solá. Lomando y firma S. S. Doy fe, Pagés;— 
Ante mí, Antonio Alvarez Insua, Y lo frasiado Tu 
V. S, para los eíectos dispuestos, caso de que alguuúti 
de dichos números saliese premiado, interesándole el 
acuse do recibo.—Dios guarde á V, K. muchos años.— 
Habana 11 de Octubre de 1886,—Juan Valdés Pagés. 
—Sr. Administrador Central de Rentas Estancadas v 
Lotería 
Lo que se anuncia por la Gaceta. Ih lc t in Oficial y 
blAl l io OK hA MAtUNA para general conocimiento.— 
Habana 11 de Octubre do 1886.—JWÍÍ VaWá Pa(¡igt. 
—Ante mi. Antonio Alvares Insua. 
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Situación actual de las grandes naciones. 
P a r a comprender c u á n equivocados an-
daban los titulados profundos pensadores, 
que p r e t e n d í a n regenerar la humanidad y 
establecer l a confraternidad de las razas y 
la c o n f e d e r a c i ó n de las naciones, basta ob-
servar lo que en l a actual idad e s t á suce-
diendo en los pueblos m á s adelantados del 
mundo. E l desenvolvimiento de las ideas y 
las conquistas que de un siglo á esta parte 
h a n becbo en el terreno de l a ap l i cac ión 
p r á c t i c a las doctrinas consignadas en el ca-
tecismo de los radicales, sonbecbos notorios; 
es un becbo notorio a l mismo tiempo que 
estas conquistas no l levan los pueblos á l a 
s i t u a c i ó n que vis lumbraron en todos tiem 
pos los regeneradores. B a s t a tener en cuen-
ta; primero, que los gobiernos necesitan boy 
m á s fuerzas y m á s recursos que antes para 
conservar l a tranquil idad p ú b l i c a y atender 
á l a seguridad del Es tado . Y segundo: que 
s i estudiamos l a s i t u a c i ó n actual de las m á s 
adelantadas naciones, se v e r á que á pesar 
de las indisputables conquistas realizadas 
de un siglo á esta parte por l a democracia, 
h a n quedado siempre pendientes las gran 
des cuestiones po l í t i ca s , e c o n ó m i c a s y so 
d a l e ? , de cuya buena ó mala reso luc ión ha 
dependido la suerte de los pueblos. 
E n el Orden p o l í t i c o , vemos actualmente 
que las naciones m á s adelantadas, lé jos de 
tender á l a fraternidad de las razas, por lo 
general só lo propenden á destruir, aniquilar 
ó explotar á las inferiores que caen bajo su 
dominio. E n cuanto á l a confederac ión de 
las naciones, poco se h a adelantado hasta 
ahora. S i f u é r a m o s á examinar lo que viene 
sucediendo en estos iV.timos tiempos, no 
e n c o n t r a r í a m o s con que si la prudencia de 
los gobiernos no hubiese contenido los arran 
ques de ciertos elementos, no lo hubieran 
pasado muy bien los pueblos déb i l e s . L a 
c o n f e d e r a c i ó n de las naciones, para los re 
generadores, ser ía el domimo de las que 
pudieran ser 'explotadas con provecho 
Por fortuna, los inmensos recursos que 
ae necesitan actualmente para hacer 
guerra y los encontrados intereses poli 
ticos de las grandes naciones, han ser 
vldo de escudo á los pueblos d é b i l e s contra 
la a m b i c i ó n de los fuertes, siempre incl ina 
dos á ensanchar sus dominios. K o h a sido, 
pues, el ¿ o s e n v o l v i m i e n t o de los principios 
d e m o c r á t l j o s lo que han conservado los de-
rechos de los puublos d é b i l e s , puesto que 
en todas partes las r e p ú b l i c a s han sido por 
lo m ó u o s tan propensas á las guerras de 
conquista como las antiguas m o n a r q u í a s , y 
en los tiempos modernos, si las guerras de 
conquista son menos frecuentes quo en o-
tras é p o c a s , es porque los gobiernos pru-
dentes cuentan con el apoyo de los elemen-
tos conservadores de sus respectivos pa í ses . 
E s t o prueba lo poco que so h a propendido 
& establecer la confraternidad de las razas 
y l a c o n f e d e r a c i ó n de les pueblos. E n su 
po l í t i ca interior, es indudable quo las clases 
altas han tenido que ceder mucho en favor 
de las m á s mimerosas y m ó n o s afortunadas; 
pero en lo tocante á l a po l í t i ca exterior, re-
p ú b l i c a s y m o n a r q u í a s tienen propens ión a 
— antros puts-
otras razas, como en todcsTreuipr. 
S i del órden p o l í t i c o pasamos al ec 
oo, nos encontramos con que los adelantos 
realizados en este siglo, tampoco han podi-
do resolver de una manera satisfactoria los 
grandes problemas de que dependen la r i -
queza, el poder y el bienestar de las nac ió 
nes. Considerando todas las libertades so-
l idarias las unas de las otras, los partidos 
que conquistaban de una manera m á s ó 
menos rápida lo quo l lamaban sus derechos 
y libertades en el ó r d e n po l í t i co , p e d í a n que 
ae establecieran a l mismo tiempo franqui-
cias y libertades comerciales; que desapare-
cieran toda clase da monopolios, y que IOÍ 
gobiernos, dejando libro y expedita para to-
d a empresa la iniciat iva particular, gober 
naran y administraran m é n o s , reduciendo 
considerablemente sus presupuestos de gas-
tos, rebajando por consiguiente los im-
puestos que siempre paga el pueblo. Se 
p r o c u r ó por todos los medios aumentar 
l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a é industrial y dic-
t a r leyes, celebrar tratados y ensanchar 
los dominios coloniales para establecer la 
libro competencia entre productores nacio-
nales y extranjeros en todos los mercados. 
E n esta parte n i n g ú n gobierno ha podido 
d a r so luc ión satisfactoria á los problemas 
e c o n ó m i c o s ; y lo m á s notable es que en les 
p a í s e s donde los elementos d e m o c r á t i c o s 
han tenido m á s influencia, como en los E s -
tados-Unidos, en F r a n c i a y en Holanda, ha 
sido donde mayor opos ic ión han encontra-
do los proyectos do los partidarios de las 
libertades mercantiles. Es to se expl ica fá-
cilmente: las clases que trabajaban y pro 
duelan no quer ían ceder á las pretensiones 
de aquellos que sin trabajar y sin producir 
nada, las califleaban de monopolistas. 
¡Sin embargo, no h a sido qu izá en las cues-
tiones de Ubertades comerciales, en lo que 
los gobiernos de aquellos pa í s e s han encon-
sérado los mayores obs tácu los . E l problema 
m á s difícil de resolver que se les h a presen-
tado, h a sido el de los presupuestos. E n 
todas partes, l é jos do poder disminuir los 
gastos de gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n del 
Es tado , h a n tenido que aumentarlos consi-
derablemente. Como corolario, el gran au-
mento de los gastos del Estado h a ocasio-
nado un considerable aumento en las con-
tribuciones y cargas de los pueblos. De 
esta general difleultad con que han trope-
zado todos los gobiernos, no han podido 
librarse los gobernantes y los legisladores 
de los Estados-Unidos . A pesar de verse 
libres de complicaciones p o l í t i c a s con n a -
ciones vecinas, lo que les facilita los me-
dios de economizar los grandes gastos que 
e x i g i r í a n en otro caso los ramos de guerra 
marina, y á pesar de haber sido muy 
parcos en conceder libertades comerciales, 
se encuentran con un alto presupuesto de 
gastos. L o s servicios civiles de l a R e p ú -
blica federal suben poco; pero en cambio 
los pueblos han de soportar las cargas de 
la N a c i ó n ; luego las del Es tado particular, 
las del distrito ó condado y las del munici-
pio, que prestan servicios y atienden á cier-
tos gastos que en otros p a í s e s satisfacen los 
ministerios de Hacienda. L a gran r e p ú -
blica federal, cuyos presupuestos se cierran 
todos los años con sobrantes de considera 
cion, no cede á las pretensiones de los que 
piden reformas e c o n ó m i c a s tendentes á fa-
vorecer el tráfico internacional y á dismi-
nuir las cargas quo pesan sobre el pueblo 
Teniendo el presupuesto de gastos de l a 
R e p ú b l i c a Federa l consignados 29 millones 
de posos por pensiones, m á s do 50 millones 
yor guerra y marina y cercado cien millones 
por intereses de la deuda, los legisladores 
reconocen que á pesar de la buena situa-
c ión en que se encuentra l a Hacienda F e -
deral, deben ser muy circunspectos al tra-
tarse de plantear reformas e c o n ó m i c a s y á 
pesar de haber resuelto les problemas fis 
cales mucho mejor que los gobiernos de 
otras naciones. 
E n E u r o p a los gobiernos todos e s t á n lu 
chande hace tiempo con el déficit que cada 
año resulta en sus presupuestos. L a s can 
sas de esto son bien conocidas. Si en 
el órden po l í t i co y en el e c o n ó m i c o las 
conquistas real izadas por la democracia 
de cien a ñ o s á esta parte, no han faci-
litado ú los legis ladorvís los medios de re-
solver los grandes problemas de que depen 
de la tranquil idad y la seguridad de los 
Estados, que hoy como á n t e s h a n do es 
tar confiadas á las fuerzas materiales de 
los e jérc i tos y escuadras ni ordenar l a 
producc ión y la riqueza de manera que fa-
cilite el bienestar de los pueblos, con m é n o s 
fortuna, si cabe, han tratado las cuestiones 
sociales. Q u i z á en esta torcera base de toda 
o r g a n i z a c i ó n social, e s t á el m á s temible es 
eolio que en su derrota por los marca del 
porvenir han de encontrar los directores de 
los partidos avanzados. T a á n t e s los titula-
dos liberales y progresistas de las m á s ade 
lantadas naciones de E u r o p a se encontra-
ron con algunos utopistas que condenaban 
las desigualdades sociales y p r e t e n d í a n 
plantear sistemas de equitativa repart i c ión 
entro la tierra, el capital y el trabajo; pero 
lo cierto es que hasta el a ñ o de 1848 en que 
los gobiernos y los legisladores de las gran-
des naciones só lo se preocupaban de la si-
"^ífes. c o ^ d e c - ^ o n ^ 
i i m u SOQ 
ios que buscaban l a iguaMlf 
taron quo por lo absurdo de sus pretensio-
nes nunca l l egar ían á hacer prosé l i tos . Con 
la r e v o l u c i ó n francesa que derr ibó del tro 
no á L u i s Felipe, rey ciudadano, sostenido 
por la clases medias, gobernantes publicis-
tas y capitalistas recibieron el primer de-
s e n g a ñ o : los absurdos principios de los n i -
veladores h a b í a n ganado terreno. 
Desde e n t ó n e o s viene a g r a v á n d o s e la si-
tuac ión de las grandes naciones. Por una 
fatalidad, l a e x p l o t a c i ó n de nuevos elemen-
tos de riqueza h a venido á poner m á s en 
relieve las desigualdades sociales, que han 
de existir siempre en el mundo. E n Inglate-
rra , en medio do su gran riqueza, no mejo-
rando la s i t u a c i ó n do las clases trabajado-
ras, se crearon los partidos ji ltra-radicales 
que hasta ahora sólo han propuesto reme-
dios que aplicados de golpe a g r a v a r í a n la 
s i tuac ión en vez de mejorarla. Ultimamente 
los proyectos do leyes agrarias y la actitud 
do los partidos extremos han dificultado en 
gran manera l a marcha del gobierno, sea 
cual fuere el partido que tenga m a y o r í a en 
el Parlamento. E n F r a n c i a , donde las cues-
tiones po l í t i cas y e c o n ó m i c a s e s t á n por re-
solver, l a c u e s t i ó n social sé presenta q u i z á 
con m á s negros colores que en Inglaterra. 
E n Alemania, en los Estados-Unidos y en 
| otras naciones puedo decirse que la cons-
tante a g i t a c i ó n que producen los elemen-
tos que han tomado el nombre de socialis-
tas, quitan una gran parte de su importan-
cia á los grandes problemas po l í t i cos y eco-
n ó m i c o s que no se han podido resolver sa-
í i s í á c t o r i a m o n t e . 
da de estribor, por resultas del mal tiempo 
que h a sufrido en su t r a v e s í a . 
L a V i l l a f r a n c a , su c a p i t á n Sr. Ballester, 
fué despachada en Progreso el mes p r ó x i m o 
pasado con destino á Al icante y Barcelona. 
El Ejército de esta Isla. 
Dice E l Eco M i l i t a r que el E x c m o . Sr. 
C a p i t á n General h a terminado y a el arreglo 
ó d i s t r ibuc ión del presupuesto de guerra, 
que dentro de l a cantidad asignada á cada 
cap í tu lo de l a s e c c i ó n tercera se h a cre ído 
necesario hacer para l a mejor o r g a n i z a c i ó n 
del e jérc i to de esta I s la . 
L a s modificaciones principales quo se i n -
troducen son las siguientes: 
E n In fanter ía se crean cinco cuadros de 
batallones de reserva en las cinco provincias 
de M a t á n z a s , P i n a r del Rio, Santa C l a r a , 
P u e r t o - P r í n c i p e y Santiago de Cuba. 
C a d a uno de estos cuadros c o n s t a r á de un 
teniente coronel, un comandante, cuatro ca -
pitanes, ocho tenientes, cuatro al féreces , 
dos sargentos primeros, dos sargentos se-
gundos y veinte y un soldados. 
Se crean dos jefaturas de media brigada 
al mando de coroneles, para los cuatro ba-
tallones de cazadores que existen organi-
zados. 
Se suprime una c o m p a ñ í a de guerrillas y 
el ganado pasa á un p e l o t ó n montado for-
mando parte de las escuadras de Santa C a -
talina del G-uaso, que queda a l mando de un 
cap i tán en vez de un coronel, siendo subins-
pector de ellas el brigadier comandante mi-
litar de Gruantánamo y Baracoa. 
E n las m ú s i c a s do los regimientos de l ínea 
se suprimen un m ú s i c o de primera, tres de 
segunda, tres de tercera y dos educandos, 
d á n d o s e á los de esta ú l t i m a clase que que-
dan, el haber de 12 pesos. 
Se han incluido t a m b i é n las gratificacio-
nes de los tenientes coroneles que mandan 
b a t a l l ó n suelto, al respecto del real fuerte 
por sencillo de los que cobran aquellos en la 
P e n í n s u l a y se h a dispuesto t a m b i é n lo ne-
cesario para el aumento do haber que co-
rrespondía á los sargentos, s e g ú n ó r d e n e s 
vigentes. ¿ 
E n Cabal ler ía se rebajan diez y ocho sol-
dados por regimiento y se dispone pasen 
revista de presente setenta y cinco caballos 
m á s , t o m á n d o l o s de los que existen en po-
trero. 
E n Art i l l er ía so suprimen cuarenta hom-
bres por Comandancia y no queda en ellas 
n i n g ú n rebajado. 
E n Ingenieros no se hace var iac ión algu-
na de lo quo h a b í a por el anterior presu-
puesto. 
E n Sanidad Militar se establece el L a b o -
ratorio D e p ó s i t o de medicamentos y la F a r -
macia militar, quedando el Sub-director-
inspector del cuerpo que so supr imía . 
E n A d m i n i s t r a c i ó n Militar se deja el per-
sonal quo se encontraba destinado á esta 
I s la en 1? de julio ú l t i m o , a m o r t i z á n d o s e l a s 
vacantes que existan. 
•''lonannsi 
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Novela escrita en francés 
POS 
C O l ^ e T A N T G U E H O U L T . 
(CONTINUA, j 
I b a n á mudarse, pero ¿en q u é condiciones 
vivir ían? 
E s t a pregunta e n g e n d í a b a h i p ó t e s i s te-
rribles. 
Pasaba revista á las peores perspectivas, 
cuando se abrió la puerta. 
E r a su marido. 
V e n i a solo; el comisario se habia ido. 
C a m i l a tuvo miedo de verse solo con é l y 
Haraó. 
J u a n i t a a c u d i ó . 
— ¿ M o necesita la señora? 
— O s he hecho venir para que el señor os 
de ó r d e n e s sobre l a mudanza, de la que no 
puedo ocuparme, pues ignoro 
— H e pedido op in ión á los mozos—re-
p l i c ó J u a n i t a , — y dicen que debe empezar-
se por el comedor, luego el cuarto del se-
ñor , y 
— U n momento—dijo vivamente C h a u -
mel .—¿Quié os manda ó o u p a r o s de mi cuar-
to y el comedor? 
— S e ñ o r o b s e r v ó J u a n i t a cortada,—-como 
nos mudamos 
—Os engañá i s , Juani ta ; yo me quedo. 
—Pero los mozos 
—Son para l a señora . 
—Pero 
— L a señara se muda solamente; por eso 
os mand^ prepararais lo quo l a pertenecie-
se; eranezad. oues, por su cuarto. 
J u a n i t a nalíó. 
Siniestro marítimo. 
A las nueve do la m a ñ a n a do hoy entró 
en puerto l a barca mercante nacional V i l l a -
f r a n c a , procedente de Progreso y con 31 
d ías do n a v e g a c i ó n . Es t e buque h a entrado 
de arribada forzosa, á causa de estar h a -
ciendo agua y tener averias en toda la ban-
El temporal en Pinar del Rio. 
E n L a A l b o r a d a do P inar del Rio, del h i -
ñ e s ú l t imo , encontramos las siguientes no-
ticias acerca de los d a ñ o s causados en a-
quella provincia por el ú l t i m o temporal que 
cruzó por ella los d ía s 7, 8, 9 y 10 del co-
rriente mes, y que ú l t i m a m e n t e se ha^dejado 
sentir en las costas del Estado de Tejas , en 
la vecina r e p ú b l i c a y en Inglaterra, v i é n d o -
se así confirmada la opin ión de nuestro ilus-
trado amigo el R . P , V lñes , acerca de la di-
rección y efectos del meteoro. 
Dice así el citado per iódico: 
"De una extensa correspondencia que he-
mos recibido del pueblo de San L u i s , entre-
sacamos los párrafos siguientes: 
E l d ía 7 e m p e z ó el temporal, continuan-
do en igual forma el d ía 8, sí bien con algu-
nas rachas de viento do moderada intensi-
dad E l d ía 9 so desbordaron completamen-
te los r íos San Sebaslian y R i o Feo, quo 
c-PPMvxpr "eroa do este pueblo, y fué tal la i-reciente, q, ^ - . w , * ^ Ul' l n a a a u a tu-, 
eme gwrAsakaJJo é l \ icald 
fe'ÍTTómente Alcalde, el C u r a p á -
rroco, varios individuos de la Griíardía Civi l , 
los módicos y muchos vecinos, quo tomaron 
diversos rumbos, teniendo que pasar el rio á 
nado algunos do ellos para salvar á m á s de 
200 personas que so sacaron á caballo y por 
medio do balsas á almadias que se Improvi-
saron. 
E l Sr. C u r a párroco de esta fe l igres ía , p . 
Lucio ü s a b a l . Invi tó á los vecinos para que 
llevasen á su casa á todas las familias que 
hubiesen tenido que abandonar sus casas á 
consecuencia de la Inundac ión , y por su 
cuenta compró tasajo, arroz, m a ú t e c á y pan 
para alimentar las infelices familias que Iban 
llegando. 
Por su parte dispuso t a m b i é n el A l c a l -
de se hiciera lo propio pon las familias que 
se llevaron á la casa consistorial, m l é n t r a s 
el referido párroco con ayuda del L d o . D . 
L e ó n Cuervo reunía entro las señoras del 
pueblo las ropas necesarias para las pobres 
mujeres que llegaban completamento empa-
padas de agua. 
E n l a morada del digno sacerdote Sr. ü s a -
bal se faci l i tó hospedaje y alimento á m á s 
de 40 personas, y á la hora de rendir tribu-
to al sueño , dispuso que todos los hombres, 
incluso él mismo, fueran á dormir á otras 
casas, quedando alb f an só lo las mujeres y 
los niños . 
A y e r (JO del actual) a m a n e c i ó el d í a algo 
despejado y con tendencias á levantar el 
tiempo, así fué que d e s p u é s de almuerzo se 
retiraron varias familias y hoy lo h a verlfi-
endo el resto. P a r a mi es un problema de 
difícil so luc ión é l éaber q u é van á comer esas 
desgraciadas familias, pues no les h a que-
dado ninguna clase do viandas, h a b i é n d o s e -
les ahogado los cerdos y aves que t e n í a n y 
á algunos hasta sus roses y caballos. E s 
cierto que no les m a t ó l a i n u n d a c i ó n ; pero 
di f íc i lmente e s c a p a r á n del hambre y de las 
enfermedades qué no sp l iarán esperar mu-
cho; porque los primeros dias t e n d r á n que 
vivir en medio del espeso lodo que el rio ha 
dejado en las casas y en los terrenos conti-
guos. L a ú n i c a desgracia personal que h a 
ocurrido en el t é r m i n o , ha sido la de un j ó -
ven blanco que se a h o g ó en el barrio de T i -
rado, por querer saldar á na.do, su caballo 
que se estaba ahogando. 
A juzgar por las noticias aisladas que nos 
van llegando, c r e é m o s que desgraciadamen-
te no serán estas solas las desgracias origi-
nadas por el reciente temporal de aguas ex-
perimentado en l a proyinpla." 
gunos do los b o h í o s quo quedaron y a resen-
tidos á consecuencia del c ic lón que so sufrió 
en la Vuelta-Abajo en el mes de julio próx i -
mo pasado. 
EÍ d a ñ o principal consiste en la pérd ida 
de l a mayor parte de las posturas do tabaco 
y de casi todas las viandas. E n cuanto al 
primero puede a ú n repararse regando sin 
p é r d i d a de tiempo nuevos semilleros; pero el 
ú l t i m o d i f í c i lmente se r e m e d i a r á en largos 
meses de prueba que esperan á los infelices 
agricultores. 
* » 
L a s ú l t i m a s crecientes del rio Cuyaguate-
jo han perjudicado de una manera extraor-
dinaria las vegas que so hal lan á sus már-
genes, pues h a arrastrado la capa vegetal do 
algunos de sus hoyos m á s productivos, de-
jando en su lugar extensos bancos de arena. 
E n otros puntos h a originado el desplomo 
de grandes pedazos de excelente t ierra labo-
rable, dando lugar á la d e s v i a c i ó n ó modifl-
caclon de su antiguo cauce. 
* 
Se dice que á consecuencia do las ú l t i m a s 
Inundaciones se han ahogado en el t é r m i n o 
do San J u a n y M a r t í n e z , barrio de los Acos-




L o s ú l t i m o s telegramas recibidos en esta 
ciudad la pasada semana del Gobierno C i -
vi l de aquella provincia, manifestaban no 
tener noticias do Guane y Mantua, t érminos 
situados a l extremo occidental de la I s la . 
Como el temporal p a s ó por ese extremo) 
las desgracias causadas en dichos dos t érmi -
nos parece han sido mayores que en el resto 
do l a provincia. 
D e una extensa carta do Mantua quo pu-
blica L a A lbo rada , entresacamos los si-
guientes párrafos: 
"Terrible fué la inundac ión de la noche 
del 18 al 19 do junio ú l t imo , que sembró la 
deso lac ión y la miseria en este pobro t érmi -
no municipal, severamente castigado hace 
años por los elementos; poro m á s terrible 
a ú n el funesto c ic lón que hemos pasado pre-
cisaraenío en los mismos diaa en que nos 
dejó sumidos en la indigencia el do triste 
recordac ión ocurrido en Igual fecha del año 
1882. 
E l j u é v e s 7 del corriente, a m a n e c i ó el dia 
lloviznoso y á intervalos se dejaban sentir 
rachas del E . de poca intensidad. P a s ó la 
noche de esto dia en igual forma y á las dos 
do la m a ñ a n a del v i érnes 8 tomaba propor-
ciones alarmantes el agua y el viento, po-
niendo on gran cuidado á las familias cuyo 
albergue ofrecía poca seguridad y difun-
d i é n d o s e el p á n i c o como era natural . E l 
tiempo s igu ió su curso s in cambiar el vien-
to que giraba entro el E . y S., hasta las do-
ce de l a noche del 8 a l 9 en que t o m ó pro-
porciones aterradoras el agua y el viento 
quo siempre aumentando duraron hasta las 
diez de la noche, poco m á s ó m é n o s , del sá -
bado 9 en que su violencia fué descendien-
do sin bien fijo el ú l t i m o on el mismo rumbo. 
Ciclón de m á s larga durac ión creo no h a -
berse visto, pues ha durado nada m é n o s que 
tres dias y dos y media noches sin intervalo 
do descanso. 
L a mayor parte de las familias buscaron 
amparo en las casas que al parecer ofrecían 
mayor seguridad, y las de las vegas inme-
diatas t a m b i é n afluyeron á la pob lac ión por-
que la subida de las aguas h a b í a Inundado 
sus viviendas. 
Has ta hoy sólo puedo decirle que los da-
ños , si bien á primera vista no se notan, son 
de suma importancia, pues lag viandas en 
parte han sido anegadas por las aguas del 
rio y otras á quienes las crecientes no han 
alcanzado, e s t á n podridas á consecuencia 
de las fuertes aguas que.han caldo, sin con-
tar los platanales y p lant ío s de arroz quo el 
viento ha derribado. 
Infinidad do palmeras y otros árboles fru-
tales y productores de alimento para el ga-
nado menor, han sufrido la misma suerte, 
así como t a m b i é n han experimentado des-
perfectos de m á s ó m é n o s cons iderac ión , los 
odificios do este pueblo y sus barriadas, los 
unos por haber perdido parte de los tejados, 
otros por el derrumbe de las paredes y los 
m á s quo son do guano, han visto arranca-
dos los caballetes y hasta las cobijas. 
Desgracias personales no han ocurrido 
afortunadamente, y sólo a l g ú n ganado ha 
perecido, pues hubo la p r e c a u c i ó n de con-
ducirlos á los retiros on tiempo oportuno y 
á n t e s que los ríos y arroyos se desbordaran. 
Los semilleros do tabaco, no puedo decir 
quo e s t é n perdidos, pues de las Indagacio-
nes que he practicado, es segura la pérd ida 
de los que e s t á n en terrenos bajos y panta-
nosos; pero en muchos hay esperanzas de 
que se salven por estar al intento en torre-, 
í5>3 on(»i-"-"'iR'C! ^'•«"do la í ' i i f '^a do ig^i TT" 
xro ü a n o puede cauBarlea. ^ 
De todos modos la s i tuac ión es triste, pe 
ro si los semilleros no so pierden, t e u d r é m o s 
a l g ú n alivio, puesto que con tiempo y apro 
vecbando la sazoq 4é ios tórrenos , so logra 
rá comenzar las plantacionos lo inás tora 
prano que lo permita la e s tac ión ." 
venidu al .suelo y grandos los desperfectos 
que se han experimentado en las de tejas. 
Var ia s tiendas, así en el pueblo como en los 
campos han sufrido a v e r í a s de considera-
c ión. E n el surgidero de Bai len crec ió el 
mar como tres varas sobre su nivel ordina-
rio, In troduc iéndose en el a l m a c é n d é l a 
E m p r e s a del Sur y mojando completamonte 
como dos mi l sacos de abono del P e r ú que 
p e r t e n e c í a n á varios tenderos do las L o -
mas. 
Durante el tiempo quo duró el c ic lón , se 
vinieron á refugiar á este pueblo infinidad 
de familias de las fincas inmediatas, quo 
abandonaron sus casas á causa de la Inun-
d a c i ó n ó por temor á la impetuosidad del 
viento. E l Sr. Alcalde dispuso que se alo-
j a r a n en ol;Casino E s p a ñ o l , ordenando se les 
proporcionara lo necesario para su alimento. 
E n medio do tanto desastre y do tanta mi-
seria, consuela algo no h a y a habido que la -
mentar ninguna desgracia personal." 
* 
Persona reden llegada de B a j a dice que 
la I n u n d a c i ó n producida por el ú l t i m o tem-
poral en los barrios Io y 2o do Macurijes, h a 
sido tan grande que acaso produzca el aban-
dono de aquellos terrenos por sus actuales 
habitadores quo ven hoy lo que á n t e s era 
t ierra laborable convertida en baches y l a -
gunas de notable e x t e n s i ó n y profundidad. 
L a mortandad de roses y animales d o m é s -
ticos h a sido grande y superior á l a que 
produjo el h u r a c á n de 1882. 
Union Constitucional. 
E l 10 del actual ce l ebró j u n t a general do 
afiliados el Comité do nuestro partido en 
Alfonso X I I , con objeto de reorganizar l a 
Direct iva del mismo. R e i n ó on la junta el 
m á s completo órden y el mayor entusiasmo, 
e l i g i éndose por m a y o r í a de votos l a siguien-
te candidatura, á cuyo frente, c o m ó se verá , 
figura el digno Alcalde do dicha vi l la señor 
Bango: 
Presidente. 
D. Rafael Bango Rosales. 
Vice. 
D . J o s é Bango y Bango. 
Vocales. 
D . J u a n L ú e a s G i l . 
L d o . D . Francisco D í a z H e r n á n d e z . 
D. Eugenio Mamaneda. 
D . Eduardo Serrero. 
D . R a m ó n Arenas . 
D r . D . Benigno Capoto. 
D . J u a n Alvaroz y J u á r e z . 
D . Isidoro Ovies y Barrios. 
D . Soverino Berros. 
D . Nicanor P é r e z Diego. 
D . Anselmo Vega. 
D . Francisco Fa lcon . 
Suplentes. 
D. Francisco Zapatero. 
D . Ceferlno G . del Campillo. 
D . A g u s t í n del Rio L a s t r a . 
D . J u a n M e n é n d o z . 
D . J o s é Lorenzo Gómez . 
D . Celedonio Venero. 
Secretario. 
D. Miguel Marrero. 
Vice. 
D. Miguel Capote. 
L a s noticias que en la pasada semana se 
recibieron en Pinar dol Rio del t é r m i n o mu-
nicipal de Vinales, no son sino una fiel re-
producc ión de lo mismo que se h a experi-
mentado en todas partes por efecto del gran 
temporal de aguas. E n dicho punto han 
c a í d o á Impulsos de las rachas de viento a l -
Caml la h a b í a o ído con asombro. 
A l oír las ú l t i m a s palabras se l e v a n t ó de 
un salto, l í v ida y alterada. 
— ¡ C o m o ! — e x c l a m ó con gran e m o c i ó n — ó 
yo he o ído mal 
— H a b é i s o ído b i e n — r e p l i c ó C h a u m e l con 
gran firmeza. 
— ¡ Q u é ! — m u r m u r ó l a j ó v e n m i r á n d o l e do-
lorosamente—es por m í . . . , . , por m i s ó l a . 
— ¿ P o r quien han venido los mozos? Sí, 
señora , y me admira que h a y á i s podido 
pensar que p a s á s e m o s juntos ni un d ía des-
pués de lo ocurrido esta noche. 
Esos hombres han venido á muda ros ; 
yo me quedo. Vos h a b é i s medio roto el l a -
zo que nos u n í a y sólo me queda desearos 
que seá i s felis. 
Camila estaba aterrada. 
L a parec ió que todo crugía , que la falta-
ba el suelo bajo los p iés . 
Se quedo anonadada. 
Luego se recog ió en sí misma y c a y ó de 
rodillas delante de su marido clamando con 
las manos cruzadas y los ojos llenos de l á -
grimas: 
— ¡ P e r d ó n , perdón! ¡He cometido una 
gran falta, pero t ú eres bueno y t e n d r á s 
piedad! ¡Déjame viv ir á tu lado para pro-
barte mi arrepentimiento y mi amor! 
Chaumel la interrumpió: 
—Levantaos , señora , y no os humi l lé i s ; 
tongo mucho que perdonar y mucho vos de 
qué arrepentiros; no basta para eso una 
existencia. 
— ¿ Q u é queré i s decir? b a l b u c e ó Cami la 
m i r á n d o l e inquieta. 
— A c a b a de morir vuestro ú l t i m o a-
mante, ¿queréis que os nombre los otros 
ocho? 
—¡ A h , c a b a l l e r o ! — e x c l a m ó Cami la levan-
t á n d o s e Indignada. 
— V e d , s e ñ o r a — s i g u i ó Chaumel e n s e ñ á n -
dola un papel que s a c ó del b o l s i l l o . — A h í 
e s t á n sus nombres por ó r d e n crono lóg ico : 
¿es tán bien? 
Cami la m i r ó r á p i d a m e n t e . 
D e j ó c a e r l a cabeza sobre el pecho. 
Renunciaba á defenderse ante testimonio 
tan irrecusable. 
— H a b r é do deciros lo que h a c í a i s con mi 
nombre y mi honor desde que yo iba á tra 
bajar para ámbos? E s inút i l : dejemos esas 
v e r g ü e n z a s . A d i ó s , señora; me voy á mi 
cuarto hasta que dejé i s esta casa. 
Os he alquilado en Torvos una h a b i t a c i ó n 
modesta en re lac ión con vuestra actual si 
tuacion, y t e n d r é i s tres mi l l ibras de ren-
ta, que os a s e g u r a r é por contrato cuando 
se decrete nuestra s e p a r a c i ó n . 
Y sin a ñ a d i r palabra, sin vaci lar un pun-
to, sa l ió de jándo la presa do un sentimiento 
do soledad y abandono do que no se daba 
ella exacta cuenta, pero que se t r a d u c í a en 
l á g r i m a s . 
— ¡ D e s p e d i d a ! ¡So la!—balbuceó . 
L a parec ió que se h a c í a á s u alrededor un 
v a c í o parecido á una noche eterna que l a 
aislaba por completo. 
L V . 
A R R E G L O DE CUENTAS. 
T a es ocas ión de volver con dos perso-
najes de quienes nos alejamos hace tiem-
po. 
E l duque de Dyonis y la marquesa de C a -
r a r a n . 
Penetremos en el despacho del magistra-
do encargado de instruir este asunto. 
L e hallaremos ocupado en Interrogar al 
duque, quien á pesar de l a indiferencia que 
afecta siente ansiedad do tanto en tanto. 
— ¿ D e modo que ignorá i s por q\ié causa 
os han detenido? 
— L o ignoro. 
—Voy á tratar do ilustraros. 
— L o agradeceré , caballero. 
— S e ñ o r duque, hace tres meses, ima np-
De Guano escriben al mismo per iódico 
con fecha 13 del corriente, lo que sigue: 
"Después de la memorable I n u n d a c i ó n 
del mes do junio,' hemos tenido hasta el n ú 
moro de ocho de m é n o s Importancia, sin que 
nuestros sufridos labradores se arredraran 
y ánte§ por el centrarlo, parec ían redoblar 
sus esfuerzos para resarcirse de }as pérd idas 
pasadas, así es que muchos, y particular 
mente los que habitan la reg ión do las lo 
mas, comenzaban ya á hacer sus siembras 
de tabaco y d e m á s preparativos para el año 
agr í co la de 1880 á 87. 
E l 7 del que cqrsa so presen tó el tiempo 
de un cariz algo sospechoso, refrescando 
bastante la temperatura, de modo que mu 
chos opinaban quo esto cambio atmosfér ico 
traoria consigo el cambio de la e s t a c i ó n y el 
establecimiento del viento Norte; poro bien 
pronto sufrieron un triste d e s e n g a ñ o , puesto 
que el mismo d í a 7 á las once de la noche 
comenzaron á soplar fuertes rá fagas del se 
gundo cuadrante y así a m a n e c i ó el dia ! 
Sosteniéndose el mismo viento con Igual In-
tensidad hasfa la noebe en quo so fijó al 
tercer cuaarante con violentas rachas y co-
piosos aguaceros. 
E l 9 a m a n e c i ó cerrado completamente a 
rreciando por momentos el viento y los chu-
bascos, comenzando el Cuyaguateje á salirse 
do su caijce. Afú se mantuvo todo el dia 
hasta eeo do laá ¡dos de la tarde en que se 
notaron las rachas m á s fúértés del tercer 
cuadrante, p u d i é n d o s e amarrar á esa hora 
las canoas en los colgadizos de las casas del 
pueblo. 
Por la tarde c o m e n z ó á amainar en a lgún 
tanto la tormenta; y aunque durante casi 
toda lá 'nocho se sucedieron las rá fagas , fue 
ron en descenso gradual hasta el amanecer 
del d ía 10, on que el tiempo so p r e s e n t ó re-
lativamente bueno. 
Muchos han sido los extragos que este ci-
c lón h a causado en el t é r m i n o . E l pueblo de 
Guane h a estado completamonte aislado de 
sus otros b a r í los hasta el dia 11 por l a ma 
ñ a u a en que empezaron á dar paso los ríos 
y arroyos que lo c ircundan. E l Cuyaguate 
j e se ha recogido y a bastante, pero no d a r á 
paso hasta dentro de siete ú ocho d ía s si no 
vuelve á llover con fuerza. No h a quedado 
ninguna clase de viandas do las recionto-
mente sembradas y que y a comenzaban á 
estar de s a z ó n . Los platanales han sido 
todos derribados y muy pronto se comenza-
rán á sentir en esta desdichada comarca 
los efectos del hambre. 
Muchas son las casas de guano quo han 
La facultad de Farmacia. 
Precedido de razonado p r e á m b u l o , en que 
se justifica la necesidad de dar impulso á la 
parto experimental de las asignaturas que 
abraza la carrera do farmacia, h a publica-
do la Gaceta do Madrid mi nuevo decreto 
del ministerio de Fomento reorganizano es-
tas carreras, p r é v i a audiencia dol Consejo de 
Ins trucc ión públ ica . 
L a e n s e ñ a n z a so d iv id irá en tres grupos: 
preparatorio, de la l icenciatura y del doc-
torado. 
E l primero se e s t u d i a r á en un curso: 
A m p l i a c i ó n de la física, q u í m i c a general, 
m i n e r a l o g í a y b o t á n i c a , y zoología . 
E n el de l a l icenciatura las asignaturas 
formarán cuatro grupos, 
Primor grupo: Estudios dolos instrumen-
tos y aparatos do física do a p l i c a c i ó n á l a 
farmacia con las p r á c t i c a s correspondien-
t e s . — M i n e r a l o g í a y zoo log ía aplicadas á la 
farmacia con la materia f a r m a c é u t i c a co-
rrespondlonte. 
Segundo grupo: B o t á n i c a descriptiva y 
^•"ÉfíctormiDacion de las plantas medicinales. 
Torcer grupo: Materia f a r m a c é u t i c a ve 
g o t a l — Q u í m i c a org.inica aplicada á la far 
macla-
Cuarto grupo: A n á l i s i s q u í m i c a , y en 
particular de los alimentos, medicamentos 
y venenos.—Farmacia p r á c t i c a ó g a l é n i c a 
y l eg i s lac ión relativa á l a f a r m a c i a . — P r á c 
ticas de materia f a r m a c é u t i c a animal, m 
neral y vegetal. 
E n el del doctorado se e s t u d i a r á n en 
che que no h a b r é i s olvidado, o c u r r i ó esto 
hecho e x t r a ñ o en una casa como la vues-
tra; la duquesa so hal laba completamente 
sola, y mientras vos estabais en una reu-
n i ó n y los criados on un baile, autorizados 
por vos, un malhechor penetraba en el ho-
tel, t a m b i é n por otra e x t r a ñ a coincidencia, 
y asesinaba á vuestra indefensa esposa. 
L a indiferencia quo h a b é i s mostrado 
siempre por vuestra segunda esposa, la im-
prudencia de dejarla sola oñ el hotel, el 
hecho e x t r a ñ o do que un criminal lo supie-
se, y, por fin, vuestras relaciones i l íc i tas con 
otra mujer conocida por marquesa de C a r a -
van, han despertado la atoncion do l a just i -
cia, que ve hoy en vos al asesino ó al insti-
gador del asesino de vuestra esposa. 
E l duque g u a r d ó silencio un momento y 
luego dijo: 
— S e g ú n eso, el hecho de quo mi mujer se 
quedase una noche sola en el hotel y yo 
apareciese indiferlent© para con ella, ¿prue-
ba quo soy su asesino? 
—Se supone, y de ahí han sobrevenido 
indagatorias que han dado resultado. 
— ¿ Y ese resultado? 
—Primero, un tal Toribio 
—Que puesto en mi presencia por un 
agente vuestro llamado Gulmbard decla-
ró no ser yo ese c ó m p l i c e que le p a g ó el 
asesinato. 
— Y a lo sé , pero 
E l juez s o n ó l a campanilla. 
Se abrió la puerta. 
U n hombro entró a c o m p a ñ a d o por un 
guardia. 
E r a Toribio. 
A l verlo flaqueó el duque, pero se d o m i n ó 
y q u e d ó Impasible. 
—¿Conocé i s á este h o m b r e ? — p r e g u n t ó el 
juez á Toribio, s e ñ a l a n d o al duque. 
Este, convencido de que Toribio s e g u í a 
teniendo las mismas razones que á n t e s para 
un 
curso las asignaturas de q u í m i c a b io lóg ica 
con su anál i s i s , historia cr í t i ca de la farraa 
cia y bibl iograf ía farmacéut i ca . 
Los e x á m e n e s s e r á n especiales para cada 
asignatura, pudiondo solamente verificarse 
en el ó r d e n siguiente y p r é v i a la correspon 
diente aprobac ión: 
Los de las asignaturas preparatorias pro 
c e d e r á n á la matricula de todas las d e m á s 
asignaturas, no pudiondo verificarse sin ha 
ber recibido á n t e s el grado do bachil ler en 
artes y presentar un certificado do tener 
aprobado oficialmente un curso de lengua 
francesa. 
E l e x á m o n de Instrumentos de aparatos 
de f ís ica se verif icará á n t e s del do q u í m i c a 
inorgánica; el de b o t á n i c a descriptiva á n t e s 
que el de materia f a r m a c é u t i c a vegetal, el 
de é s t a el de m i n e r a l o g í a y zoo log ía aplica 
da á l a farmacia, á n t e s que el dp p r á c t i c a s 
do materia farmacéut i ca ; el de q u í m i c a 
Inorgánica á n t e s quo el de q u í m i c a orgáni 
ca, y el de todas las asignaturas menciona 
das á n t e s que el do aná l i s i s q u í m i c a y que 
el de la farmacia p r á c t i c a ó g a l é n i c a . 
E n el per íodo de doctorado el órden do 
e x á m o n os voluntarlo, pero no p o d r á verifi 
carse el de ninguna asignatura sin haber 
recibido á n t e s el grado de licenciado. 
E n el grado de doctor se introduce la no 
vedad de que si el graduando merece la 
aprobac ión , necesita, para recibir la invos 
t ldura, imprimir la tesis con las notas lite 
rales que su exáraen hubiere merecido á los 
jaeees y los nombres de é s tos , entrpgando 
30 ejemplares por lo m é n o s , que serán dls 
tribuidos por la s ecre tar ía de la Univorsi 
dad entre las facultades de farmacia y bi 
bllotecas públ ipas . 
Esto real decreto c o m p n z a r á á rpgir des 
de el curso próximo de 1886-87, siendo 
obligatoria para los alumnos que Ingresen 
en la facultad y para los del doctorado; pe 
ro los quo hayan estado matriculados con 
arreglo al real decreto de 13 de agosto de 
1880, podrán continuar r i g i é n d o s e por el 
mismo durante el p e r í o d o de l a l icencia-
tura. 
L o s licenciados que no h a y a n cursado la 
asignatura do a n á l i s i s q u í m i c a d e b e r á n ma-
tricularse y ser aprobados de el la para as-
pirar al grado de doctor. 
Sabemos que el Sr. Rector de nuestra 
Universidad ha solicitado del E x c m o . S e ñ o r 
Ministro de Ul t ramar se hagan extensivas 
á esta I s l a las reformas introducidas en l a 
Facu l tad de F a r m a c i a y t a m b i é n en l a de 
Medicina, de que dimos cuenta en uno de 
los anteriores n ú m e r o s del D I A R I O . 
Partido de Union Constitucional 
Designado por la J u n t a Direct iva de es-
to Partido, para proceder á la reorganiza-
clon dol C o m i t é dol barrio de A t a r é s por 
haber renunciado algunos de sus Vocales, 
cito por este medio á todos los afiliados á 
dicho Partido quo figuren en la l is ta electo-
ra l del expresado barrio, á aquellos que 
siendo vecinos dol mismo r e ú n a n las condi-
ciones que la L e y establece p a r a tener de-
recho electoral y consto profesan nuestras 
Ideas p o l í t i c a s , á fin do que concurran el 
d í a 21 delcorriento á las 7 de l a noche á l a 
calzada del Monto n0 320, f á b r i c a de taba-
cos, para proceder á la e l e c c i ó n de los co-
rreligionarios quo doban formarlo. 
Habana, octubre 20 de 1886 .—i . C a r v a -
j a l . 
Erratas. 
E n el articulo intitulado: 11 A d v e n i m i e n t o 
del cu l t ivo in tens ivo" , se han deslizado a l -
gunas erratas, de las cuales c r e é m o s deber 
corregir sólo las siguientes: 
P r o p o s i c i ó n 60:—Donde dice; p roducen 
l éa se produce. P r o p o s i c i ó n 36:—Donde di -
ce: á l a in f lorenc ia l é a s e á l a a b s o r c i ó n . P r o -
pos i c ión 40:—Donde d icoperfecto l é a s e i m -
perfecto. P r o p o s i c i ó n 43;—Donde dice: abs-
tractos l é a s e o b s t á c u l o s . 
no conocerle, como en casa de Lathui l le , lo 
miró con calma perfecta. 
—Sí , s e ñ o r - r e p u s o Tor ib io—lo conozco 
E l duque se e x t r e m o c i ó . 
No esperaba la respuesta. 
— ¿ D ó n d e le h a b é i s c o n o c i d o ? — p r e g u n t ó 
el juez. 
- E n L a Liset te . 
- ¿ Q u é es eso do L a L i s e t t e f — p r e g u n t ó 
d e s d e ñ o s a m e n t e el duque. 
- L o s a b é i s como yo, s eñor duque. 
- E s t a vez hizo é s t o un gesto de sor-
presa. 
-¿Os asombráis? — dijo Toribio.—Pues 
bien; ahora sé y a que sois el marido de la 
j ó v e n . ' 
—¿Cómo conocisteis en i a Liset te a l se-
ñor duque? 
— F u é á buscarme. 
— ¿ P a r a qué? 
— P a r a proponerme la muerte de su 
mujer, que estaba sola en su hotel aque-
l la noche, d á n d o m e 20,000 francos en dos 
plazos, y las llaves de la casa, con ins-
trucciones para dar el golpe sobre se-
guro. 
- C a b a l l e r o — e x c h i m ó vivamente el du-
ques—este hombre declara on falso, pues 
dolante del agento Gulmbard confesó que 
no me habla visto j a m á s . 
—¿Que r e s p o n d é i s á oso, Toribio?—pre-
g u n t ó el magistrado? 
- - U n a cosa muy sencilla: yo amaba á 
una j ó v e n , Isabel , y t e m í a perderla; pro-
b á n d o m e quo lo evitarla e n r i q u e c i é n d o -
me, me e m p u j ó el señor duquo al asesinato. 
Isabel d e s a p a r e c i ó y no supe d ó n d e es-
taba: pero ol s eñor duquo y l a s e ñ o r a 
marquesa de Caravan si quo lo s a b í a n , y 
mo prometieron d e v o l v é r m e l a si me com-
prometia á decir que no era mi c ó m p l i c e 
el hombro ante quien me pusieran en 
casa de Lathuil le; é s t a es la e x p l i c a c i ó n 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente do T a m p a y Cayo-Hueso, 
entró en puerto á las seis de l a m a ñ a n a de 
hoy el vapor americano Mascotte, con 69 
pasajeros y la correspondencia de los E s t a -
dos-Unidos y Europa . 
—Por el Gobierno General se h a aproba-
do ol proyecto do las obras que han de 
practicarse en los altos de la Cárcel p ú b l i c a 
de esta ciudad, para trasladar á ellos l a A u -
diencia Terr i tor ia l , h a b i é n d o s e remitido el 
proyecto á la Intendencia General de H a -
cienda para que se saque á subasta. 
— A la una y cuarto de la tarde de hoy 
entró en puerto, procedente de Nueva-York , 
ol vapor-correo nacional M é x i c o , con carga 
general y sin pasajeros. 
—Se h a adjudicado l a subasta do las 
obras de fábr ica de la carretera do Mariel á 
C a b a ü a s á D . M a t í a s Carmena y Garrido. 
— E n la tarde de ayer se hicieron á l a mar 
los vapores M . L . Vi l laverde, nacional, para 
Colon y escalas; C i t y o f A l e x a n d r í a , ameri -
cano, para Veracruz , y Guido, nacional, 
para Matanzas y otros puertos de esta I s la . 
— E l s á b a d o se p r e s e n t ó en el barrio de 
San Miguel, t é r m i n o municipal de G u a c a -
maro, una partida do bandidos compuesta 
de seis á siete hombres armados, la quo 
asa l tó las casas de varios vecinos, l l e v á n -
dose dos caballos. 
L o s bandoleros son perseguidos act iva-
mente por la G u a r d i a C i v i l . 
— E l vapor Habanero , que zarpó de l a 
Isabela do Sagua el m i é r c o l e s de la pasada 
semana, t o m ó , eon destino á esta capital , 
102 toros gordos destinados al matadero. 
—Escribo L a S i t u a c i ó n de Sagua la G r a n -
do en su n ú m e r o dpi domingo ú l t imo: 
"Desde mediados de junio homo» tenido 
lluvias a b u n d a n t í s i m a s , á veces excesivas. 
Esto, que h a dado gran desarrollo á la c a ñ a , 
ha impedido en muchas fincas las siembras 
de frío, pues por exceso de humedad no so 
h a podido preparar l a tierra-
A l excoso do l luvias so debe t a m b i é n la 
carencia relativa que se nota de viandas de 
raíz, particularmente do boniatos. 
L a cosecha do m a í z no h a sido abundante 
por falta do agua hasta mediados de junio; 
pero ol precio de este grano h a descendido 
un tanto con el agua quo h a venido á l lenar 
las necesidades que de él sp experimenta-
ban tiempo hac ía : hoy se cotiza de 5 á 51 l a 
hanega do mil mazorcas. 
L o s p l á t a n o s escasean, debido á los efec 
tos dgjaciclon de agosto. E n el campo mo 
OWetf^Kú Cío .1*1* <t .fO Oro, j i - r m j . 
L a v ianda que m ó n o s escasea os la y e 
—Dice L a A l b o r a ^ do P inar del Rio'qup 
aunque en las L o m a s son muy contadas las 
vegas que quedan pendientes de real iza-
clon, tlono motivos para afirmar que en el 
veguer ío del Ilesolladero quedan algunas de 
Inmejorables condiciones, cuyos d u e ñ o s no 
han logrado a ú n venderlas. 
—Do diversos puntos de la provincia de 
Pinar del Ilio escriben á I M A l b o r a d a de 
aquella ciudad asegurando que si bien se 
han perdido la mayor parte de los semille-
ros que so hallaban de siembra, dentro de 
muy contados d ías a b u n d a r á n las posturas 
chicas, para las cuales se presenta ol tiempo 
sumamente favorable. 
— L a linea del ferrocarril de la Esperanza 
á Vinales se hal la en la actualidad Interrum-
pida á causa de la des trucc ión parcial do 
uno de los puentes, que so e s t á roconstru-
yendo á toda prisa. D í c e s e que la mencio-
nada empresa Intenta traer la locomotora 
hasta el poblado de V l ñ a l e s en la p r ó x i m a 
e s tac ión de la seca, noticias quo ce lebraré-
mos se confirme en todas sus partes. 
— E n Mantua han sido vendidas á precios 
razonables algunas vegas de la barriada do 
Montozuelo. E l mercader h a sido D . Mauri -
cio Mart, que c o n t i n ú a viendo otras vegas, 
las que por estar muy buenas hay esperan-
zas de que las adquiera. 
—Por los vecinos do L u i s L a z o so trata 
de llevar á cabo la cons trucc ión do un puen-
te sobre el rio Cuyaguateje, en el lugar co-
nocido por M a l Paso, para lo cual a d e m á s 
do los donativos voluntarios en dinero y 
materiales quo al objeto dedica el v«ftinda-
rio, pretenden que el Ayuntamiento emplee 
la pres tac ión personal. • 
—Se ha concedido el empleo de cap i tán 
de Voluntarios á D. Carlos A . Sierra y T r o n -
itoso. 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniformo á los capitanes de Voluntarlos D . 
Joaquín P e ñ a Cotero y D . Bernardo Borda-
nave y Sánchez . 
obras de l a misma D . Salvador F o r n a g u e r a 
como director facultativo de los trabajos, 
teniendo este ú l t i m o l a desgracia de haber 
caldo de un colgadizo d i s l o c á n d o s e comple-
tamente el brazo izquierdo que a ú n l l eva 
en cabestrillo. 
—Uno de los primeros caminos que se 
c o n s t r u i r á n en l a provincia de P i n a r del 
Rio es el tramo de la carretera Centra l , 
comprendido entre aquella c iudad y el pue-
blo de L o s Palacios. 
—Nuestro entusiasta correligionario y 
amigo el s eñor D . Rafae l Bango, digno a l -
calde municipal de Alfonso X I I y persona 
muy est imada en aquella localidad por sus 
bollas prendas, h a pasado por el doble do-
lor de perder, el 14 del mes pasado, á su 
respetable madre, y el 4 del actual á su 
discreta h i ja Aurora , de diez y siete a ñ o s . 
Rec iba nuestro sincero p é s a m e el Sr . B a n -
go, y que Dios lo d é r e s i g n a c i ó n cr is t iana 
p a r a soportar el rudo golpe que lo afiige. 
— H a n fallecido: en Matanzas , el antiguo 
comerciante Sr . D . J u a n B . F o n t y Morejon; 
y en P u e r t o - P r í n c i p e , el Sr . D . J u a n do 
Dios Romero y Z a l d í v a r , conocido propie-
tario y haeendado de aquella j u r i s d i c c i ó n . 
—Se h a dispuesto que log cruceros " I s l a 
de Cuba" é " I s l a de L u z o n / ' que se cons-
truyen en Inglaterra, l leven anclas del sis-
tema Mart in , perfeccionadas. 
—Dentro de pocos dias s a l d r á p a r a I n -
glaterra á encargarse del mando del cruce-
ro "Re ina Regente," el c a p i t á n de navio D . 
Vicente Montojo. 
— A c o m p a ñ a d o del d i c t á m e n de l a j u n t a 
del puerto de Barce lona l l e g a r á de un d i a á 
otro a l ministerio de Fomento el proyecto 
de un barco-dique que un ingeniero espa-
ño l propone colocar en aquel fondeadero, 
reemplazando de este modo el proyectado 
C l a k Standfleld, con grandes ventajas para 
los intereses del indicado puerto. 
— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de A d u a -
na de este puerto, so han recaudado el 
dia 18 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 30,666-25 
E n plata 295-72 
E n billetes 139-30 
Idem por impuestos: 
E n oro 2,315-70 
— E n el barrio do L u i s L a z o queda aún 
bastante tabaco por vender, habiendo dado 
principio las siembras, para las que se nota prestan apoyo incondicional, subordinando 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la v í a de T a m p a y Cayo-Hueso rec i -
bimos hoy p e r i ó d i c o s de M a d r i d del 1? a l 2 
del actual. D e ellos tomamos las siguien-
tes noticias: 
JDel 1? de octubre. 
E s casi seguro que el Ayuntamiento, en 
su s e s i ó n de hoy, a e o r d a r á dirigirse a l go-
bierno pidiendo clemencia para los que sean 
condenados á l a ú l t i m a pena con motivo de 
la ú l t i m a s u b l e v a c i ó n militar. 
— E l l > i a r i o M e r c a n t i l , de M á l a g a , da 
cuenta en los t é r m i n o s siguientes de las ges-
tiones que so hacen en aquella capital p a r a 
obtener indulto de los complicados con mo-
tivo de l a ú l t i m a s u b l e v a c i ó n militar. 
"Sacerdotes, abogados, m é d i c o s , indus-
triales, comerciantes, periodistas, propieta-
rios, marinos, etc., so reunieron ayer tarde, 
á las tres p r ó x i m a m e n t e , pasando en segui-
da a l palacio episcopal, donde fueron rec i -
bidos por el prelado, á quien en u n elocuen-
te discurso, pronunciado por el cura s e ñ o r 
G o n z á l e z , de la parroquia de los Márt i re s , 
so r o g ó en nombre de M á l a g a , que se aso-
c iara seguramente á esta gran manifesta-
c ión , solicitara el gobierno l a apheacion de 
la gracia de indulto para los sublevados en 
Madr id que hayan de sufrir l a pena de 
muerte. 
" L a misma m a n i f e s t a c i ó n hicieron en sen-
tidas y conmovedoras palabras los Sres. D . 
Francisco J o s é V e g a y D . Pedro G ó m e z G ó -
mez, siendo corroboradas sus firmas por to-
dos los circunstantes. 
" E l s e ñ o r obispo de M á l a g a a c o g i ó con l a 
mayor deferencia^ la p e t i c i ó n , y dijo que se 
dir ig ir ía a l gobierno en ese sentido, no só lo 
en nombre de todas las clases sociales al l í 
representadas, sino obedeciendo t a m b i é n a l 
impulso de sus propios sentimientos. 
''Muy complacidos los manifestantes, se 
dirigieron al gobierno civi l , donde no pu-
dieron hablar con el gobernador, Sr. L a r r o -
ca, por haber salido. E n su ausencia les 
rec ib ió el señor secretario del gobierno c i -
vi l , el cual estuvo muy deferente t a m b i é n , 
y dijo que t r a s m i t i r í a con mucho gusto l a 
p e t i c i ó n a l s e ñ o r gobernador. 
"Oe esperar es que el s e ñ o r L a r r o c a te-
l e g r a f í e a l gobierno los deseos de l a nume-
rosa c o m i s i ó n de que se trata . 
" E n ella hemos visto personas tan cono-
cidas como los Sres. D . Pedro G ó m e z G ó -
mez, D . J o s é F r a n c i s c o Vega , D . Antonio 
L inares , D . Franc isco de P a u l a L u q u e , D . 
Manuel Conde, D . Miguel Aparicio , D . J o a -
q u í n Mar ía Verdugo, el doctor Ortega, D . 
'flFrancisco^ltainíi . , ü , K a r n i r d o ^ a t » ^ .AL i n . 
i g e n í e r o s eñor A l m a r á , D . Bernardo Melen-
dez y otras muchas quo no recordamos por 
habernos sido Imposible tomar nota. 
" E n l a c o m i s i ó n estaban representados 
tres diarios, E l A v i s a d o r , L a s N o t i c i a s y 
L a U n i o n M e r c a n t i l . 
" A l salir del gobierno civi l pudo dicha 
c o m i s i ó n vis i tar con a n á l o g o objeto a l se-
ñor alcalde de M á l a g a , como era su p r o p ó -
sito, á pesar de h a b é r s e l e dicho en l a calle 
que la autoridad local no se encontraba y a 
en las Casas Consistoriales. 
" E l Sr. D . Liborio G a r c í a ofreció á l a co-
m i s i ó n hacer l a g e s t i ó n que se le encarga-
ba, de acuerdo con el s eñor gobernador, y 
estuvo muy deferente con los manifestan-
tes. 
"Esperamos que l a m a n i f e s t a c i ó n de M á -
laga t e n d r á inmensa resonancia en todas 
las provincias." 
— L a h i ja del brigadier Sr. V i l l a c a m p a 
v i s i tó ayer á los Sres. Castelar y L ó p e z D o -
m í n g u e z para quo interpongan su influen-
cia cerca del gobierno, á fin de que é s t e 
aconseje á S . M . l a re ina regente el indulto 
de los complicados en los sucesos del 19 del 
pasado setiembre. 
L a s eñor i ta de Vi l lacampa v i s i t ó t a m -
bién á su señor padre en las prisiones de 
San Francisco . 
— E l corresponsal del T imes en Madr id 
ha celebrado entrevistas con los Sres. S a -
Sagasta, Mart ínez Campos v m a r q u é s de la 
Habana. 
D e c l a r ó el Sr. Sagasta que el gobierno 
proseguir ía la po l í t i ca l iberal que habia a-
nunciado, sin inclinarse á l a derecha ni á l a 
izquierda por los ú l t i m o s acontecimientos. 
Do esta m a n e r a — d i j o — r e s p o n d e r é debi-
damente al acto del pa í s , que h a condena-
do u n á n i m e m e n t e la intentona de los suble-
vados, y quo con esta conducta demuestra 
su aprecio á la po l í t i ca que le h a dado las 
libertades de reun ión , palabra y prensa. 
E l general Mart ínez C a m p o s ' n e g ó cate-
g ó r i c a m e n t e el rumor deque existiesen gran-
des diferencias de op in ión ontre él y el Sr . 
Sagasta, á quien crée que^todos los liberales 
gran a n i m a c i ó n , sin que sea óbice para ello 
Ta escasez de posturas que se traen de L a 
Manaja y otros puntos Inmediatos, á razón 
de tres á cinco pesos el millar. 
— E l j u é v e s 6 del corriente mes se hizo 
por el Sr. Ingeniero Jefe de obras púb l i cas 
de esta provincia, D. Francisco Quiñones , 
la recepc ión provisional de las obras del 
Lazareto del Mariel , por haberse rescindi-
do el contrato debido á l a suspens ión de las 
ordenadas por ol Gobierno Superior, á con-
secuencia de haberse agotado el créd i to 
consignado al efeetq. 
A c o m p a ñ a b a n á dicho Sr. Ingeniero Ins -
pector de las obras D . Manuel Iribas, ol 
Presidente do la D i p u t a c i ó n de P inar del 
Rio, D . Patricio S á n c h e z y el maestro de 
de mi conducta, pues aquel dia le reconocí 
como hoy. 
—¿Y por q u é hoy le reconocé i s á pesar de 
lo que le promotlstoisl 
Porque la marquesa de Caravan , a-
mante del señor , e n c o n t r ó la pista de la 
duquesa, y persistiendo en hacerla des-
aparecer co locó á Isabel cerca de ella para 
que Isabel apareciera culpable de un enve-
nenamiento que se confió á un tal Beloi 
sean; é s t e me ló h a confesado i n s t á n d o m e 
para que diga la verdad. 
—¿Qué t e n é i s que decir, s eñor d u q u e s -
p r e g u n t ó el juez. 
—Algo muy sencillo — c o n t e s t ó el du-
que .—¿Qué in terés tenia yo en deshacerme 
de mi mujer? E n todo crimen busca la 
ley el móvi l , y yo pregunto, ¿cuál me h a 
guiado á mí? 
L a just ic ia ve este m ó v i l en el amor 
que os inspiró la marquesa do Caravan y 
en el deseo de casaros con ella una vez de-
sembarazado de vuestra esposa. 
Perdonad, caballero: yo vela poco á 
a marquesa en sociedad, iba r a r a vez á su 
casa, y eso no prueba que fuese mi querida; 
aun dado este caso, ¿no hubiera consegui-
do mi deseo respecto de ella? 
E s que precisamente se pretende que 
no se h a llenado ese deseo; la marquesa de 
C a r a v a n (que no es tal marquesa) es mu-
j e r ambiciosa, y se dice que e spo leó vues-
tro amor sin otorgaros nada, d e c l a r á n d o o s 
que seria vuestra esposa ó no queria ser 
al bien c o m ú n sus opiniones on puntos de 
p e q u e ñ a importancia. 
A ñ a d i ó el general que en lo ocurrido no 
ve ía motivo bastante para que el Sr. Sagas-
ta dejara de llevar á su l e g í t i m o t é r m i n o su 
programa liberal. 
"Esta—dijo—no es sólo mi op in ión , sino 
que creo que es t a m b i é n la de los jefes con 
servadores." 
Mostró gran reserva en cuanto á los pro 
cosos militares pendientes, pero dijo: " L a 
cons iderac ión que pueda haber perdido el 
ejército, la ha ganado el p a í s y la monar-
quía". E l general M a r t í n e z Campos termi-
na diciendo que no os cierto que h a y a esta-
do á ver á la reina. 
E l m a r q u é s de la H a b a n a so e x p r e s ó en 
nada. 
— ¡ D e voras! — observó i r ó n i c a m e n t e el 
d u q u e — ¿ q u i é n h a o ído eso? 
— L a doncella do la pretendida marque-
sa, de la que no se ha desconfiado. 
E l juez hojeó en l a causa, y a n a d i ó des-
p u é s do largo silencio: 
—No es este el solo hecho grave de que 
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—¿Cómo? p r e g u n t ó el duque con in -
quietud. 
— ¿ D e qué é p o c a data vuestro conoci-
miento con la marquesa de Caravan? 
—Pero —dijo el duque vac i lando— 
creo quo hace dos años , cuando l l e g ó á P a r í s . 
— R e c o r d á i s mal, señor duque; l a conocis-
teis por primera vez en I ta l ia , cuando v ia -
j a b a con el m a r q u é s de C a r a v a n . 
E l duque se q u e d ó frío. 
No tuvo nada que decir. 
—Meses d e s p u é s — s i g u i ó el j u e z — v o l v í a i s 
con ellos al castillo de Caravan , cerca de 
Grenoble, donde no t a r d ó en morir el 
m a r q u é s d e s p u é s de corta enfermedad. 
D í c e s e que esta muerte fué por envene-
namiento concertado por vos y l a mar-
quesa. 
E l duque se puso l í v i d o . 
L a acusac ión era inesperada. 
— ¡ E s fa l so !—exc lamó—¡desaf ío á que se 
encuentre uno que lo afirme! 
E l juez le in terrumpió: 
—¿Sabé i s qu ién h a formulado esa acu-
sac ión detalladamente? L a hermosa M a -
rión, cuyo nombre no os es desconocido; 
v e n d r á á declarar contra vos, porque tie-
ne deudas terribles con l a marquesa, y no 
quiere volver á C a r a v a n sin ver caer su c a -
beza. 
E l duque fijaba m á s ' m u e r t o que vivo sus 
miradas en el juez . 
T r a t ó en vano de decir algunas pala-
bras. 
E l juez l lamó. 
Se p r e s e n t ó un guardia. 
— ¡Que entre l a marquesa de Caravan! 
L V I . 
E n t r ó la marquesa. 
Su mirada se fijó primero en el duque y 
ê asombró de su palidez. 
igual sentido que el general Martínez Cam 
pos en cuanto á la s i tuac ión política. 
— D e un grave atentado para destrozar 
l a v í a férrea da cuenta L a Lucha, do Gero-
na , l legada ayer, en los siguientes términos: 
" U n malvado, que otro nombre no mere-
ce, á eso de l a madrugada de anteayer, do-
mingo, sobre l a una, co locó un cartucho de 
d inamita debajo de una traviesa del ferro-
c a r r i l entre los k i l ó m e t r o s 186 y 187 en el 
puente de un ojo de l a Casa nueva, acabado 
de pasar u n a de las parejas de la beneméri-
t a G u a r d i a c iv i l de las que guardaban la 
l ínea . F u e r a que el que c o m e t i ó la fecho-
ría no es ducho en eso de destrozar, ó fuera 
que l a Prov idenc ia ev i tara el propósito que 
aquel abrigaba, lo cierto es que al explotar 
só lo d e s t r o z ó l a traviesa moviendo algo loe 
rai ls . 
Antes de prender fuego a l cartucho, se 
conoce que c o r t ó dos hilos te legráficos de la 
l í n e a del gobierno y uno de la empresa^ 
arrancando los aisladores. E n cuanto el 
teniente de la guardia c iv i l , jefe de la fuer-
za reconcentrada en Sils , tuvo conocimien-
to por l a pareja de servicio de lo que habla 
ocurrido, con l a ac t iv idad que tanto le ca-
racter iza e x p l o r ó el terreno conveniente-
mente y dispuso que parte de l a brigada de 
operarios de l a empresa recompusiera los 
desperfectos, quedando todo terminado án-
tes de las seis." 
L a L u c h a da á entender que este atenta-. 
do fué cometido en c o m b i n a c i ó n con el le-
vantamiento de l a part ida de Espinavell . 
P o r ú l t i m o , el mismo p e r i ó d i c o dice: 
" S e g ú n una carta que tenemos á l a vista 
y otras que hemos l e í d o , tememos una nueva 
intentona entre Port-bou y L a Junquera. 
L o s republicanos zorril l istas se agitan; sa-
bemos que algunos emisarios h a n entrado y 
salido estos dos iiltimos dias y no será difi-
ci l podamos registrar una nueva vergüenza . 
"¿Qué hacen las autoridades francesas!— 
dirán seguramente nuestros suscritores;— 
eso mismo preguntamos nosotros. Eso de 
l lamarse amiga l a n a c i ó n vec ina y consen-
tir lo que consiente en l a misma d i v i s i ó n de 
nuestra f r o n t e r a , r p o d r á ser muy do amigo, 
pero es perfectamente indiferente y no es 
lo que procede hacer, si son verdaderas las 
protestas de amistad. 
"Por supuesto, algunos carlistas, que 
t a m b i é n pululan por los pueblos fronterizos 
franceses, ayudan á los zorrillistas cuanto 
pueden. 
"Dios quiera no se real icen los temores 
que abrigamos de una nueva intentona; 
F r a n c i a uo interna, y nuestras fuerzas, por 
m á s buen celo que despliegan, son impoten-
tes á impedir que por una frontera tan ac-
c identada y extensa se cuelen cincuenta 6 
cien hombres." 
— D e Camprodon escriben a l I>iar io de 
Barcelona que no todos los que componían 
l a p a t r i a do E s p i n a v e l l h a n entrado en 
F r a n c i a , sino que algunos h a n vuelto á sus 
hogares y otros se h a n ocultado. 
Algunos o t r ó s pormenores curiosos trae 
el correo sobre l a par t ida de Espinavell . 
E n t r e otras cosas, dice u n a carta que no se 
c o m p o n í a do gente cualquiera, sino de hom-
bres acostumbrados á las maniobras mili-
tares , que no l a mandaba Es tar tus y que 
c o g i ó prisionero á u n soldado que luego lo-
g r ó evadirse. 
—Uno de los buques de guerra de la ma-
r i n a e s p a ñ o l a s a l d r á de M a n i l a á recoger 
las banderas alemanas que ondearon en 
T a p , á fin de entregarlas, con l a solemni-
dad que el caso requiere entre dos poten-
cias amigas, a l c ó n s u l de Alemania en la 
capital del A r c h i p i é l a g o filipino. 
— H o y s a l d r á de Barce lona p a r a Filipi-
nas el c a p i t á n general de aquel apostadero 
D . Federico Lobaton . 
— L a F e r e c i b i ó ayer un telegrama parti-
c i p á n d o l e que el estado de salud del Sr. D. 
Vicente de L a Hoz se h a agravado en ta-
les t é r m i n o s , que es de temer un fatal de-
senlace. 
Hacemos sinceros votos por el restableci-
miento del i lustrado director do nuestro co-
lega L a Fe . 
— L a Gaceta de hoy contieno ol convemo 
entre E s p a ñ a y A l e m a n i a prorrogando el 
tratado de comercio y n a v e g a c i ó n de 12 de 
julio de 1883. 
— A y e r fué puesto en l ibertad, previa la 
p r e s t a c i ó n de fianza, el director de E l L i -
beral . 
— E n c í rcu lo s ministeriales, s e g ú n algu-
nos p e r i ó d i c o s oficiosos, se aseguraba que el 
gobierno e s t á resuelto á gestionar y obtener 
del ministerio f ra n cés l a e x p u l s i ó n del señor 
E u i z Zorri l la , p a r a lo cual confia en que la 
a c c i ó n d i p l o m á t i c a directa d a r á el resulta-
do que apetece. 
Si as í no fuera, el gobierno español , se-
g ú n los ministeriales á que nos referimos, 
p o n d r á en p r á c t i c a otros medios d ip lomá-
ticos. 
—Dos horas d u ró el Consejo que los mi-
nistros celebraron ayer bajo l a presidencia 
•to 5Vlvi.'ia*3jewici üVegenle. - - • --rr -
S. M . h a sido informada con toda minu-
ciosidad do todos los sucesos que tienen co-
n e x i ó n con el ó r d e n p ú b l i c o y do las medi-
das de repres ión que el gobierno h a cre ído 
conveniente adoptar. 
E l ministro de l a Guerra l e y ó l a re lac ión 
oficil de l a ú l t i m a s u b l e v a c i ó n , que pro-
bablemente s e r á publ icada en la Gaceta de 
hoy. 
D e s p u é s de salir de l a c á m a r a regla, los 
ministros se reunieron durante media ho-
r a en l a s e c r e t a r í a del ministerio de E s -
tado. 
E s posible que hoy, ó m a ñ a n a lo m á s tar-
de, vuelvan á reunirse los ministros para 
examinar algunos despachos del ministerio 
de Es tado y varios proyectos de Hacienda. 
— B o l s í n . — E n el de anoche se co t i zó el 4 
p e r p é t u o á 63,45 p r ó x i m o octubre. 
B e l 2. 
E l s e ñ o r ministro de Fomento h a presi-
dido l a solemne apertura del curso acadé-
mico. 
— D í c e s e que predomina en el ministerio 
l a o p i n i ó n favorable a l planteamiento del 
servicio mil i tar obligatorio. 
— E l Temps, de Par i s , dice que el mani-
fiesto que h a publicado recientemente el 
duque de Sevi l la no tiene l a menor impor-
tanc ia p o l í t i c a , y que s ó l o se consigna en é l 
una sér ie de declaraciones repubbcanas muy 
singulares en boca de quien firma Enrique 
de Borbon. E l propio p e r i ó d i c o a ñ a d e que 
habiendo un redactor del diario l a R e p ú b l i -
ca, que se publ ica en el departamento de 
los Altos Pirineos, pedido explicaciones al 
duque de Sevi l la sobre un párrafo de su 
manifiesto en el que dice que es republicano 
de nacimiento, el duque le c o n t e s t ó : " N a c í 
el a ñ o 1848 en el destierro; ¿ a c a s o no es este 
motivo suficiente p a r a nacer republicano? 
— F i j a m e n t e F r a n c i a e x p u l s a r á a l s eñor 
Ruiz Zorri l la . 
— E s seguro que m a ñ a n a p r i n c i p i a r á e l 
consejo de guerra. Á las ocho de l a m a ñ á -
na se c e l e b r a r á l a misa del E s p í r i t u Santo. 
Se h a n suscitado algunos incidentes en l a 
causa. 
— E l Sr . N ú ñ e z de A r c e h a cumplido el 
encargo que le hizo el Ateneo B a r c e l o n é s de 
solicitar clemencia para los que resulten 
sentenciados á la ú l t i m a pena por el consejo 
de guerra. 
—Se proyecta organizar una peregrina-
c ión á E o m a , compuesta solamente de sa -
cerdotes y presidida por el n tmo Sr . Obispo 
de M a d r i d . 
— S e h a n verificado dos consejos de gue-
r r a , presidido el uno por el genecal G a m i r 
para fallar la causa instruida contra el br i -
gadier Vi l lacampa, y presidido el otro por 
el general C ó r d o b a p a r a fallar las causas 
formadas contra el teniente Serrano, tres 
sargentos primeros, dos sargentos segundos 
y cuatro cabos. A d e m á s , se h a formado 
Luego v i ó á Toribio. 
S u presencia al l í p a r e c í a l l enar la de estu-
por. 
D e s p u é s m i r ó a l juez con su habitual au -
dacia. 
— ¿ D e q u é se me a c u s a d — p r e g u n t ó con 
mucha calma. 
— D e cosas muy graves, s e ñ o r a . 
— E s p e r o que me las d i g á i s . 
—Se os acusa primero de que os h a b é i s 
valido de vuestro ascendiente sobre el d u -
que para impulsarlo a l asesinato de su es-
posa. 
—¡Ab!—di jo f r í a m e n t e C á r m e n . — S u p o n -
go que esa a c u s a c i ó n se b a s a r á sobre a lgu-
na prueba. 
—No, en cuanto a l asesinato de l a duque-
sa: só lo se presume el pape l que os corres-
ponde en este asunto; pero no sucede lo 
mismo respecto del envenenamiento admi-
nistrado á l a duquesa en l a a ldea de P r é -
F l e u r y . 
— ¿ P r é - F l e u r y ? — ¿ Q u é es eso? 
— U n a aldea cerca de E t a m p e s , como sa-
bé i s . 
—No conozco á E t a m p e s n i á esa aldea, y 
reto á que se me pruebe que he estado allí 
nunca. 
—Cierto; pero se conoce á alguien que h a 
obrado al l í de ó r d e n vuestra. 
—No s é de q u é se me habla . 
E l juez l l a m ó . • 
E n t r ó un hombre. 
— ¿ C o n o c é i s á esta s e ñ o r a ? — p r e g u n t ó el 
juez. 
—Perfectamente; es l a s e ñ o r a marquesa 
de C a r a v a n , á l a que he tenido el honor de 
hablar muchas veces. 































otro consejo do guerra presidido por un co-
rono! para entender en la causa incoada 
contra un oficial retirado y dos paisanos, 
complicados és tos ú l t imos en el asesinato 
del brigadier Vclardo. 
—Créese que F r a n c i a expu l sará al duque 
do Sevilla. 
—So ba reunido el Consejo do Ministros y 
se ha ocupado en cuestiones do Hacienda. 
— E l Consejo de Ministros ba acordado 
una sério do medidas para la organización 
militar y civil del cuerpo de Seguridad P ú -
bbea, conviniendo en las bases para su di-
rección. T a m b i é n ha acordado un decreto 
aboliendo el patronato en Cuba y los decre-
tos para el trasbordo de géneros coloniales 
entro Ultramar y la Península. 
G A C E T I L L A S . 
TUATKO DE TACOX.—Anoche se c a n t ó on 
nuestro gran coliseo la hermosa ópera H e r -
n a n i . 
La Sra. Parodí, encargada del papel de 
E l v i r a , fué saludada con un galante aplau-
so, al presentarse en escena, y obtuvo los 
honores de la llamada al proscenio cuando 
terminó la cavatina. 
E l Sr. Míglíori, caracterizando ol prota-
gonista, supo hacei'so aplaudir en el ar ia do 
salida y on otros pasajes de l a obra. E s t a b a 
mejor do voz y c a n t ó con m á s seguridad y 
mónos temor que en l a noche de U n hallo i n 
masclicra. 
E l rey C á r l o s V tuvo un buen intérprete 
on oí Sr. Do Pasqualis . Dijo con expres ión y 
exquisito gusto ol ar ia L o vedremo, veglio 
audace, lo mismo que ol be l l í s imo andante 
¡Oh de v e r d ' a n n i m i c i l 
E l Sr. Abramoff se portó admirablemente 
durante toda la representac ión , y entusias-
m ó al auditorio cantando la c a v á l e t t a de su 
aria, que muchos bajos suprimen, y la cual 
fué escrita expresamente por el maestro 
Vordi para oí gran Marini. 
L a escena de la conjura y el precioso final 
del tercer acto obtuvieron una e jecuc ión es-
morada, valiendo á los artistas la l lamada 
al proscenio entro ruidosos aplausos. 
L a Sra . Sansovini y los Sres. Turchetto y 
Del Fabro demostraron una vez m á s que 
son excelentes comprimarios. 
P a r a ol s á b a d o p r ó x i m o anuncia la em-
presa la sexta func ión de abono, habiendo 
elegido al efecto l a ó p e r a Safo, del maestro 
Pacinl . E l papel de la poetisa de Lesbos se-
rá d e s e m p e ñ a d o por l a Sra . Dotti y el do 
Climcne por la Sra . Tiozzo. Nos prometemos 
oír un d ú o magní f ico . T a m b i é n t o m a r á n par-
te on la r e p r e s e n t a c i ó n de dicha obra los se-
ñores Migliori y do Pasqualis. 
COLEGIO BLAUDENSE.—Exi s to en Planes 
un colegio, que os sucursal del de V i l a r es-
tablecido en Barcelona. E s un excelente 
plantel do e d u c a c i ó n dol cual se nos hacen 
grandes elogios por personas inteligentes 
quo lo han visitado, y, por lo tanto, no vaci -
lamos en recomendarlo á nuestros lectores 
V é a s e un anuncio quo acerca del mismo se 
publica en otro lugar. 
DON ELEÜTERIO.—El m í m e r o do este fes-
tivo cologa correspondiento a l domingo ril-
tiino, l lama la a t e n c i ó n por l a novedad y 
variedad de su parto l iteraria, on l a quo 
campean buenos trabajos h u m o r í s t i c o s , en 
prosa y verso; y en cuanto á l a parto art í s t i -
ca, l laman on olla l a a t e n c i ó n algunas vistas 
de Granada , debidas al l áp iz dol j ó v e n ar-
tista D . J u a n Ruiz , muy conocido y apre-
ciado entro nosotros. 
L a suscricion á D o n E l e ü t e r i o c o n t i n ú a 
abierta on la a d m i n i s t r a c i ó n del mismo, San 
Ignacio 32. 
E M P R E S A DE MAZZANTINI .—Según noti-
cias quo tenemos por buen conducto, conti-
n ú a en a lza el abono para las 14 corridas 
que han do efectuarse en la p laza de l a cal -
zada de la Infanta , con toros do la P e n í n s u -
la , por la cuadri l la dol cé l ebre Mazzantini , 
siendo y a muebos los palcos inscritos. 
L a empresa respectiva tiene y a compra-
dos y pagados seis toros de N ú ñ e z del P r a -
do y otros seis do Nandin, quo l l e g a r á n 
pronto á la H a b a n a on l a segunda remesa 
de c o r n ú p e t o s , entro los cuales es pi'obablo 
quo vengan algunos do D . Anastasio Martin. 
E l per iód ico m a d r i l e ñ o L a L i d i a , r e s e ñ a n -
do la corrida efectuada en l a vi l la y corte el 
26 de setiembre ú l t i m o , dice del famoso 
diestro lo quo sigue: " P a r a Mazzantini han 
sido hoy los mayores aplausos, y con jus t i -
cia. E n su primer toro no puede p e d í r s e l e 
m á s que un poco do quietud en ©1 pasar, 
porque la estocada íuó dada á ley, entrando 
con valor, por derecho y á la distancia con-
veniente. S i no tan bien a l matar su segun-
do, no debe censurárse l e , quo l a índo le de l a 
res no p e r m i t í a c u c h o s dibujos, como no lo 
han permitido la!¿ d e m á s . " 
Otro per iód ico taurino so exprefA; do esto 
modo: "Mazzantini superior en e í^torcero , 
pasando ó inimitable hirieudoj p e í » es pre-
ciso no encerrarse en las tabl í is . pprque eso 
puede ocasionarlo un p e r c a n c é . 'Cuanto a l 
v o l a p i é que dió ayer tarde, todo lo quo le 
digamos es poco: eso os entrar coji coraje y 
salir por donde salen los matadores inteli-
gentes. 
E n el ú l t i m o hizo mucho m á s de lo que 
debía , pues se trataba de un solemne buey. 
Obtuvo palmas en dos buenos quites." 
POR XJX PELO.—Hemos encontrado en una 
revista inglesa, el F a m i l y H e r a l d , l a siguien-
te curiosa a n é c d o t a , cuya verosimilitud e s t á 
garantida por el mero hecho de no ser fran-
c é s el per iódico . 
E l mariscal de Manteufiol, gobernador de 
xYlsacia-Lorena, c o m í a una tardo, pocos me-
ses á n t e s de su muerte, con un d i p l o m á t i c o 
f rancés , ol cual ensalzaba á los obreros de 
su pa í s , ca l i f i cándolos do incomparablemen-
te superiores á los de Alemania, en cuanto 
á delicadeza y buen gusto. 
— E n sus h á b i l e s manos—afirmaba el di-
p l o m á t i c o — e l objeto m á s ruin y feo se con-
vierte en ar t í s t i co y gracioso. 
E l anciano mariscal a c a b ó por impacien-
tarse, y arrancando do su recia y espesa 
barba un pelo gris, lo e n t r e g ó á su comen-
sal y le dijo con malos modos: 
— E a , mando usted eso a l mejor de sus 
obreros, á ver en q u é l indeza lo "trasforma. 
Cuando lo vea gracioso y embellecido, cree-
ré todo lo que usted me h a contado. 
, E l francés , algo conluso, c o g i ó ol pelo y 
lo e n v i ó á un platero de P a r í s , e x p l i c á n d o l e 
por carta l a historia, y apelando á su orgu-
llo nacional para quo lo sacara del apuro. 
E r a preciso hacer algo hermoso y art ís t ico . 
E l precio importaba poco. 
T r a s c u r r i ó n » a semana. E l d ip lomát ico , 
que nunca h a b í a tenido gran confianza en 
el é x i t o , estaba cada vez m á s arrepentido 
de sus vanas arrogancias, y bajaba la cabe-
y a cuando Mantoullol le interrogaba con 
sorna acerca del asunto. 
A l í in l l egó de Par í s una caja. Dentro de 
ella iba un lindo estucho. Abriéronlo el fran-
c é s y ol a l e m á n , y encontraron un alfiler de 
corbata de e l e g a n t í s i m a forma. L a cabeza 
representaba el águ i la de Prusia, puesta 
sobro una roca. 
Do sus garras p e n d í a el pelo gris de Man-
teuffol, y á la punta del pelo estaban adhe-
r idas dos bolitas de oro, con esta inscrip-
c ión sutilmente grabada: A l s a c i a - L o r e n a . 
Sobre la roca quo servia de asiento al 
águ i la do Prusia , l e í anse las siguientes pa-
labras: 
"Sujetas por un pelo." 
DOCTOR MARBAÍT.—Este conocido oculis-
ta ba trasladado su gabinete de consultas á 
la calle del Obispo n ú m e r o 56, frente á la 
sas trer ía E l Nova tor . V é a s e el anuncio in-
serto en la secc ión correspondiente. 
DONATIVO.—Una s e ñ o r a que oculta su 
nombre, nos ba remitido ocho pesos en bi-
lletes, para distribuirlos en ocho limosnas 
de á poso entre otros tantos ciegos pobres. 
E n el p r ó x i m o n ú m e r o p u b l i c a r é m o s los 
nombres do los socorridos. 
F I E S T A DE SANTA T E R E S A . — A u n q u e y a 
dijimos algo acerca de ellas en nuestro n ú -
mero del s á b a d o , vamos á dedicarles do 
nuevo algunas l í n e a s , y a para ampliar lo 
que e n t ó n e o s expusimos, y a para rectifi-
car a l g ú n ligero error en quo q u i z á s haya-
mos incurrido, á causa de l a premura con 
que escribimos. 
Quo cada d í a son mayores, y cunden y se 
extienden m á s y m á s , el amor y la d e v o c i ó n 
h á c i a la ínc l i ta reformadora Santa Teresa 
de Jesús , no puedo ponerse un só lo momen-
to en duda. A q u í mismo, entre nosotros, 
os cosa que verdaderamente admira ver los 
homenajes, las muestras de c a r i ñ o que l a 
tributan, en estos d í a s , sobro todo, en que 
l a Iglesia conmemora su t r á n s i t o glorioso. 
L o s Reverendos Padres Carmel i tas Descal -
zos, á fuer do buenos hijos, d ir íase que qui-
sieran poseer tesoros para ponerlos á sus 
plantas, á juzgar por ol a fán con que se 
consagran á honrarla y enaltecerla. Des-
de el día 6 en que dieron principio a l Nove-
n a r i o , el antiguo tempo de San A g u s t í n to-
m ó verdadero airo do fiesta, v i s t i ó sus me-
jores galas, e s c u c h á n d o s e casi de continuo 
bajo sus b ó v e d a s , himnos y alabanzas en 
loor de la Mís t i ca Doctora. E l T r í d m , o-
portunamento anunciado, estuvo br i l lant í -
simo, d e s p l e g á n d o s e pompa inusitada, es-
pocialmente en los actos que tuvieron efec-
to por la noche. E l p ú l p i t o estuvo los tres 
días á cargo do los R R , P P . Carmel i tas . 
L a s funciones del 15, aniversario de l a 
Santa, dieron comienzo por la misa de Co-
m u n i ó n general, y á ella s i gu ió l a s o l e m n í -
sima, á toda orquesta, en l a quo ofició el R . 
P. F r . El ias Amezarrí , religioso francisca-
no, recien llegado á esta ciudad. Ocupó l a 
Sagrada Cátedra, el R . P . Royo, que, siem-
pre inspirado y elocuente, trajo á nuestra 
memoria aquella brillante c a m p a ñ a del Gen-
I m M l Q ) 9l tftl nowhr» podemos darle, es 
que tantos y tan bellos lauros a l c a n z ó , na-
rrando las "glorias, los hechos y virtudes de 
la ilustro avilesa. Ahora, como c n t ó n c e s 
(aunque sólo á grandes rasgos, y como en 
brevís imo compendio, ú n i c a forma que l a 
índole del discurso c o n s e n t í a ) , descr ib ió an-
te sus numerosos oyentes, los pasajes m á s 
culminantes de l a v ida do aquella mujer in -
comparable, de aquella v í c t i m a del amor d i -
m n o , como en un arranque do ardoroso en-
tusiasmo la ape l l idó , c i ñ i é n d o s e a l texto del 
Oficio que l a Iglesia le consagra en su día . 
A l anochecer, expuesta, como los d ía s an-
teriores, l a Magostad Div ina , se rezó ol 
Santo Rosario y otras preces, siguiendo lue-
go el s e r m ó n , á c o n t i n u a c i ó n del cual, y 
d e s p u é s de haber reservado, so e f ec tuó l a 
proces ión por las naves del templo, llenas 
á l a s a z ó n de un g e n t í o inmenso. L a pre-
ciosa i m á g e n de l a Santa Poetisa, r icamen-
te adornada, fué l levada en hombros de ca-
balleros, sobre unas bollas andas de cons-
t rucc ión moderna. 
E n todos los actos quo dejamos l igera-
mente r e s e ñ a d o s , por no permitirnos otra 
cosa los estrechos l í m i t e s á que tenemos quo 
concretarnos, t o m ó parte l a orquesta del 
Sr . Anckermann, cuya misa, tan justamen-
te elogiada, fué la elegida para l a fiesta 
principal. M ú s i c a del mismo Sr. Ancker-
man (y trabajo hecho exprofeso para estas 
festividades), es la del precioso himno l la -
mado de Santa Teresa, quo ahora por vez 
primera se c a n t ó en esta forma. Por vez 
primera t a m b i é n se oyó , admirablemente 
interpretada, aquella tan conocida letrilla 
que comienza: Vivo s i n v i v i r en m i , puesta 
on m ú s i c a por el cé lebre compositor g e r m á -
nico Hermann, convertido de la re l ig ión j n -
dá ica al Catolicismo, y religioso profeso, por 
úl t imo, do la Orden carmelitana, en l a cual 
murió hace pocos años . 
De otra novedad, quo l l a m ó t a m b i é n bas-
tante la a tenc ión , tenemos t o d a v í a que 
hablar. Nos referimos á á l a soberbia efi-
gie de San J u a n de la Cruz , colocada a l l a -
do opuesto a l que ocupaba la de Santa T e -
resa. De t a m a ñ o natural , representa el 
Santo Carmelita como sumido en contem-
p l a c i ó n hond í s ima: sus ojos, fijos en ol cielo, 
parecen traspasar las esferas, y vislumbrar 
ya, l a inefable hermosura del A m a d o . V é n -
se, en su rostro demacrado, impresas las 
huellas quo deja tras si l a v i d a austera y 
penitente, a d i v i n á n d o s e en el rostodel cuer-
po, bajo l a burda tela del h á b i t o , quo á su voz 
so nos presenta magistralmente tratado, y 
do una exactitud irreprochable. Tiene en 
la mano derecha una pluma, y, en la iz-
quierda, un libro abierto. Honra indudable-
mente á su autor, esta escultura, y basta-
ría por sí sola, on nuestro concepto, para 
darlo r e p u t a c i ó n y fama. Se nos dice que 
fué hecha en Celaya, ciudad de la vecina 
R e p ú b l i c a Mejicana, por encargo de los 
P . P . Carmelitas, y que es copia de la que 
existe en l a iglesia del Cármen de l a ciudad 
nombrada. 
P l á c e m e s muy sinceros merecen, los R e -
verendos Padres Carmelitas Descalzos, así 
por la pompa que desplegan en su iglesia, 
como por sus esfuerzos para dotarla de bue-
nas obras de arte; fieles en esto á l a tradi-
c ión do las antiguas órdenes m o n á s t i c a s , 
que tanto contribuyeron, en las edades pa-
sadas, al auge y desarrollo de las bellas ar-
tes, y, muy singularmente, de l a P intura y 
Escul tura . 
E N CERVÁNTES.—-DOS obras de primera 
fuerza en sus respectivos g é n e r o s , e s t á n l la-
mando hace dias poderosamente la a tenc ión 
en el afortunado teatro de C c r v á n t e s , que 
con tanto acierto dirige Robillot por los 
senderos do la dicha y la gloria. 
L o s Valientes, es una de ellas, s a í n e t e 
digno de servir de modelo á todos los de su 
clase, quo serv ir ía él só lo para hacer una 
r e p u t a c i ó n , si su autor Jav ier de B ú r g o s no 
l a tuviera y a s ó l i d a m e n t e cimentada. 
T r a m a interesante y naturalmente entre-
tejida; figuras admirablomento tomadas del 
natural y con gracia y donaire l levadas á 
la escena; d i á l o g o siempre chispeante y pro-
pio; chistes que brotan á borbotones de l a 
s i t u a c i ó n L o s Valientes pertenece á l a 
ralea de los s a í n e t e s c lás icos . 
L a g r a n v í a , sin la importancia art í s t i ca 
do L o s Valientes, tiene muy poderosos atrac-
tivos y todas las noebes hace furor. 
E l Sr. Robillot, que h a dirigido la obra á 
conciencia; y ol Sr. Arias , que h a pintado 
tan m a g n í f i c a s decoraciones, deben repar-
tirse los honores del é x i t o . 
V A C U N A . — M a ñ a n a , j u é v e s , de 12 á 1, se 
a d m i n i s t r a r á gratuitamente l a vacuna en 
los altos del edificio do l a R e a l Sociedad 
E c o n ó m i c a do Amigos del P a í s , calle de 
Dragones n0 62. 
PARROQUIA DE NTRA. S R A . D E L P I -
L A R . — L a s fiestas religiosas que costea el 
vecindario en bonor de la E x c e l s a Patrona 
de esta Iglesia, se c e l e b r a r á n en la forma 
siguiente: 
- S á b a d o 23.---Gran sa lvó á toda orqüG5ía 
al oscurecer.—Fuegos artificiales en l a pla-
zuela del templo. 
Domingo 24.—Solemne fiesta con s e r m ó n 
á las 9.—Por la tardo á las cinco, sa ldrá en 
p r o c e s i ó n l a sagrada i m á g e n , recorriendo 
las calles do E s t é v e z , Infanta, J e s ú s dol 
Monte al puente de A g u a Dulce, volviendo 
por é s t a á tomar P r í n c i p e Alfonso por E s -
t é v e z al templo.—Se suplica á los fieles la 
asistencia á estos actos religiosos. 
Habana, octubre 20 de 1 8 8 6 . — £ a J t m t a 
P a r r o q t d a l . 
DORMILONAS DE P L A T A . — S e g ú n telegra-
ma que hemos visto, del representante de 
la " C a s a do Hierro" en Europa , este activo 
corresponsal, obedeciendo las órdenes de su 
poderdante, h a celebrado un nuevo contra-
to con el fabricante de aquellas por otros 
50,000 pares con nuevas ventajas. A esto 
obedece ol que dichos Sres. hayan rebajado 
nuevamente ol precio á 20, 30 y 40 centavos 
el par. Y a lo saben las familias. E n la " C a -
sa de Hierro" E l F é n i x , Obispo esquina á 
Aguacate, so venden las l e g í t i m a s dormilo-
nas perlas-plata para n i ñ a s á 20 centavos y 
para Sras. y Sritas. los dos t a m a ñ o s mayo-
res, á 30 y á 40 centavos. E n Madrid, P a -
rís ó Nueva Y o r k no hay otra " C a s a de 
Hierro" que ponga los precios tan baratos, 
y pagan cuando m é n o s doble precio. E s 
menester ver los imperdibles para Sritas. 
preciosos y elegantes de plata fina quo esta 
casa vende á 50 centavos, para persuadirse 
basta qué punto favorece á esta sociedad l a 
casa citada. 
C A P T U R A . - E n la m a ñ a n a do ayer, fué 
reducido á prisión ol moreno J o s é Policar-
pio Rivero (a) B o m b í n , acusado de ser uno 
do los autores del asalto, robo y homicidio 
de D . J u a n M a r t í n e z Salvi , vecino de la 
calzada do Galiano y cuyo crimen se l lovó 
á efecto en la noche dol dia once del pre-
sente mes, siendo c ó m p l i c e s de aquel dos 
pardos quo so encuentran detenidos en la 
Jefatura de Po l i c ía , á dispos ic ión del J u z -
gado respectivo. S e g ú n el parte de po l i c ía 
del celador de Colon, el moreno B o m b i n ñ x é 
detenido por un individuo blanco que le co-
noc ía personalmente y queso br indó á dicho 
celador para capturar á dicho criminal, co* 
mo así lo e f ec tuó con el auxilio de una pa-
reja do Orden P ú b l i c o , en los momentos de 
transitar B o m b í n por l a calzada de Galiano 
esquina á San Miguol, E l expresado mo-
reno fué presentado ante el Sr." Juez de pri-
mera instancia del distrito del Prado; que 
cont inúa las deligencias sumarias instrui-
das contra diebos individuos por el bomici-
dio del Sr. Mart ínez . Es t e criminal, á quien 
p e r s e g u í a la po l ic ía de esta ciudad ac-
tualmente, so bailaba circulado por los 
juzgados de la Catedral desde el año 1883 y 
del Prado desde el d ía 14 del presente mes. 
POLICÍA.—El Inspector del segundo dis-
trito participa que siendo muy frecuente el 
que varios individuos conocidos como tima-
dores cometan sus estafas en los d ías sub-
secuentes al de la jugada de los billetes de 
la Rea l Loter ía , dispuso que los vigilantes á 
sus órdenes n ú m e r o s 85 y 44, se pusieran on 
espoctativa por los Parques de osta ciudad, 
lugar m á s á propós i to para llevar á cabo 
aquellos su industria. Dichos vigilantes pu-
dieron lograr en el d í a de ayer la d e t e n c i ó n 
de dos individuos, en las inmediaciones del 
Parque do l a India , o c u p á n d o s e l e s dos rollos 
de papel, uno de ellos envuelto en su parte 
exterior con billetes del Banco E s p a ñ o l de 
á cinco pesos y en el interior papeles de pe-
riódicos , sistema que adoptan para e n g a ñ a r 
á los incautos. L o s detenidos fueron condu-
cidos al Juzgado de J e s ú s María , así como 
los objetos ocupados. 
— U n a pareja de Orden P ú b l i c o detuvo en 
l a madrugada de ayer, á un moreno que se 
le hizo sospechoso en los momentos de tran-
sitar por la calzada de San L á z a r o , o c u p á n -
dole una cuchil la y cuatro Uavines. Dicho 
moreno, s e g ú n el celador do Monserrate, os 
de malos antecedentes y e s t á reputado co-
mo abridor de puertas. F u é remitido al J u z -
gado para qne se procediera á lo que h u -
biese lugar. 
— U n a señora vecina del barrio de Pau la , 
fué curada en la casa de socorro do l a cuar-
ta d e m a r c a c i ó n do la fractura del codo del 
brazo derecho, que le fué causada por un 
carre tón en los momentos de transitar por 
l a calzada del Monte: el conductor fué de-
tenido. 
— I J n guardia de Orden P ú b l i c o detuvo á 
un individuo blanco por estafa de unas pie-
zas de ropas a l operario de una sas trer ía de 
l a calle de Teniente-Rey. 
— E l celador de Pueblo Nuevo detuvo en 
el d ia de ayer, á una morena acusada como 
autora dol hurto de dos relojes de oro á un 
individuo blanco. 
— H a sido reducido á pr is ión por el vigi-
Jante n ú m e r o 75, un morano qu» ^aUa 
circulado por el Juzgado Municipal dol dis-
trito do Monscrrate. 
— H a ingresado on ol Cuartel Municipal , 
para sufrir diez dias do arresto, un vecino 
de la calle de San J o s é , por no haber paga-
do una multa que lo fué impuesto por el 
Juzgado del distrito del Prado. 
Sección É M s Draial. 
Buchu-Pa iba . 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan loa rifiones, la vejiga v la orina. De venta 
en todas las boticas. José Safrá, ílalmna, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
S e y e n d e n e n L i m o n a r 
doa tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
pueblo, muy acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
cuadro, con panadería, billar, 3 mesas para dominó 6 
tresillo, su liermoso patio con jardin y caprichosas 
plantas; tiene 6 cuartos y ademas una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos billetes 
mensual. 
La otra tiene 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,500 á 8,000 pesos billetes 
mensual. 
Más pormenores eu la Física Moderna, sedería, Sa-
lud núm. 7, 6 en la del mismo nombre Limonar. 
Cn 1397 P 18-140 
Fiases casimir pura 
lana, á CBMTEET. Im-
portación de casimires, 
hay de 6 á 28 reales. 
Se mandan muestras 
francas de porte. Ca-
misas al por mayor. 
Descuentos 10 por 100. 
Se hacen fluses de 
todas clases un 50 por 
100 ménos que todos 
los colegas. 
53, MUHALiLA 53, 
L A P A L M A 
ENTRE HABANA Y G0MP0STELA. 
Cn 1318 P 13-10 
L a A d m i n i s t r a c i ó n do L o t e r í a s n ú m e r o 
32. situada en la Puerta del Sol número 6, 
Madrid, á cargo de D . Ignacio Alvarez, como 
si en l a Habana se nombrase íl l a antigua y 
muy acreditada casa de 
P E M i O N Y C . A 
situada en la callo de Teniente-Rey número 
16, P laza Vieja , tiene y a á la venta los bi -
lletes de l a Gran Loter ía de Navidad que 
se h a de celebrar el dia 23 do diciembre, 
constando de 7,602 premios, siendo el mavor 
do 2.500,000 pesetas. 
PELLOIT IT COMP. 
tienen para todos los sorteos billetes de l a 
loter ía de la Habana. 
Cn.1415 P a l . V 1 8 - d 13-19 
lleal Cofradía del glorioso Arcángel 
S a n R a f a e l 
C'ontináa la novena que dió principio el dia 15 del 
corriente. 
El sábado 23, á las ocho de su mañana, en la misa 
de la novena se dará comunión; este mismo dia al os-
curecer se rezará el santo rosario, gran salve y leta-
nías, precedidas de himno al Arcángel. Concluidas és-
tas se quemarán vistosos fuegos artiticiales intercalados 
eon la retreta de costumbre. 
El domingo 24, á las nueve de la mañana, empezará, 
la gran fiesta en que oficiará el Sr. cura párroco y ocu-
nará la sagrada cátedra el distinguido oJtador D. Pedro 
Muntadas. Estará patente S. D. M. la que quedará 
expuesta hasta las seis de la tarde que se hará la so-
lemne reserva y procesión del Santísimo Sacramento; 
en este dia habrá velación por los hennanos y demás 
fieles. 
E l Cura Párroco, Hermano Mayor, Directiva y de-
más miembros de la Real Cofradía suplican la asisten-
cia de los fieles & estos solemnes cultos.—Habana y 
octubre de 1886.—El mayordomo, Manuel Bonifacio 
Vakiés. 13190 4-21 
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Habana, 18 de octubre de 1886. 
flWÍZ«r-mo de Jürro. 
-El Administrador, 
PORTALES DE LUZ. 
UNICA PREMIADA 
con medalla de oro y 
proyeedora de la lleal 
Casa. 
Participamos á nues-
tros clientes que en 
breve llegará la gran-
diosa remesa de nove-
dades en calzado de 
nuestra acreditada fá-
brica: últimas modas 
en Europa, especial 
p-ja la temporada ds 
int-erno. 
PIRIS, CARDONA Y CP. 
El SEDLITZ CHANTEAUD este purgativo refri-
gerante y depurativo, es una sal neutra de un sabor 
muy dulce y de una eficacia cierta para combatir al 
EXTRESlMIENTO D E L VIENTRE. SU uso dia-
rio es principalmente xitü á los gotosos, á los Reumáti-
cos y a las personas que tengan temperamentos san-
guíneos 6 biliosos, predispuestas á las congestiones ce-
rebrales, á los vértigos, á las jaquecas, ó que padezcan 
de las almorranas, de embarazos gástricos, etc. 
El Sr, CHANTEADD, Farmacéutico, Comendador do 
la Orden de Isabel la Católica, es el único preparador 
de loe Medicamentos dosimélricos del I ) r . Burg~ 
ffraeve, que por su buen éxito, han adquirido una fama 
universal. 
Desconfíese de las peligrosas FALSIB'ICACIONES 
del Sedlitz Chanteaud y de los Medicamentos dosimé-
ricos. 210 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Como prueba de gratitud, al mismo tiempo que para 
hacerlo conocerá lo» que tengan la desgracia de sufrir 
como he sufrido durante ocho mortales años, quiero 
hacer la manifestación siguiente: 
Después de haber consultado con algunos médicos 
de los de más fama sin resultado, pues todos me decían 
quo para lograr la curación, necesitaba una opera-
ción para curarme, vi en este DIARIO el anuncio del 
Dr. K. Garganta, como especialista y fui á consultar-
me con él. Tenía una estrechez tal qne la orina salía 
gota á gota, y gracias á los conocimientos y paciencia 
del célebre especialista, en ménos do dos meses me en-
cuont ro como si nunca hubiera tenido estrechez. 
Aurelio Loper. Hita. 
Habana, 8 de octubre de 1886. 
12991 4-17 
P P E L E T E R Í A 
T-A 
Teniente Eey núm. 16, Plaza Vieja. 
Números premiados en el sorteo celebrado hoy 16 de 































































El siguiente sorteo que se ha de celebrar el 26 de oc-
tubre, consta de dos series de 25,000 billetes, con 1,200 
premios, k seis pesos. Premio mayor: 80,000 jpesetos. 
Los billetes para el sorteo extraordinario de Navidad 
que se celebrará el dia 23 de diciembre consta de 
7,̂ 02 premios, siendo el mayor de 2 500,000 pesetas. 
Se pagan los billetes premiados desde el mismo dia 
de cada sorteo por Pellón y fíomp. Teniente liev IB. 
Plazo Vio.ja. (561414' F 
CRONICA KELIG-IOSA. 
D I A Ü l D E O C T U B R E . 
San Hilarión, abad y confesor, y santa Ursulay 
compañeras, vírgenes y mártires. 
San Hilarión, abad y confesor.—Asombra verdade-
ramente la historia de la vida de este santo anacoreta. 
Setenta años escondido en un desierto, entregado á los 
ejercicios de la más áustera y rigida penitencia, y sin 
embargo de esto, cuando vio aproximarse la hora de 
su muerte, tiembla y se extremece porque se considera 
cercano el juicio. íQuién uo se maravillará de la gra-
cia del Señor, quo así esfuerza im hombre flaco y mi-
serable para que viva una vida tan áspera y admirable 
como la vivió san Hilarión? Y le adorné de tan altas 
j extraordinarias virtudes que son más admirables que 
imitables, para que nosotros, ya que no podemos llegar 
á donde él llegó, procuremos hncer lo poco que poda-
mos, y no midamos con nuestras flaquezas la virtud de 
los santos. 
Innumerables fueron los milagros qne obró el Señor 
por la intercesión de san Hilarión, por los cuales se 
extendió su fama en todas partes; y el gran padre san 
Antonio, cuando algunos enfermos iban á él por reme-
diones decía: "jPara qué venís á mí teniendo en 
vuestra patria á mi hijo Hilarión?" La dichosa muerte 
de san Hilarión, fué á 21 de octubre, en que la celebra 
la iglesia, y fué el año del Señor de 372. 
FIESTAS E L VIÉRNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 8 á 8i , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
L a Peletería L A MODA 
ha recibido por los últimos vapores correos cuantas 
novedades se han inventado en calzado para señoras, 
caballeros y niños. 
La peletería LA MODA, es la ánica que tiene privi-
legio de vender bueno, barato y dejar satisfechos todos 
los caprichos de la moda, por ser su titulo desde que se 
fundó. 
El Sr. Cancura, que está viajando por Europa, ha 
llevado á cabo grandes reformas en su fábrica que tie-
ne establecida en "Cindadela." 
NOTA.—Todo el calzado do nuestra fábrica lleva 
estampado en la suela el misnjo ci.iño que estampamos 
más arriba. 
L a Peletería MODA, 
GALIANO, esquina á San Rafael. 
Papel legítimo de pulpa de tabaco. 
Recordamos á los Sres. fabricantes de cigarros que 
on esta cosa está el único depósito de este famoso pa-
pel, advirtiéndoles que deben estar prevenidos de las 
muchas imitaciones que se hacen de él. 
12720 (5-12 
Sociedad Castellana de Beneficencia 
El domingo 24 del comente, álas 8̂  de la mañana» 
celebrará esta Sociedad solemnes cultos en honor de su 
patrona Santa Teresa de Jesús, en la iglesia de San 
Agustín, á cargo de los R. P. Carmelitas, en cuyo acto 
se bendecirá el Estandarte de Madrid, regalo hecho á 
la Sociedad por el Vocal D. Pedro Maseda. 
Oficiará la misa el Excmo. Sr. D. Benigno Merino 
Mendi, canónigo de la Santa Iglesia Catedral; y el pa-
negírico estará á cargo del jóven Presbítero D. Anto-
nio Hiera, ámbos sacerdotes castellanos. 
Acordado que el pendón, enseña de la Sociedad, sea 
conducido procesionalmente por la Junta Directiva y 
Comisión de Festejos, se suplica á todos los castella-
nos, asistan á la calle de Teniente-Rey esquina á Ofi-
cios, á las 7 de la mañana para que formen parte de la 
comitiva. 
A las 8 de la noche del citado dia tendrá lugar en el 
gran Teatro de Tacón una función extraordinaria á 
beneficio de los fondos de la Sociedad, poniéndose en 
escena la grandiosa ópera del maestro Verdi, titulada; 
Hernani, 6 el Honor Castellaiio, 
en la que, y accediendo á las súplicas que le hahecho la 
Junta Directiva, tomará parle desinteresadamente 1», 
eminento artista Sra. D? Matilde Rodríguez de Rodri-
guez, quien tendrá á su cargo el importante papel de 
Elmi'a. 
Todo lo que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que llegue al de todos los castella-
nos, rogándoles la asistencia á dichos actos, con lo que 
darán uua prueba más de su entusiasmo por la Socie-
dad.—Habana, 20 de octubre de 1886.—El Secretario, 
Juan Antonio Casíill*. 
NOTA.—Las iuvitacitmes para la fiesta religiosa y 
las localidades para el teatro, puedeu adquirirse en 
esta Secretaría, Mercaderes 26, di 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
Calle de Compostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
L a popularidad do esto gran establocimiento no so debo m á s que á l a riqueza de las joyas quo so venden en él , y á l a baratura sin 
igual de sus precios. 
Prendedores, pulseras, dormilonas, sortijas, pensamientos y miles de objetos m á s , todos con brillantes, zafiros, perlas y otras 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas de plata francesa, verdadera imi tac ión á perlas. Relojes y leontinas de todas clases y precios. 
Gran surtido de muebles nuevos y de medio uso. L á m p a r a s y espejos de todos t a m a ñ o s . 
Pianos de Ploycl, acabados de recibir de la fábrica, que se venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillantes, muebles y pia-
nos en todas cantidades. S E A L Q U I L A N P I A N O S . T E L E F O N O 298. A P A R T A D O 457. 
Cn 1332 1-0 
JUNTA Di LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en t í t u -
los de la Deuda, compro 
Créd i to s reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
L a s proposiciones de provincias s e r á n in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á J o s é L a -
cret Morlot, calle de l a Habana n ú m . 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
12600 52-60 
MANUEL G U T I E R R E Z 
Salud n. 2 . 
N ú m e r o s premiados de verdad, en el sor-















































E l figuiente sorteo que so h a de celebrar 
el 26 de octubre consta de 26,000 billetes 
con 1,220 premios á seis pesos. H a y billetes 
para el ¡¡¡GRAN S O R T E O D E N A V I D A D ! ! ! 
con 7.602 premios. 
Manuel Gutiérrez. Salud 2. 
Gn 1424 l -19a 2-20d 
7 S S PREMIADO E N 
icipe 
. 19, frente ¿i la Pila de la India. Sedería " E l Dedal", 
Además se vendieron: 
El 4,803 premiado en , $ 500 
El 5,729 premiado en 500 
Todos suscritos en PRINCIPE ALFONSO N? 19. 
13012 4-10 
!Dr, J1. J £ L 
MEDICO-CIRUJANO. 
S A B T I G N A C I O 3 1 . 
CONSULTAS D E 11 á 1. 
13070 13-190 
CIRUJANO-DENTISTA 
Construye DENTADURAS POSTIZAS de todos 
los sistemas.—Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
S U S P R E C I O S tan reducidos, como lo 
oxigo la mala s i tuac ión, y favorables á todas 
las clases, 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
Í2905 7-1!) 
Ha trasladado gu gabinete 
Obispo 56, donde sigue reci-
biendo consultas y operaciones 
de 8 á 3. 
13145 4-20a 4-20d 
J O A Q U I N L O P E Z Z A Y A S , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y habitación d Merced 42 
esquina á Habana. 13053 15-190 
JOSE íl. MORTALVO, 
MÉDICO DE LA MATERNIDAD, 0CUT4STA 
7 médico de niños. Consultas de 11 :'i 3. Virtudes 18. 
13ÍMG _ 26-190 




Gal iano 100. 
5-19 
MATIAS F . MARQUEZ, 





7 á 10 de la mañana. 
la-20 4d-21 
PARROQUIA 
de Nuestra Senora del Pilar, 
Las fiestas religiosas que costea el vecindario eu ho-
nor de la Excelsa Patrona de esta iglesia, se celebra-
rán en la forma siguiente: 
Octubre.—Sábado 23: gran salve á toda orquesta al 
oscurecer. Fuegos artificiales en la plazuela del templo. 
Domingo 24.—Solemne fiesta con sermón á las 9.— 
Por la tarde, á las cinco, saldrá en procesión la sagra-
da imágen, recomendó las calles de Estévez, Infanta, 
Jesús del Monte al puente de Agua Dulce, volviendo 
por esta á Príncipe Alfonso hasta Iss cuatro caminos, 
y de aquí regresará por Estévez al templo. 
Se suplica á los fieles la asisiencia á estos actos reli-
giosos. 
Habana, Octubre 20 de 188*!.—La Junta Parro-
quial. 13193 4-2! 
IGLESIA DE SAN FELIPE NERI 
Apostolado de l a O r a c i ó n . 
Alianza de los devotos del Corazón de Jesús 
El domingo veinteicuatro de los corrientes, como 
cuarto del mismo, será la fiesta reglamentaria del 
Apostolado con misa y comunión general á las ocho, 
que administrará el R. P. Rector del Real Colegio de 
Belén; en cuvo acto la recibirán también las niñas de 
las Escuelas Dominicales de la Catedral, Espíritu San-
to y San Felipe. Seguidamente se expondrá Su Divina 
Majestad y se cantará misa solemne; á las 10 misa re-
zada, y á las 12 como todos los domingos. 
Por la tarde, á las seis, se rezará el Santo Rosario, 
luego visita al Santísimo Sacramento; meditación del 
Apostolado; cánticos; sermón á cargo del R. P. Fran-
cisco Obercd de la Compañía de Jesús; motetes al 
Deifico Corazón; bendición y reserva. 
Suplica la asistencia á todos los fieles á tan piadosos 
actos, especialmente á los asociados al Apostolado, 
encargándose se pongan la insignia de la Asociación 
en los referidos actos, á fin de que puedan ganar las 
indulgencias que por esto hay concedidas.—JS'rarfsío 
WarUncs, Pbro.—Hftban» 19 d» Optnbre do 1880,— 
A' K i D, <>. m« fí-ao 
E s t e p o p u l a r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a s i t u a d o e n l a 
c a l l e d e l a M U R A L L A 3 8 ^ , s e a -
c a b a d e r e c i b i r u n v a r i a d o y e s c o -
g i d o s u r t i d o d e c a s i m i r e s p a r a l a 
p r ó s i m a e s t a c i ó n , q u e s u d u e ñ o o fre -
c e á s u s n u m e r o s o s f a v o r e c e d o r e s 
y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , á p r e c i o s 
f a b u l o s o s p o r s u m o d i c i d a d . 
E l q u e q u i e r a v e s t i r c o n e l e g a n c i a , 
b u e n o y b a r a t o , q u e h a g a u n a v i s i t a 
á L A I N D U S T R I A , M U R A L L A 
3 8 l i , s e g u r o q u e q u e d a r á c o m p l a -




de la Facultad de Madrid, especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones do 12 á 2; grátis á los pobres. 
O'Reülv nitinero23, entre Habana y Aguiar. 
12934 13-160 
DR. JOAQUIN G. LEBREDO 
MEIÍICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes; consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. }2^9Q 26-ir.o 
MME. BAJAC, 
Comadrona francesa de primera clase 
de la facultad de Pans. 
Calle de Sun Rafael uimí. 36, entre Aguila v Galiano. 
12791 lo-lSO 
Dr. Fríui 
cura sin mercurio la sífilis y venéreo, por el método 
Dosimétrico que tantos triunfos obtiene cn Europa. 
Consultas de 12 á 8. O'Reilly 79. 12842 8-13 
i l t I&9 I 
íle la Facultad de Londres, 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ofrece & 
sus amigos y clientes en su casa. Amargura 74. 
Consultas v operaciones, do 12 á 2. 
n r m " 30-100 
A LOS LITIGANTES. 
Un abogado, que ofrece garantías, se encarga do la 
gestión d,e asuntos judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. Indicará su dirección D. A. Cardona, 
escribanía de Amores, Aguiar número 66. 
12628 26-90 
Santiago Pubülones, Empresario de Circos 
Saluda á todos los habitantes de Cuba, y á sus ami-
gos en particular, y les participa que dará principio la 
temporada de 86 á 87, en la Habana, y después saldrá 
á recorrer las principales poblaciones de Vuelta-Arri-
ba hasta Cienfuegos, subirá por el Sur á Santiago de 
Cuba y regresará por el Norte hasta Puerto-Príncipe, 
donde finalizará la temporada. 
Esta eycursion la hará el Circo Pubülones N9 1, 
que embarcará en New York, por la linca española, 
el dia 4 de Noviembre. 
El Circo Pubülones N? 2, saldrá de New York el 
dia 14 del mismo mes, y hará su excursión por los pue-
blos de Vuelta-Abajo hasta Pinar del Rio. 
Ambas compañías se componen de artistas extran-
jeros y del país, todos 1? clase, contratados últimamen-
te en mi viaje, y de los principales Circos de Europa 
y Estados-Unidos. 
Yo soy, el empresario que mejores compañías ha 
presentado, como lo prueba la fama y reputación eon 
que todos me favorecéis: todos los años hago viajes 
para poder contratar nuevos artistas y presentar no-
vedades; el quo tiene la mejor colección de animales 
sabios y fieras domesticadas. 
Los Circos que aun viajando ofrecen comodidad 
para el respetable, pues llevan graderías y sillas, y 
también se observa órdon y moralidad. 
En resúmen. Circos Pubülones, son los que verda-
deramente pueden visitarse en el pais y donde se pue-
den ver nuevos artistas, trabajos de mérito, granosos 
y ocurrentes Clowns y pasar un rato agradable: oraer-
VBCI que todos los Cirquitos dicen en sus programas, 
Gran Compañía, y hasta desafían el mundo con mu-
cho Hombook como dicen los ingleses. Visitadlos una 
noche y seguro no volvereis, porque es el mismo pá-
jaro con diferente jaula: en precios no hay que decir, 
pues cobran igual que los de 1? clase. 
Por lo tanto, si queréis ver una regular CompaRta, 
eM)er?r los Cjivoo» d» mi n^inbr». 
* Í 9 m H 9 
Dr. Felipe Gal vez y Cruillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
12377 31-20 
ÜLXJIS DZS Ü I L D A . 
ABOGADO. 
Su bufete, callo de la Amistad número 102. 
12561 15-7 
Ldo. Emeterio Montenegro, 
ABOOADO. 
Consultas en horas de bufete, de 11 á 4. 
Manrique 135, altos. 
Cn ISKi 26-8 O 
Dr. Luis Córdova, 
Médico-Cirujano—Consultas de 12 á 2 grátis—Espe-
cialidad afecciones del pecho, aparato digestivo, enfer-
medades de los niños—Campanario 107 entre Dragmes 
y Zanja. 12352 17-20 
José Pió Govin 5̂  Pedro Estéban 
ABOGADOS. 
Compostela 58, de 7 á 11 y de 12 á 1. 
nfi37 30-18» 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. lloras de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C1329 1-0 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. EN M E D I C I N A Y CIRUGIA. 
Consultas de 2 á4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tesjadillo. Cn. 1330 1-0 
Dr. F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba m'uuero 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 64r-22ag 
San Ignacio Vüt 
ABOGADO, 
A m í 
Y A L A S F 
PREMIO MAYOR, $ 75,000. 
B I L L E T E S ENTEROS $5.00 FRACCIOIÍES E S 
PEOEORCIOTT. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Certificamos: los ahajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen iodos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
pre8cncia7Hos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradee, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Ihnpresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas enfacsimtle, en todo$ 
SÍCS anuncios. 
Un nuevo contrato celebrado por nuestra sucursal en Euro-
Ea con el fabricante de dormilonas PERLAS-PLATA, nos permite acer nuevas rebajas en los precios. 
2 0 , SO y 40 centavos el par de dormilonas P E R L A S - P L A T A 
LEGITIMA FINA. ¡Cuidado con las imitaciones, que enferman 
las orejasl 
Preciosos imperdibles 6 prendedores para señoras y señori-
tas, de plata fina, grabadas, cinceladas y formas caprichosas, á 
50, 60 y 75 centavos. 
Botones para vestidos plata-mate y para camisa, á 2 0 centa-
vos uno. Pulsos y mancuernas, á precios baratísimos. 
Cn 142fi 2-21(1 
Participamos á las muclias familias que las estaban esperando, qne en 
se acaba de recibir nn precioso surtido de estas coronas, con flores muy lin-
das y variadas, detallándolas á precios baratísimos. 
C1417 
74 OBISPO 7 4 
V I L L E G A S 
7a-18 8d-19 
ALEXANDRE AVEUNE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO NDM. 111, ALTOS »E LA RUSIA. 
Entrada por Villegas, al lado del n? 48. 
Enselianza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
Al mos: $5-30 y $8-50 por 1 6 2 horas diarias. 
13196 4-21 
V 
de Miguel Martínez y Armida. 
92, COMPOSTELA, 9 2 . 
$5-30 ORO POR ASIGNATURA. 
1311Í) 8-20 
ACADEMIA DENTAL DE LA HABANA. 
Director y propietario, Dr. Cancio. 
F U N D A D A D E S D E E L 78. 
N. 84. 
Hasta el dia 31 del presento octubre se admiten 
discípulos. Hasta la fecha cuenta este acreditado Co-
io con los veinte y siete alumnos siguientes. P. 
Montero, G. Valdés, S. Cortés, J. Pcrrán, L . Autrán, 
L . Rodríguez, P. García, J. Cuervo, B. Estrada, A. 
Cabrera, J. Sarasúa, A. Valdés, A. Castillo, L , Pablo, 
M. Saurio, L . Ballenilla, M. Royes, P. Domínguez, 
M. Cárdenas, L . Pérez, H , Reina, R. Prada, A. Jurrc, 
A. Valdés, P. Pérez, H . García y J. Rodríguez. 
13148 10-20 
CANTO—UNA PROPESORA I T A L I A N A D E L Conservatorio de Milán y Bolonia da clase de can-
to, enseñando además del divino arte, la verdadera 
pronunciación de su idioma. Referencias Obrapía 23, 
Almacén de música. 
13129 4-20 
doce años de prác'ilcH • ' , ; .; Í con la dirección de 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter especiai parala enseñanza. Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases á domicilio 
á precios médicos de primera enseñanza elemental, 
boiíMTjrpiaYi»). "iVíuentC-Kív' «úmoro i6. 
13058 8-19 
QOI 
O l a s 
OLFEO Y PIANO, LECCION TRES DIAS A 
profesor D. E. Rodríguez, que vive Zulueta 71 
den dejar aviso en el almacén de pianos de D 
Curtis, Amistad 90. Pago Adelantado, 
13049 l-18a 4-19d 
Pue-
T. J. 
T T N A SEÑORA INGLESA DESEA DAR CLA-
I.J ses á domicilio de su idioma y piano: informarán 
Oficios 110. 12993 8-17 
COLEGIO DE 1.a ENSEÑANZA 
elemental y superior para señoritas, 
DIRIGIDO POK LA SEÑORA 
DA Elisa Posada de Morales, 
Profesora superior con calificación de sobresaliente. 
Calzada de la Reina n0 24, 
eutro Rayo y San Nico lás . 
Se admiten pupilas, media pupilas y tercia pupilas. 
13021 5-17 
\ J Cl 
NA SENORA DE ESMERADA EDUCA-
cion, se ofrece á dar lecciones de piano á domici-
lio por doce pesos billetes y por 24 pesos más, todo lo 
concerniente á la primera enseñanza y toda clase de 
bordados por un método ingenioso. Compostela 18 ba-
jos, Obispo 7-1 altos y Obrapía 23, almacén de música. 
l-¿990 " 4-17 
M i l i 
ciirsai dei de Vilar 
B A R C E L O N A 
BAJO LA ADVOCACION DE TUK VIRGEN DEL VILAB 
y la inspección moral y religiosa del R. Cura-Párroco* 
DJ . Antonio M. Oms. 
Párvulos, de 1? y2? Enseñanza, Comercio, Idiomas, 
Adorno y Carreras especiales.—Establecimiento espe-
cial para alumnos pensionistas.—Informará I ) . José 
Peliá, Gervasio 92. 12593 15-80 
A 
COLESIO DE 1.a Y V u 
D E P 1 Í I M E U A C L A S E 
"A 
& j a . } 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Se 
fncilifan prospectos. -Direclor Literario, 
Xjdo. E n r i q u e G r i l . 
117̂ 7 28-1«S 
C O L E G I O P A R A S E Í Í O H I T A S , 
DIRIGIDO POR LA SEÑORA 
D* Cármen Pastor de Ocejo 
C A L L E DE L A SALUD NUMERO 73. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismo 
Ástablécimieuto. I2S21 26-130 
LIBROS E IMPRESOS. 
El cocinero cubano. 
Manual de cocina, aumentado además con la espa-
ñola, francesa é inglesa; también tiene dulcería, pas-
telería y repostería, y licorista cubano: la obra son dos 
tomos y se vende a $2 BiB en los únicos puntos si-
guientes: Salud 23 y O'Reüly 61, librerías. Se remito á 
todos puntos mandando su importe bajo sobre, por 
correo. 13191 5-21 
I N T E R E S A N T E 
A LOSTALLERES D E L A V A D O , PONDAS Y 
HOTELES.—En la imprenta de Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al íiiflmo pre-
cio He 20 ra. uno; á toda» horas. UTfU •t(v-19fi 
(jalería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el último 
correo. 
Ernesto Dandet. Dolores, novela escrita en francés 
y traducida al castellano, por Pastor y Bedoya, un 
grueso vol., rústica. 
Biblioteca amarilla, vol. 3? 
La Pudorosa, memorias de una farsanta, 1 tomo. 
Guía práctica de las madres de familia 6 la, e^ea-r 
cion del niño, por el Dr. Brocbard. 
D. Juan, último poema del eminente poeta D. Ramón 
de Campoamor, ilustrado por Ruidavete, 1 vol. 
Código de Comercio de 1885, comentada y concor-
dado con el anterior y los extraimrgis, por D. José 
Reus y García, 2 vols. pasta pajiañola. 
Manual de la cocinera española y cubana, por el 
distinguido cocUicro M. Brecarelli, con veinte años de 
práctica: contiene cocido á la española, francesa, on-
bana; carnes, caldos, pescados, seguidos de un tratado 
de confitería, pastelería, repostería y el arte de t r in-
char y modo de servir á la mesa: es el mejor, el más 
completo y barato de los publicados hasta el día. 
Almanaque, Quita posares para 1887, escrito con 
mucha sal, po,r D . Pedro Escanula y Escamón, 1 vol. 
La Generala, novela de costumbres españolas, ori-
ginal de Martínez Barrionueva, 1 vol. 
Matías Sandorff, última novela del insigne Julio 
Verne, cuadernos 49 y 59, edición üustrada con ciento 
once dibiyos, por Beuett. 
Almanaque Cupidinesco para 1887, por Felipe P é -
rez, Gómez Ampuero, Dámaso Ménos y Aureliano 
Gil, ilustrado pov Celia, Aguado, ürrntfa. Valdíi y 
M S MARAVlllAS DE LA fiEOGRAFIA 
Ponemos en conocimiento do esto ilustrado público, 
que en la calle del Obispo núm. 135, encontrarán muy 
baratos los mapas siguientes por ser único depositario 
en esta isla: 
España, Europa, Mapa-Mundi, Planisferio, Africa, 
América, Francia, Italia, edición de 1886. Suplicán-
doles se enteren do olios cn la seguridad quo se queda-
rán prendados por su novedad, exactitud y hermosura 
dejando muy atrás los ya publicados hasta la fecha. 
Nuevo Mapa-Mundi Planisferio, ilustrado con los 18 
monumentos más notables de España, las principales 
montañas volcánicas del globo, el corte teórico de la cor-
teza de la tierra, las colonias de los Estados de Europa, 
así como las épocas de los principales descubrimiontos. 
Mapa do Europa, ilustrado de los pabellones de to-
das las naciones y del número de sus habitantes, ade-
más hay tipos, uniformes de soldados do los diversos 
ejércitos europeos, en particular do España, de los 
cuales hay un tipo militar do cada cuerpo ocupando el 
lugar preferente. 
Mapa de España ilustrado con los 49 escudos de d i -
ferentes provincias y de las 14 condecoraciones mi l i -
tares, con i odas las colonias de las posesiones españo-
las de Ultramar y por el estilo todos los que componen 
esta colección. Son do gran tamaño, buena impresión 
y papel satinado, todo ello en muy lindos colores en 
cromo y litografía. También se compran cuantas biblio-
tecas se presenten, so alquüan libros para leer á domi-
cüio y se venden baratos. 13131 5-20 
APLTES Y OFICIOS. 
Comisarios. 
Los qtie suseríben, Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado» 
de la Lotería del Estado de Lotimana que nos sean 
presentados. 
J. H . OQLESBY, PRES. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , PRES. N E W ORLEANS N A T . 
B A N K . 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Candad—con un capital 
de $1.000,000, al que desdo entóneos so lo ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parto de la presento Constitución dol Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Es la única Lotería otorgada por el voto popular do 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios cada tres meses, en lugar do cada sois como 
hasta ahora. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD D E GANAR UNA 
FORTUNA. 
U n d é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s o L 
q u e s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 9 d e n o v i e m b r e d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n ú m e r o 198, 
Premio mayor, $75,000. 
100.000 I I I I X E T E 8 A CINCO P E S O S UNO. 
Fracciones, en quintos, on proporción, 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 PREMIO MAYOR D E $ 75.000 
1 PREMIO MAYOR D E 25.000 









2 PREMIOS D E A $ 6.000 
5 PREMIOS D E 














9 Aproximaciones de á 750 
9 „ „ 500 




1E\ '0 TELEFONO ACUSTICO 
D E 
KNÜDS0N Y E L L S W 0 R T H . 
E L MAS SENCILLO, E L MAS SONORO Y 
CLARO EN L A TRASMISION D E LAS P A L A -
BRAS, E L MAS SOLIDO, E L MAS BARATO; 
CUALQUIERA PUEDE INSTALARLO. 
Es el mejor de los Teléfonos para fábricas, hoteles, 
escritorios, oto., y para comunicar entre sí los ingenios 
y fincas de campo con las estaciones do ferrocarril y 
telégrafos inmediatos. 
Ingenieros, electricistas y Presidentes de Sociedades 
de los E. E. U. U. , certifican de sus buenos resultados 
y recomiendan su uso. 
Los principales periódicos norte-ameincauos 6 i n -
gleses, lo celebran uaánimemento como un éxito me-
recido y un instrumento perfecto. 
La prensa toda de esta capital ha presenciado la 
prueba en la "Quinta del Rey", y á su juicio impar-
-liat-ú-i'ggtta^le ¿¿.'riit;-'"—;—^—JL .. - • 
Su único Aprente, JOSE LACRET MORLOT. 
Apartado 172; C. y T., Lacret, Habana. 
13030 15-170 
1967 Premios, ascendentes á $265.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
& la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando la« 
señas 6 dirección con claridad. LOS GIROS POSTA-
LES, Giros do Expreso 6 las letras do cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. La correspondencia se dirigirá á 
M. A. DAÜPniN. 
New Orleans , L n . , 
6 bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D , C . 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans , L a . 
G ha tomado In d elantera 
eulas vcnt&sdoe.sta claao 
de remedios, dando re-
sultados unlvcrsalmento 
satis fkctorios. 
MUUPHY BH08., Paríi, Tex. 
G ha obtenido el favor 
^ c S 5 S ? a o í S S 2 l n n luear Proiniaeuto 
^incmnaii.o. nwientre la medicinas de su 
clase. 
A. L; BMITII, Smd/ord, JPa.: 
Do venta on las Droguerías. 
DIAS 
Solea fubi icauttB • 
¡avigasratii'" Catálal, 
h tu nwnrilwiî  .•••m Tul y&̂ cúî  1̂  
Rut Qro^ CfcKutfcc iay>ai 
. i - . - ' . . i..V«>f. ísi.Vthmrr Orgsu) 
IMÍ ti Sai. (tillM vdOw nHian}!*̂  
(37" 5*» ewa&a tí isñü »i:̂ .<.;ikim ft ¡nSM 
M M ««aun tei «ebnpf -.'>» rtvfí«iw>a» ¡Uk 
WOPUUA 3cf ¡M I'JI.:̂  r-.iiVo~4 
Oilimv tic .Curar Btrni* 
NEVV-YORICy • 
w P A R A 
PARA LOS 
Son un remedio infalible para las divérsas for» 
mas de debilidad nerviosa cn ambos sexos, can-
eadas sea por imprudencias juveniles ó por ex-
cesivos trabajos mentales. — Mejoran el sistema 
en general y el nervioso y generativo en particu-
lar: lo fortifican y regeneran radicalmente, res-
tableciendo el apetito, vistor y tono normales en 
las constituciones mAs debilitadas. EstAn com-
puestas tínicamente de vegetales inofensivos, y 
f)ueden tomar las hasta los individuos más debí-es. Frasco de 100 Pi ldoras , Precio $2.0 O 
THE BL00M REMEDY 00., NUEVA YORK. 
Deposito en la Habana-
B o t i c a : L a l i e u n i o n do J o s é Sarra. 
Cn 1412 4-19 
A C E I T E FAIÍA ALUMBRAD(.) 
]>J£ LA .FABRICA 
LONGrMAN & M A R T I N E Z , 
K u e v a - l T o r k . 
Libre de explosión, hnmo y mal olor. 
170 G R A D O S D E F Á R E M I E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmcnte donde bay niños. Es cristalino como cl 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o n a p l e t a m e n t © s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mecuas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamanto en latas 1 
y 2 galones expresamente para el uso de famili" 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPIA NUMERO 2 6 . 
Cn. %8 50-24J1 
Nono Kcnuino niihont thc fao similo *)•»,.... 
UDou-no WOLFB on Ked Labol and cf-Tool U Wolfo 
on tile Bino Sido Labul. 
. iMoaso read the CATITION liaftéí: MSO ib* 
*2« io Aputhecarios and Qrocm, ou ilia botu»-
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DE CUBA, 
ANDK. POHLMANN & CO. 




Es una nr' paración Fosfatos dé Col, Magnesia, 
Po.ta$n y Hiéri-o OOD Aoiüo Fosfórico on tal forma 
que i-e usiml un ? rontiimento ul sistema. 
Sesrúu lu fórmala del Profeasor l i . N<. Hors íord ,d8 
(lambridge, Masa, 
Q «emcdlo mfo oflftti (>.ira Dispciisla^ ÜebUlda* 
liental, Etálen y Ke^viosa, Pí>rdidí. íe lu 
Cnérgis, VUulióml, «te. 
Rccorniómlanlo univoisaimeute toe iacaltafclvoé 
ae todas IÜS escuelas. 
Sus efeotos aunonizan eon loa osílmulantes oue 
ncemirio tomar. 
Escl mc.ior tónico oonooiOo. mies íortaIoc« el 
íerebro y H cuerdo. 
Ea vina bebida a¡midabie con solo afria y UE 
ooco do uisúcar. 
C O N F O R T A , DÁ F U E Z l , V I G O R i 
S.M es HÜ Exceleiüe Mrigerai i íe 
PKBOIOS RAZONABLES, 
«emítese grátis ñor ei correo un lolioto con todo» 
fm pormenores, Proi);i rado sor la 
Romford Ciemical Woite 
Proviaoi ice , R . I * E V . A . 
« • ^ ^ J ^ 1 ^ en !a Habana por B O N J O S E 
P A T E R A y portoddBlosdroffuistaay oomenriaa 
tes en drogas. 
i f l a r f o e o n l a s T m í f . a e i f t n i m , 
rij ii 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
E S T A B L E C I D O E N 1801. 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo on 
las cabezas calvas, que eradica l a tifia y l a 
caspa y que l impia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai -
ga 6 encanezca ó invariablente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante . 
Agua Florida de Barry 
L a Original y l a Mejor. E l ú n i c o perfume 
del mundo que b a recibido l a a p r o b a c i ó n 
de un Gobierno. So expende en botell&s de 
y siete »ños de ocupar un lugar proed-
¿entc'tnte el público, habiendo principiad© sn 
wepafaciór. y «renta CQ 1827. E l COBIUIQO 
este pcpul&risirao siedicxmento nunca ha 
wdo tan 'grande como en It actualidad, y esto 
•mx sí mismo ¡aabla jdtBEsest* de rn mr.rarü-
k-ca eficacia. 
No yacilataos ca ¿edir que ea ningúri tolo 
£8.ÍO ha dejado de remover las lombrices da 
ambos niSos ó adultos que se hallaban atace» 
•ik-s por estos enemigos de la fida humana. ~ 
Constantemente jrecibimoa recomendacioat» 
«Ss facultativos ea cuanto £ su maravillosa 
íKtcacia. Su graa éxito ha producido numero-
9*8 falsificaciones y al comprarse deber tenexsa 
»ucho cuidado de sxsíaiaar el nombre entfrs 5? rcr qa í {tea 
Cambio de domicilio 
E l antiguo maestro de obras D . Narciso 
P j r r a m o n , se ofrece p a r a toda clase de t ra -
, b ijos de a lbaf i i l er ía , en su nueva morada 
c ille N u e v a del Cristo n. 4 .—Habana, 20 de 
o^tnhrp de 1886. 13180 4—21 
LOS MEJORES CI1TID0S DEL PAIS. 
Llevan crrabado un cufio ovalado que dice T E N E -
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L RODRIGUEZ 
C A.RDENAS que los garantiza, informarán cuantos loe 
lu j an usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-oag 
T T N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E cria-
\ J da de mano y costurera, tiene personas que acre-
diten su conducta y 
Indio 31. 
moralidad: informarán calle del 
13158 4-20 
UNA SEÑORA FRANCESA, MODISTA, QUE tiene buenas referencias, desea colocarac en una 
oasa particular, sea por meses ó por dias 
número 94. 13152 
Amargura 
4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que entienda del manejo 
de niños y costura. Sol número 58. 
12155 4-20 
C A J A S P A R A 
T A B A C O S . 
Se bacen á los precios siguientes: 
Cajas do pino, millar 25 cts. 
Idem de zinc tapadas, millar 25 ,, 
Se hacen cajas de pino forradas con tablilla de cedro 
y cajas de cedro para picadura á precios reducidos. 
Las cajas de apuro se hacen en una hora. Se reciben 
medidas por teléfono. 
San José 41. Teléfono 1,038. 
1313<? 4-20 
A V I S O I N T E R E S A N T E 
En la calle do la Bomba número 28, se despachan 
cantinas á domicilio á precios fabulosos. 
13007 4^17 
MR. CHAMPAGNE, 
A F I N A D O R D E PIANOS. 
O'Reily 68 y 
HABANA ESQUINA A C U A R T E L E S . 
12920 8-15 
T U S B E LETRINAS. 
El Jíuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo v usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagigo-
do, Luz y Egiclo, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburn 
y San José. 13081 5-19 
m m m n 
T A MORENA PATRICIA PEDROSO DESEA 
i j ;aber el paradero de su h^a Marta Pedroso; ya esté 
v. . a 6 muerta, la persona que le dé razón ya de pala-
bra ó Tor escrito en el pueblo de Jovellanos, calle de 
Sm Felipe 9 ó en la Habana. Aramburn 106, se lo 
agradecerá infinito. 13171 4-21 
M A N U E L ANGEL L A ROSA, DESEA 
_/áaber el paradero de D. Anton'o y Bamardo La 
;jáa: ingenio La Par, Calimete: se suplica la repro-
iccion en loa demás periódicos. 
131S9 4-21 
"TVESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
J L f sular, de mediana edad, para criada de mano ó 
m uejadora ó acompañar á una sefiora: no tiene difl 
oaltad en ir al campo. Crespo 34. 
13201 4-21 
Ijcha B U E N COCINERO BLANCO DE I N T A -table conducta desea encontrar colocación en 
casa particular ó establecimiento, tiene quien respon-
d í por su conducta: informarán Reina 32, bodega. 
13194 4-21 
T \ O S SEÑORAS PENINSULARES UNA D E 38 
^Jr,S)oa y de 28 la otra, desean colocarse juntas en 
u ui casa, son hermanas, una para niñera y otra para 
criada do mano, tienen quien responda por su conduc-
ta. La de 38 afios lava v plancha, Refugio 2 C, altos 
i-n->oi..)r.1n. 13203 4-21 
Se íolicit 
B JV n. 14. 
C R I A N D E R A 
una blanca á leche entera en Teniente 
13220 4-21 
-JJNA 5 DESEA COLOCARSE EN _ un colegio ó casa particular para enseñar niños, 
coser 6 cuidar una señora enferma, teniendo personas 
respetables que informen de su conducta. Campanario 
133 informarán. 13153 4-20 
^ i O B R E VIEJO.—SE COMPRA COBRE, bron-
V^ce, hierro y toda clase de metales viejos; carnaza, 
astas, pezuñas, huesos, pelo, papel, trapos y jarcia 
vieja: en la misma se venden carriles usados: calle do 
Hamel n. 11, trapería de Ilamel. 
13182 8-21 
"TIN L A C A L Z A D A D E L CERRO 604 SE S O L I -
JOjcita un cocinero ó cocinera y un criado blanco pa-
ra el servicio de la mano. 13139 4-20 
A L 10 POR 100 A N U A L SE D A CON H I P O T E -
XXca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea, se negocian créditos h i -
potecarios, censos, recibos de casas, capellanía y toda 
clase de negocio que preste garantías: puede dejar avi-
so Monserraíe 10o, esquina a Teniente-Rey, almacén. 
13122 4-20 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse para manejadora de niños ó para criada de 
manos, bien sea para la población ó para el campo. 
Economía n. 4 darán razón. 13082 4-19 
EN L A C A L L E D E CORRALES N . 61, ENTRE Suárez y Factoría, se desea comprar una casita 
que no paso de 2 á 2,500 pesos, libres para el compra-
dor y exenta de todo gravamen, que esté situada en la 
zona de Aguila hácia la Habana 6 próxima á dicha 
calle. 13165 4-20 
P L A T A A G U J E R E A D A . 
Se compra en todas cantidades y á buen precio, lo 
mismo que reales mejicanos del n. 10, café de los Ame-
ricanos Obispo 3. 13111 15-20 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA EN E L B A -rrio de Colon ó en los Sitios, ó en el barrio de San 
Lázaro, de Belascoain á la Punta, que no pase de 1,900 
pesos billetes, libre de gravámen; impondrán calle de 
la Marina número 8, en San Lázaro á cualquier hora. 
13097 4-19 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA morenita criandera á leche entera ó media leche, 
de un mes de parida, tiene personas que respondan por 
su conducta. Informarán Lamparilla 28. 
13075 4-19 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA encontrar una casa de moralidad para criada de 
mano ó manejar un niño, tiene quien la garantice. San 
José 39 darán razón. 13072 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nera peninsular, aseada, de intachable conducta, 
teniendo personas que respondan de su buen compor-
tamiento. Aeuüa numero 116, A, dan razón. 
13039 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE Co-cinera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta, en una casa decente: es de mediana edad y tiene 
quien responda de su conducta. Empedrado n. 79 dan 
razón. 13094 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio que sepa algo 
de costura. Impondrán Paula n. 37 después de las 12. 
13060 4-19 
S E S O L I C I T A 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y piauinos, como también espe-
jos, aunque estén manchados y prendas de oro y br i -
llantes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 13026 4-17 
S E C O M P R A N 
toda clase de muebles usados, camas de hierro en cual-
quier estado, y se pagan á buen precio. Compostela 
número 151, entre Jesús Mari? y Merced. 
13018 4-17 
SE COMPl 
pagando bien y al contado, 
MUEBLES, desde regulares hasta los más finos, en 
pequeñas y grandes partidas. 
Objetos de Arte en bronces, mármoles, pinturas al 
óleo y vajillas finas. 
JOYAS DE BRILLANTES &. &. 
E l - C A Ñ O N A Z O . 
Esta casa tiene fama de pagar bien todo lo bueno y 
venderlo con poco beneficio. 
OBISPO 42, 
E S Q U I N A A H A B A N A . 
13032 4-17 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a Compañía de Singer acaba de in-
ventar dos nuevas máquinas de coser. 
Hjl Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Las dos son distintas la una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tensión fija. Las dos son 
de doble pezpunte. Las dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa la operana. Lasdos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahacertoda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recibiéndolas célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E S Y H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
312-8jn 
M A R C A 
una cocinera. Sol mim. 
13102 
6i. 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color para criado de mano. Salud nú-
mero 07. 13105 4-19 
COCINERO DESEA COLO-
tiene personas que respondan por su con-
ducta. Calle de Espada n. 5. 13074 4-19 
UKTMORENO carse, 1 
S; zas sueltas unos muebles buenos para poner casa á 
una familia extranjera, se quieren de familia particular 
y entenderse directamente con esta; se pagarán bien 
siendo buenos: la familia que desee venderlos, deje 
aviso en la calle de Teniente Rey 83. 
12876 8-14 
SE COMPRAN TODA CLASE DE LIBROS Y en todos idiomas, también se compran estuches de 
Cinijíay Matemáticas, calzada del Monte n. 61 entre 
Suarez V Factoría, librería de Santiago López. 
12729 10-12 
S E N E C E S I T A 
una criada blanca ó de color para cuidar una niña y 
lavar la ropa para dos personas. Corrales u. 104 im-
pondrán. 13104 4-19 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad y de toda confianza, desea colocarse con un 
caballero solo 6 una sefiora sola. Habana 40. 
13062 6-19 
CIE SOLICITA UN JOVEN QUE NO SEA NIÑO 
>Oy íenpaP61-8011**!116 resPon^a ^e su honradez, para 
enseñarle la fotografía y cuando sepa podrá tener suel-
do: informarán de 11 á 2, callo de la Habana 78, frente 
al parque de San Juan de Dios. 
I30fi6 4-19 
S A N M I G U E L 60 
una criada de 14 á lñ años y una lavandera: que len-
gan ámbaa quien les recomiende. 
13057 4-19 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA E N -contrar una casa decente donde servir, sabe coser 
y tiene máquina, es viuda sin más familia que un nifio 
de 5 años y pide poco sueldo, si le admiten el nifio, no 
le importa ir al campo: informarán Santa Ursula nú-
mero 5. Quemados ae Marianao. 
13051 4-19 
SE DKSKA COLOCAS UNA CRIANDERA A leche enteia, de color. Dragones 23, 
13050 4-19 
T \ i v , L A COLOCARSE UNA MORENA D i 
i >iaf diana edad buena cocinera, aseada y que sabe 
Oiuapitrcoa su obligación: calle de San Salvador n, 10, 
Cen o, darán razón. 
13205 4-21 
A i.U.S ZAPATJSKÓS—SK SOLICITA UN M U --hacho que entienda algo de zapatero, ó un recién 
ll.-.^.ido do la Península que entienda del oficio. En la 
c iíle del Sol 23 en casa del Hombre Libre. 
13206 4-21 
SbEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
'Je mano y niñera para niños chicos con los que es 
m ly cariñosa: es do mediana edad y tiene personas que 
girantioen su buena conducta: calle del Aguila n, 116 
ai lado do la casa de empeño. 
13212 4-21 
T\l ' : ¡5LA ACOMODARSE UNA JOVEN PARA 
JL/criandera de buena y abundante leche, de siete 
meses de parida; tiene quien responda de su buena 
conducta. Sol número 77, tintorería. 
13048 4-19 
UNA JO VLN DE COLOR. DE DOS MESES de parida, desea colocarse á leche entera y otra de 
criada de mano: para más pormenores dirigirse á la 
calle de la Habana número 67, alto. 
13055 4-19 
DKSEA COLOCACION UN SUJETO D E M E -diana edad para portero, criado de mano, de 
casa de comercio, panadero, sereno de ingenio, para 
almacén ó bodega, siendo muy listo en todo su trabajo: 
tiene recomendaciones de las mejores casas de la l l á -
bana y además persona <̂ ue abone por su conducta: i n -
formará el portero de Vülanueva. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, sueldo 25 pesos, con referencias. 
San Lázaro 3-14. 13184 S-21 
TI/TODISTA.—UNA SEÑORA CON LAS MEJO-
JXLres refureucias que corta, entalla y confecciona 
coa la mayor perfección cuanto se refiera á señoras y 
n'ños, desea hallar colocación de costurera en casa 
particular por meses 6 por dias, durmiendo ó no. A -
m m i r a 88. 13195 4-21 
13054 4-19 
S E S O L I C I T A 




U N J O V E N 
de 14 á 16 años, que sepa leer y escribir, para una l i -
brería de esta ciudad se desea en O'Reillv 96. 
C n . 1423 4-19 
ÜNA PARDA D E CUATRO MESES DE PA-rida, de buena y abnndante leche, deseaaeomo-
S E S O L I C I T A 




Sl i SOLICITA UN CRIADO D E COLOR, QUE :enga buenas referencias, para el servicio de una 
corta familia, pagándole $15 billetes y ropa limpia; in -
formarán San Miguell 66, de 9 á 11 do la mañano y de 
6 á 7 do Ja noche, 13218 3-21 
lY^O.—SE D A N DOS HABITACIONES POR 
\ J i \ . servicio de un matrimonio solo y se solicita una 
«áúora extranjera para el servicio do una señora sola. 
Aooota 93. 13215 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de moralidad y buenas recomenda-
oiones para cuidar un niño de nuove meses. Vedado, 
calleo? námero 70. 13213 4-21 
S E S O L I C I T A 
m buen oficial do barbero para sábados y domingos. 
Monte 405. 13185 4-21 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Monserrate 47, un dependiente que trai-
ga quien responda por su conducta. 
13179 4-21 
S E T O M A 
en alquiler una criada de mano, con buenas referen-
cias, M;iniiiiuel40 13175 4-21 
A ASIATICO BUEN COCINERO Y ASEADO 
desea coloúarse en casa particular ó estableci-
miento: Eernaza 55 darán razón. 
13176 4-21 
S E S O L I C I T A 
nn criado do mano que sea formal, tenga quien lo r*-
o^miendey sin pretcnsiones. Lamparilla n? 59, entre 
A r í c a t e v Vilíp¡ras. 13173 4-21 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano qno sepa su obligación y sea asea-
do, Oficios 68. 13171 '4-21 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea colocarse de aseo domético de una ca-
sa, al mismo tiempo puede servir de cocinera, tiene 
quien responda de su conducta: informarán San Pedro 
número 2, fonda La Malina, altos, 
13107 ' 4-21 
D ESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N PUNIN-•nlarde 21 años, de caiadad© mano 6 manejadora 
d i niños: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que la garanticen: calle de San Isidro 35, darán 
razón. 131C8 4-21 
T T . N A J O V E S BLANCA DESEA COLOCARSE 
\ J de criandera á media leche, teniendo persona que 
re^posda por fV\n. Egido 95. 
13169 4-31 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en penueñas y grandes partidas v en cualquier idioma. 
OBISPO 54. L I B R E R I A . 
13684 10-10 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92, 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
12305 26-1 O 
Esta es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. Champaña de Si-
pra marca Aguila. 
Importada para la Isla por: 
APARTADO 39G. l a ASÜILERA & V OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz. de A. R. Valdespino. Quesos, Gongnacs, Cervezas, Cho-
colate, Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Obrapía 2f>. E. Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cn. 967 50-24ÍI 
S e a c a b a de r e c i b i r de P a r i s , V i e n a ? T u r i n 
y B a r c e l e n a , f a b r i c a d o e s p e c i a l p a r a X - ü 
F ^ S H I I O ^ ^ B r . B , e l m á s v a r i a d o s u r t i d o e n 
e m e e s , a n c l a s , e s t r e l l a s , c o r a z o n e s , l i r a s y 
p r e c i o s a s m a c e t a s , l^ indos objetos de flor i n -
m o r t a L ¡ E l e g a n t e s p a r a d o r e s de c o r o n a s , c o n 
u n s i n n ú m e r o de e fectos p r o p i o s p a r a D i f u n -
tos , c o m o t a m b i é n c i n t a s c o n d e d i c a t o r i a s , 
p e n s a m i e n t o s c o n recuerdo , l e t r a s de m o s t a -
c i l l a , m e t a l y f lores , p a r a c o m b i n a r n o m b r e s 
y o t r a s m u c h a s a l e g o r í a s , eme so lo s e h a l l a -
r á n s i n c o m p e t e n c i a pos ~ 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se compran y venden de todas clases. Hay una 
magnífica de carambolas. Se venden bolas de billar. 
Bernaza iíS.—José Forteza. 
12374 27-20 
Casas lotÉsyftiÉs 
Antijnia y acreditada casá de familia <ine reúne á la 
modicidad de los precios todo el confortable apeteci-
ble.—Servicio de comedor cn mesas separadas á las 
horas que convienen álos Svcs. buíspodcs—cocina es-
merada—departamentos independientes para familias 
en cad* piso. Propietario, PEDRO ROIG. 
12í)53 B-16 
M f O i S . 
Cf o alquila la casa calle de las Virludcs u. 27 entre 
jolndustria y Amistad, con sala, cinco cuartos, co-
medor, saleta de comer, patio y traspatio y con todas 
las comodidades necesarias. Industria n. 115 está la 
llave y tratarán de su precio. 
13197 4 ^ 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas 6 independientes dando á la calle, 
una sala, dos cuartos, piso de mármol, comedor v coci-
na, bay servicio, cuarto de baño, etc. Bernaza 60. 
13199 4-21 
S E A L Q U I L A 
una habitación á una señora ó cabalb'ro, con asisten -
cia ó sin ella: impondrán Amargura 71. 
13181 4-21 
darse á leche entera: calle de Lamparilla u. 28 impon- A L Q U I L A N 
drán. ^ . f f i l - - - ^ - ^ - ^ — -n-̂  j .VT r̂.-̂ zf9 ^ .Lilns habitaciones altas, muy fresoas, en una casade-
IIÍ.U TTA LnUKJACI ' J .N K-N I . \A . . . . r E B l ^ E - ' cente ámat r i inoui - • 
Q O 
jOrfo (' casa de empeño un sujeto entendido en car-
pintería y en barnizar muebles. Tiene buenas referen-
nias. Calle del Rayo primera accesoria de la sedería 
La Física Moderna informarán. 
13096 4-19 
Cn 1345 
LA REINA L E LAS AGUAS OE MES' , . 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , c fe7 'vescente t ó n i c o p a r a c í e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d i 
p o r l o s m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A ANUAL, DIEZ M I L L O N E S DE BOTELLAS 
Apartado 
Cn 671 
Cuba 33. Telefono 133. 
90-27my 
EL SOSTEN DE 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para lavandera. Teniente Rey n. 21 infor-
marán. 13092 t-19 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA D É color á media leche: en la misma solicita acomodar-
se otra para criada de mano ó niñera: ámbas tienen 
quien responda por ellas. Aramburo 48. 
13090 4-19 
UN EXCELENTE COCINERO Y REPOSTERO desea colocarse, tiene excelentes recomendaciones 
v personas que garanticen su conducta y moralidad, in -
forman á todas horas calle de San Nicolás n. 104. 
13089 4-19 
UN CRIADO D E MANO D E COLOR DE 16 años de edad solicita colocación en casa particular 
6 almacén, pueden informar de nueve á seis en la calle 
de Aguiar 09, que lo recomiendan. 
13088 4^19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, de muy buena conducta y aseado: 
informarán Manrique n? 35, 
13087 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera quesea aseada, formal y entienda el ofi-
cio, O'Reilly número 79. 
13099 4-19 
ivandera para corta familia, para ropa de señora. 
Impondrán Cristo 22. 13078 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA L A V A N -dera y planchadora, blanca, en casa de corta 
familia: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por ella: calle de Velasoon. 17 dan 
razón. 130<".9 4-19 
FtTnifKI». M-liuiua *GÚ& o c;tbállv-
ros respetables. Se piden v dan referencias. Empe-
drado 45. 13198 4-21 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable á caballeros <í matrimo-
nios hermosas y frescas habitaciones con toda asisten-
cia. Cuba 66 esquina á O'Rei'ly. 
13209 8-21 
~ O J O — C H A C O N N . 1. 
Se alquila un piso principal con buenas comodida-
des, comedor, cocina, letrina, agua, gas y llavin: de su 
ajuste v demás pormenores planta baja informarán. 
13192 8-21 
O A L I A N O 57 
Esta casa se alquila sumamente barata, para esta-
blecimiento, se suplica que hablen con el dueño. Mer-
caderes 23, chocolatería. 13!'19 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo número 33 de la calle de Acosta, 
darán razón Lealtad 157. 13187 4-21 
m auno puede cfi íirlo.s, 
Q( e arrienda un potrero compuesto de diez y media 
jOcaballerías de tierra de la mejor calidad,"propias 
para el cultivo y siembra del tabaco, situadas en el 
partido de la Güira de Melena, á media legua del pue-
blo, donde se halla el paradero del ferrocarril. Manri-
que n. 27 impondrán. 13149 4 20 
" Ó n punto céntrico primera cuadra de San Rafael y 
JliGaliano se alquilan á un caballero dos amplias y 
ventiladas habitaciones altas con balcón á dos calles 
.ven corta familia, no hay niños ni otro inquilino y se 
dan muv baratos, darán "razón Teniente Rey 83. 
13146 4-20 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máqui-
nas de coser NEW-HOME ó NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, 
elegante y de muebisima duración, tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
VVILCOX Y GIBBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camisevos. 
pos excesivamente módiois, las de Singer, Opel, Ame-
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar, 
tido de 
S E V E N D E N 
tren carruajes y 9 caballos, todo iixnto ó separado. 
Monte 363 esquina á Matadero, barbería. 
13118 4-20 
EN 14 ONZAS P A P E L SE DA U N SOLIDO faetón de 4 asientos y ligero. Calzada del Monte 
esquina á Matadero, tren, se halla depositado y dirán 
su dueño. 13110 4-19 
SE V E N D E N POR NO dueño Un milord NECESITARLOS SU y un vis-a-vis de la fábrica de 
Binder Freres, de Paris, que están casi nuevos por lo 
poco que han rodado. Impondrán San Nicalás 21. 
12782 10-13 
DE MUEBLES. 
De Dropería F M m m . 
CONGESTOR PERFECCIONADO 
Sistema seguro, rápido é inofensivo, para curar i m -
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos años lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J . T. D . , Perseverancia 
n. 38, Farmacia, Habana. 13103 5-19 
UN GRAN TOLDO D E LONA Y UN A R M A -toste figura de kiosco para mostruario y xrn mostra-
dor recto de cuatro varas de largo, cuyo frente en vez 
de madera tiene un cristal enterizo, propio todo para 
cualquier establecimiento, se da regalado por desocu-
par el local. Aguila 149. 13210 4-21 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE V E N -de un magnífico pianino del fabricante Gaveau: 
Euede verse en el almacén de música El Olimpo. Cu-a 47. 13157 4-20 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O SE V E N -de en siete onzas y media oro un magnífico piano 
de siete octavas, puede verse Villegas 92. 
13166 4-20 
CAMAS DE PERSONA CON BASTIDOR D E alambre á $25 y 30; de colegio id. $20; una camera 
de mucho adorno $45; sillas y columpios medallón y 
grecianos, varios tamaños, pares y sueltos; un videl $8; 
sillas de Viena, de brazo, todo barato. Compostela 119 
entre Muralla y Sol. 13163 4-20 
U T O M A S C A L L O S . 
BALSAMO ANESTESICO D E L 
D R . A G U I L E R A . 
El que lo use con constancia según su método, se 
verá libre de callos en poco tiempo. 
Depósito Farmacia '-Santa Ana" Muralla 68. 
12599 15-7 O 
VINO DE PAPAMA 
C O N G L Í I C E R I N A . 
El mejor medicamento que se conoce para combatir 
con mucha ventiya las enfermedades del estómago, 
como gastralgias, gastritis, inapetencia, vómitos del 
embarazo, etc.—Está aprobado por la Real Academia 
de Ciencias y recomendado como superior por los 
principales facultativos. De venta en todas las farma-
cias. Cn 1377 10-O 
C o d e m e 
E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, hs Afecciona áe 
los UroTiquics, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Parmadas. 
SE R E A L I Z A N TODOS LOS MUEBLES D E la casa Compostela 141, bay de todas clases y se 
venden muy baratos por tener que cerrar. Compostela 
n. 141 entre Luz y Acosta. 
13151 4-20 
UN BUEN PIANO D E P L E Y E L , CUERDAS oblicuas, magníficas voces. Paula número 5, de 
nueve á diez de la mañana y de siete á diez de la no-
che. 13124 4-20 
SE VI dico, un canastillero, cuatro sillas de cuarto, una 
camita de baranda para niño, una máquina de coser 
sistema Doméstica y un baúl mundo, tono casi nuevo. 
Compostela 92. 13052 4-19 
de los peinadores americanos y demás muebles delpais 
que bay en el Bazar Hiibanero nám. 2 G. al alcance de 
todas las fortunas. 
130-12 4-19 
AGUA DE PERSIA 
CON PRIVILEGIO EXCLUSIVO. 
Es un cosmético inimitable para devolver al cabello 
el color natural dejándolo suave, brillante y sedoso. 
¡No contiene nitrato de plata!—De venta en las Far-
macias, perfumerías, quincallerías, etc. 
Cn 1378 10-O 
MISCELANEA. 
DOS CARRETONCITOS DEma-SE VENDEN O no, una nevera y 
número 42, puesto de frutas. 
UN COLGANTE GRANDE DE CEDRO PARA vestidos de señoras $25: un escritorio con su silla 
giratoria $17; una reja para escritorio $5; una romana 
de plataforma $17: otra id. de mostrador $4; Irarras de 
catre á $1; todo en muy buen estado v los precios en 
oro. Merced 93. " 13063 " 4-19 
P I A N I N O P L E Y E L 
Se vende muy en proporción; por ausentarse la fa-
milia uno en magnífico estado. Jesús María 82. 
13095 4-19 
B I L L A R E S . 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, paños, gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose á R. Miranda. O'-
Reilly 16. 13091 26-190 
P I A N I N O P L E Y E L . _ 
Casi nuevo se dá uno muy barato, también un guia-
manos y banquetas muy baratas, pueden verse Concor-
dia 88 esquina á San Nicolás. 
13109 4-19 
LA SITUACION.—REMATE DE R E I N A N ? 2 , hay camas con bastidor de alambre á $25 BjU. has-
ta 75 l^scaparatcs desde $15 basta 60.—Pianos y piani-
nos de los mejores, baratos.—Juegos de sala y medios. 
Escritorios de todas clases.—Espejos y relojes, idem 
sillones de barbero. 13027 4-17 
T Ü E G O S D E SALA, E S C A P A l T ^ É ^ L T S O S y 
fip con moldura, aparadores, tinajeros, mesas de exten-
sión, tocadores, lavabos, camas,- camitas y cunas, sille-
ría de comedor, veladores, un sillón coinodin, lámpara 
de cristal y otros muebles, todo do relance. Compos-
tela número 151 entre Jesús María v Merced. 
13019 4-17 
para pegar toda clase de objetos de loza, cristales, con-
chas, madera, etc., á 75 cts. billetes el pomo, calle del 
Obispo n. 101, almacén de cuadros, etc., de Quintín 
Valdés y Castell. 
Cnl421 10-19 
SAN IGNACIO NT 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 
TEJAS DE ZINC ACANALADAS 
al mismo precio que las de hierro galvani-
z a d ^ 12574 26-7 0 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores , 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos xíltimaraente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
L A l i A M E R I C A . 
CASA DE PRESTAMOS, 
Instalada definitivamente cn su nuevo local, ofrece 
al público en general un completo surtido de relojes, 
loontinas, sortijas y dormilonas de brillanres y oro, á 
precio'muy baratos, por sor procedentes de empeño, 
facilita dinero «u todas cantidades con garantía de 
alhaja-, ropa y muebles, cobrando un interés módico. 
NEPTUNO N 11, 
E S O U I N A A C O N S U L A D O . 
j 13028 15 17 
POR NO NECESITARLOS SU D U E Ñ O SE ven-den los muebles de la casa callo de Escobar 125 y 
se alquila la cu. .): en la misma tratarán de su ajuste, 
desde las seis á ias nueve de la tnafláaa y de las once 
de la misma basia las tros v inedia de la tarde. 
I S ^ L , [ &46 
Compras y ventas en condición. 
Constante sur hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojcros,plumeros, relojes, etc. 
José Sopeña y C' 112, O'lleilly 112. 
NOTA. Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas Neto-Home 
y Wilcox & Gihbs, advertimos al público tonga cuidado con las falsificaciones. 
10-12 
S E 
una sala con cuarto 
con asistencia ó sin ella. Obrapía 99 
12974 
A L Q U I L A 
y comedor, juntos ó separados, 
6-16 Cíe alquila en precio módico la casa número 15. en 
O P e ñ a Pobre, con sala, comedor, tres cuartos, coci-
na, pozo fértil y demás comodidades: la llave en la bo-
dega esquina á Habana: informarán Campanario 63. 
12941 5-16 
GLORIA 117. 
Se alquila esta casa á módico precio. Impondrán 
Habana 85, altos. 12899 G-15 
O o alquila en el Calabazar 1 
jOcallo de la Fundación esquina 
Se alquilan tres espaciosos cuartos altos, muy venti lados, con balcón corrido y 
monio sin hijos ú hombres solos á 1! 
mes por cada uno. San Nicolás 24. 
13164 
ua, para matn-
pesos billetes al 
4-20 
SE DESEA COLOCAR UN COCINERO P £ -ninsular en casa particular ó ettablectmiento, y si 
es poca familia hacer los trabajos y mandados de la 
ca lie, teniendo quien responda de sil conducta. Pue-
d en pasar á todas horas á la calle de Monserrate n. 3. 
13079 4-19 
Q 3 DESEA SABER E L PARADERO DE LA 
k j norena Petrona Cordovés, de nación gangá, y de su 
n.jii Pastora Cordovés para asuntos que lea interesa, 
pueden dirigirse á San Rafael 34. será gratificado quien 
d i n ile su paradero 13144 4-20 
T V E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
X / ^ u l a r cíe criada de mano ó maDeiadora: tiene per-
8) irespetables que garanticen su honradez y mora-
lidad: impondrán Sitios n. 9. 
13)60 4_20 
ESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE-
ra de mediana edad, aseada y con personas que in -
formen de su buena conducta: duerme 6 no en el aco-
modo según convenga al dueño: calle del Aguila 182, 
dan razón. 13002 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, para 
el servicio de una corta familia sin niños. Amistad 41. 
13008 4-17 
Ateiiíion.—Se alquilan magníficas habitaciones al tas, muy frescas, bonitas, con muebles ó sin ellos 
y con servicio de criado, cn módico precio y en el me-
jor punto de la capital, frente al parque Central, Pra-
do 110. 13159 4-20 
Una espaciosa habitación con comida, se alquila á un matrimonio respetable. San Nicolás 71. 
13143 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, amuebladas y con toda asistencia en 
la hermosa casa San Rafael 36 entre Aguila y Galiano: 
precios módicos. 13141 10-20 
TTIn la calle de la Lealtad número ^8, entre Neptuno 
JDjy San Miguel, se alquilan dos hermosos cuartos con 
entrada independiente. 13135 4-20 
Qle alquila para cualquier clase de establecimiento en 
Oprecio módico, y con agua de Vento, el local bajo 
de las casas calle de San Nicolás números 195 y 197, 
S E S O L I C I T A 
un criado que sepa fregar bien suelos y tenga buenas 
referencia?, prefiriéndose que sea gaUeco. Lamparilla 
n-1mcro K?. 1*170 4-20 
T T N ASIATICO GENERAL COCINERO S^-
KJ licita colocación: tiene quien responda por é l 
E :onomla n. 38 impondrán. 13166 4-20 
^ oOi>ltJl í A UNA CRIADA BLANCA O DE 
jolor, de 14 á 15 años, para manejar una niña de 9 
m jses; y en ia miiiua otra de mediana edad para criada 
da mano, que sepa su obligación. Obispo n. 83, altos. 
13125 y 4_20 
XA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -
locarse en una casa decentó para criada de mano: 
saue coser á máquina: tiene quien responda de su con-
dicta. Muralla n. 123 impondrán. 
18127 4_20 
C R I A N D E R A 
A leche entera desea colocarse una morena jóven, 
del campo. Maloja 97 A. 13128 4-20 
L E A L T A D 92 
Se solicita una criada de mano y manejadora, que 
traiga quien la garantice. 1̂ 132 4-20 
J O V E N COCINERO Y R E G U L A l i RE-
istero desea colocarse en establecimiento ó casa 
pirticular: tiene quien le recomiende. San Rafael nú-
mero 17, café. 13134 4-20 
%J pOSt 
SE SOLICITA UNA SEÑORA D E M K D I A N A edad, moralidad y finos modalfií-, que tenga bue-
nas referencias, es para acompañar á una señorita y a-
yudarle en los quehaceres do la casa como ama de l la-
ves, que no tenga inconveniente en pasar al campo á 
una finca distante hora y media de camino de esta ca-
pital. Informarán los dias de trabajo de 12 á 2 en Pra-
do 87. entresuelos. 13003 5-17 
E NECESITA UNA MANEJADORA FOR-
al acostumbrada al aseo y manejo de niños, que 
sepa coser y traiga referencas" Merced 39. 
12994 4-17 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para establecimiento y 
corta familia. O-Reilly n, 95 informarán. 
13014 4-17 
en el alto de ellas infonnarán y está la llave en Ma 
rianao Santo Domingo 28. 13113 8-20 
En casa do una corta familia se alquilan dos habita-ciones á matrimonio sin niños ú hombres solos, con 
pluma de agna en la casa, y en la misma se solicita un 
muchacho ú hembra de 10 á 14 años de edad, para el 
servicio. Amistad 56, entro Neptuno y San Mitrucl. 
13121 4-20 
A C O S T A 29 
Se alquilan unos entresuelos con dos habitaciones, 
muy aseados v venti'ados, á propósito para un matri-
monio. 13120 6-20 
fresca y cómoda caea 
á la de Espada, en 
ella se encuentran los saludables baños conocidos por 
de Vento, se da sumamente barata: impondrán calza-
da de San Lázaro 225. 12891 8-15 
_ IMPORTANTE. 
En la calle de de Cuba 66 se alquilan habitaciones 
con asistencia ó sin ella, á hombres solos ó matrimonio 
sin hüos. 12882 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa, calle del Blanco n. 37, á caballero 
solo ó matrimonio sin hijos. 
12894 15-140 
FINCA OE m m m m \ , 
or tener una bipoteca al cumplirse, se ve su dueño 
a necesidad de vender una de 11 caballerías de 
tierra, cercas do piedra, gran palmar, agua eorrionte y 
Situada on lajúris-diccion de Bejucal. Tiene magm'tioa 
del Monto casa vivienda. Para más intbrmos calzada 
n. 342, casa de préstamos. 
13137 -20 
entre Obispo p O b r a p í a . ^¿T0 
El que compro muebles en esta casa y quit tu ..wo!-
verlos á los 3 ó seis meses, se le admiten robajaiRlo de 
lo que pagó la cuarta parte, y el que los venda puede 
hacerlo non las mismas condioionos ó vico-versa. 
Baratez positiva. 
Entro infinidad de muebles comunes hay escapara -
tes de luna, peinadores, lavabos, tocadoros, carpetas, 
relojes v inucboH objetos do fantasía. 
12987 4a-16 Id-17 
POR LA M I T A D DE LO QUE COSTO Y SIN uso alguno, se vende un elegante juego de cuarto 
do. fresno, un juego de sala de Viena, fino: un juego de 
comedor de meple; un excelente pianino de Pleyel; un 
escaparate do espojo y otros muebles v flores. Indus-
tria 144, 12875 8-14 
i U i X I T O N E G O C I O . 
Se vende por $5,000 oro una buena casa alquilada 
en íli onzas oro, otra en $8,000 en 4, de alto y bajo y 
soadrniteii proposiciones de mitad al contado y el res-
to á plazo y se necesitan $8,000 para cancelar una b i -
poteca: dirigirse á Villegas 6, altos. 
13071 4-19 
EN i 5c ),500 UNA CASA C A L L E D E L A G U I L A , cuartos; otra $4,000 en la de Manrique con 5 
cuartos; otra $4,500 calle de Luz con 5cuartos; otra de 
zaguán callo de Suarez en $5,000; otra $3,000 calle de 
Cárde ij.'it:otra cn 3,700 calle de San Nicolás y otras 
varias. Reina 97 tratarán y darán informes. 
13077 4-19 
SE A L Q U I L A 
el solar u. 124 calle de la Amistad entre las de Barce-
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: Impon-
drán calzada de Galiano n. 19. 11799 Imcs-St22 
EN E l CERRO, 
Por enformodad de su dueño se vendo una bodega, 
buen porto > buenas condicionos, panadería La Flor 
del Cerro informarán. 13017 8-17 
Perro extraviado. 
El domingo 17 del actual se extravió en la Chorrera 
un perro sato pequeño, color canela, entiende por F i -
gurín, con el hocico y punta del rabo oscuro y blanco 
el pecho. El que lo entregue San Lázaro 58 será grati-
ficado con un centén, y so perseguirá á quien lo de-
tenga. 13183 2-20a 2-21d 
Perro perdiguero. 
En la tarde de ayer, martes 19, se ha extraviado en 
la alameda de Paula uno blanco con manchas color 
chocolate y mosqueado del mismo color, todos los ca-
zadores lo conocen, asi os que no se podrá vender. El 
que lo entregue en la calle de los Oficios u. 110 se le 
gratificará. 13180 l-20a 4-21d 
EN JESUS D E L MONTE C A L L E DE LOS Mangos se vende una casa con sala y tros cuartos, 
de tabla y tejas y pozo, 7$ frente y 40 fondo. Se da en 
$800 B. De más porincnores Dragones 29. fábrica do 
cigarros La Idea, de 7 á U de lariiañana. 
12973 r 8-16 
o 
y JI-
JO A L ANUNCIO.—SE DESEA VENDER 
con la mayor prontitud y por muy poco dinero una 
bodega surtida y bien situada, por hallarse enfermo su 
dueño y no entender en el giro: informarán Curazao 1, 
á todas horas. ' 12801 8-13 
POR NO P O D í í R SEGUIR SU D U E Ñ O A L frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
situada en punto de mucho tránsito y de poco capital 
Informarán Monto 361. 12442 16-50 
Se alquilan espaciosas habitaciones muy frescas, con balcón á la calle y toda asistencia. En la casa hay 
llavin. Villegas 67 esquina á Obrapía. También un za-
guán. 13065 4-19 
S E S O L I C I T A 
una excelente cocinera de color. San Ignacio nú-
mero 31. 13025 4-17 
S O L I C I T A 
colocación un morenito de doce años, bastante enten-
dido en los quehaceres de la casa. Habana 99. 
13029 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, que sepa cocinar 
y lavar, para una corta familia. Se prefiere que duer-
ma en el acomodo. Habana núui. 11 informarán. 
13031 4-17 
T T ü GALLEGO SOLICITA COLOCACION pa-
\ j ra criado de mano en casa de moralidad sabe con 
perfección sn obligación, en la misma hay una señora 
peninsular do mediana edad para criada de mano, en 
casa de moratylad, no quiere munojar niños, tiene 
personas respetables que garanticen su conducta. Da-
rán razón Jesús María entre San Ignacio y Cuba, car-
bonería. 13024 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea jóven. Inquisitor n. 14, 
13016 4-17 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, de color, para un matrimonio y 
tenga quien responda por ella, Reina 25, panadería. 
13138 4-20 
SE a v L i V L l A ÜNA CRIADA D E COLOR, ágil, .istay de buen carácter, para cuidar una niña de un 
ajo y atender á una señora. Se le pagan veinte pesos 
al mee y lavado, si trae buenos informes, si no los tie-
ne que no se presente, calzada de San Lázaro 223. 
13112 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, ha de tener personas que la reco-
mienden. Rayo n. 11. 13140 4-20 
- c A OuLOÜARSE UNA BUENA L A V A N -
ra y planchadora muy formal y exacta en el 
c i.nplimiento de su obligación en una casa particular: 
tiene personas que respondan de su conducta: calle de 
la Obrapía n. 6:!. 1.112fi 4r-20 
tí toOiaCli A UNA MOBESA FORMAL PARA 
jriada de mano de una familia que reside en el oam-
p j , á u o a h o r a d e camino distante de Marianao. Pra^-
doS?, e¡ portero dará razón. 
s 
13161 5-20 
Desde $500 hasta 50,000 
as dan con hipoteca de casas en buenos puntos: infor-
mará D. Angel Alonso de 9 á 11 v de 2 á 4 en los ba-
íios del hotel Pasaje, y do 12 á í escribanía de Go-
ÍMerno. J3123 4-20 
BE SOLICITA ÜNA C R I A D I T A MENOR D E 13 años, para que en unisa do otra ayude á los que-
haceres de la casa y manejo de niÁ^s: en la botica de 
la callo de Galiano número 101 esquina á San José. 
13037 4-17 
EN L A FABRICA DE CORTINAS Y PERSIA-nas, Teniente-Rey bajos del hotel América, se so-
licita una señorajóven para los quehaceres do la casa 
y cuidarla al mismo tiempo algunas veces, que no ten-
ga ningún compromiso y que duerma en la misma. 
13036 4-17 
P A R A E S C R I T O R I O 
6 para gabinete de médico se alquila parte de la c 
O'Reillv u. 31. En la misma impondrán. 
13067 6-19 
En precio módico se alquila la casa calle de los De-samparados esquina á Habana, propia para fonda, 
tabaquería al menudeo ó cualquier establecimiento aná-
logo, á propósito para hombres pobres y emprendedo-
res, y con vida propia por su proximidad á los nuevos 
almacenes. En la bodega al frente está la llave 6 im-
pondrán. 13068 8-19 
S E A L Q U I L A N 
tres magníficas habitaciones independientes con vista 
á la callo de la Habana, agua al pié, Obispo 67; en la 
reloj ería|darán razón. 13098 4-19 
g e alquila la casa Perseverancia 73: en Salud 8, altos informarán de su ajuste y condiciones. 
13073 5-19 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
un muy elegante piso bíyo y otro alto en tres y mcüia 
v cuatro y media onzas, comprendiendo portería y a-
lumbrado de zaguán v escaleras. Virtudes 2, esquina á 
Zulueta. '13080 8-19 
Se alquilan unos bonitos altos y también habitacio -nes bajas y altas, con todas las comodidades, en muy 
módico precio, han de ser personas de órden y mora-
lidad. Crespo 19. 13006 4-17 
A V I S O . 
Se ha extraviado un pagaré de cuatro mil ciento tros 
pesos y cuarenta y cuatro centavos cn oro, otorgado 
ñor D. Podro P. Pérez á la órden del Sr. D. Felipe 
Malpica y endosado por este en blanco, fechado en 
esta ciudad en el día de hoy y vencedero el quince do 
Enero del afio próximo.—Y se avisa por este medio al 
público para que no sea sorprendido si se le propone 
para su descuento.—Habana 15 de Octubre de 18o6.— 
Pedro P. Pérez. 12961 l-15a 6-16d 
U N B A S T O N 
El domingo 17, por la noche, y desde los balcones 
del Centro de Dependientes, situado en los altos del 
Teatro de Albisu, se ha caído á la calle un bastón de 
manatí con puño de oro liso y regatón de plata. Se 
suplica á la persona que se lo haya encontrado se sirva 
devolverlo á la calle de Teniente Roy n. 13, altos, y se 
lo gratificará por su atención. 
13041 3-18a 3-19d 
de Fincas y Eslablecimientos. 
ANGA.—SE VENDE UNA BUENA CASA DE 
_ dos ventanas, tres cuartos, techos de cedro en 2,200 
pesos oro en la callo de Chavez, media cuadra de la 
calzada de la Reina. Informarán Gervasio 118, de 10 
á 2 de la tarde. 13208 4-21 
En la Punta, San Lázaro 22 se alquilan cuartos altos v bajos, grandes v chicos, con vista á la calle, desde 
10 pesos billetes hasta 20. 13001 4-17 
S<Íc 
C A R P I N T E R O . 
Se solicita un muchacho que entienda algo de mue-
bles, quiera acomodarse por meses y sea formal: cal-
zada do la Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
13034 4-17 
Q E DESEA SABER L A RESIDENCIA DE DON 
Oi l a r c i a l Leis y Suarez, en la villa de Colon donde 
vive su tio que es el solicitante 6 en la calzada del 
Monte n, 417, café, pueden dirigirse los que sepan al-
guna noticia de su paradero. 
12926 8-15 
se solicitan buenas costurera?. 12871 8-15 
SRC 
SOLICITA UNA COCINERA EN SANTA 
Rosa, agencia de colocaciones de criados, se halla 
situada en la calle de la Amargura número 96, entre 
Agi.-acate y Villegas, á 20 pasos de la plaza del Cristo 
So facilita colocación sin cobrar nada á los sirvieutes. 
J2727 15-13 
uila en 25 pesos B[B. una accesoria con piso 
de tabla nuevo, sala, con ventana á la calle, un 
cuaito, patio y demás. Calle de la Concordia letra A, 
aliado del número 117, casi esquina áGervasio, donde 
está la llave. Su dueño en Galiano n. 116. 
13022 4-17 
Oto alquilan dos hérmosos cuartos seguidos, juntos 
j o é separados, á personas de moralidad y sin niños, 
en casa do familia particular. Galiano 116 entre Dra-
gones y Zanja, almacén de esponjas. Entrada á todas 
horas. 13023 4-17 
P R A D O 16. 
So alquilan les bajos de esta casa, con comodida-
des para una familia, entrada independiente. La l la-
ve en los entresuelos de la misma. Informarán Obispo 
37, depósito de tabacos. 43035 4-17 
TT^n una casa de familia decente se alquilan dos habi-
JCitaciones altas, muy ventiladas, propias para un 
matrimonio y por el precio de 10 pesos 50 cts. oro. 
Animas 112 13011 4-17 
Maloja 105, entre Manrique y Campanario, se al-quila esa bonita casa, toda pintada de nuevo, en 
^30 oro, muy fresca y seca, con sala, saleta, 3 cuartos, 
cocina grande, patio, traspatio, pozo y sumidero: la 
llave en la bodega de al lado: darán razón Estrella 131. 
12948 7-M 
C O M P R A D O R E S D E C A S A S 
Se venden Riela en $7,500 oro, Gervaaio en $5,000 
oro, San José en $3,500 oro. Bomba en $-1,000 oro, A -
podaca en $2,500 oro y Pevalver en $1,200 oro libres 
de gravámen. Centro de Negocios Obispo 30, de 11 á4. 
13200 4-21 
GANGAS.—SE VENDE EN LA C A L L E D E las Figuras, dos cuadras de la calzada del Monte 
en 900 pesos oro una casado raampostería y caño á la 
cloaca, libre de gravámen; otra en la calle del Cármen 
en 1,200 pesos oro. Informan Gervasio 118, de 10 á 12. 
13207 4r-21 
SE VENDEN EN 3,500 PESOS BILLETES L i -bre para el vendedor la casa calle de Luz esquina á 
Jesús Nazareno, Guanabacoa, ocupada en la actuali-
dad por un establecimiento de víveres: infonnarán en 
esta ciudad calle do Neptuno esquina á Zulueta, café 
Central. 13211 4-21 
EN 2,000 PESOS B I L L E T E S SE VENDE EN Jesús del Monte, calle del Marqués de la Torre, 
una casa con sala, comedor, tres cuartos, cocina, pozo 
y gran patio. Para más pormenores San Rafael n. 57. 
13083 4-19 
B U E N N E G O C I O 
En $1,600 oro se vende la bonita y cómoda casa 
Gloria 20 libre para el vendedor. Revillagigedo 40 á 
todas horas impondrán. 13059 4-19 
SE VENDE UN SOLAR EN E L CERRO C A L L E de Santo Tomás n. 35, con 4 cuartos de maniposte-
ría y árboles frutales, con 40 varas do fondo y 27 de 
frente, con agua corriente, en $3,000 B, B. y una casa 
en la calle del Castillo cerca de la iglesia del Pilar cn 
2,500: en la calle de la Lealtad n, 181 impondrán. 
S E V E N D E 
El acreditado establecimiento Cjisa de préstamos E L 
COMBATE, por no poderla asistir su dueño, á causa 
de una larga enfermedad que requiere cambiar de cl i -
ma: y por lo lauto el que desee hacerse de él puede d i -
rigirse personalmente ó por escrito que se le enterará 
de más pormenores si loa desea. Este establecimiento 
está situado en ol mejor punto de la población con las 
mejores comodidades que requiere el giro y acredita su 
buena marcha con las operaciones que pondrá de ma-
nifiesto al quo así lo desee. Dirigirse calle de SanCár 
los 17 esquina á Horruitinor, Cicnfuegos. 
12952 15-160 
OR AUSENTARSE SU D U E Ñ O A L A PE-
nínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro con cama imporial. Bernaza 50. 
12798 8-13 
Almacén de pianos de T. J. Cúrtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S E . 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay nu 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
ac todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
11681 27-21a 
DE i A P M i 
SE VENDEN DOS MEDIOS TRENES COM-pucstos de 4 tacbos, 2 pailas, un tacho cachacera y 
8 gavetas: todo se dará barato. Darán razón en Ma-
tanzas, Manzano 141. 
12741 15-130 
A LOS SEÑORES HACENDADOS.—SE V E N -de, en proporción, una bomba de bronce de doble 
acción, para guarapo, se ha usado muy poco y tiene 
excéntrica, poleas, etc., para que pueda funcionar con 
la máquina de moler. Impondrán Habana 130. 
13005 2-10a 6-17d 
Los Almacenes de Depósito de San Felipe, calzada 
de Cristina frente á la estación del forrooarril del Oes-
te, construidos de cantería, ladrillo y teja, de dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 27A varas de frente por 88 varas 
de fondo: informarán calle Mercaderes número 3, 
Cn 1349 31-5 
DE ANIMALES, 
Q K VENDEN DOS MAGNIFICOS CABALLOS 
Ajeriónos, maestros de tiro, sin intervención de agen-
te ó tratante: pueden verse en la calle de San Rafael 
número 34, establo. El Louvre é informarán de su pre-
cio Manrique 62, de 7 á 10 de la mañana. 
5-21 13216 
EN OCHO ONZAS BILLETES, ULTIMO pre-cio y sin rebaja, se vende unajaca retinta, oscura, 
de seis y media cuartas de pura monta, con su silla 
mejicana y freno correspondiente. Animás 123 impou-
drán. 13212 4-21 
P E R R O P E K D I G U E R O 
Se vende un cachorro fino, de un año, pomo poder 
tenor tantos en la casa. Aguiar 102. 
13147 4-20 
P O R A U S E N T A P S E 
su dueño una pareja de caballos americanos, color 
alazán. Santa Clara 25 impondrán. 
13107 8-20 
SE V E N I ra, de 15 DE UN HERMOSO GATO D E ANGO-
quina á Virtudes, accesoria déla carnicería. 
13013 4-19 
S E V E N D E 
un magnífico perro bulldog de un año: puedo verse 
Compostela 21, propio para casa v finca. 
13061 " 4-19 
DE CARRUAJES, 
kEPOSITO DE CARRUAJES, 54 A M A R G U -
'ra 54: se venden tres vis-a-vis do muy poco uso, 
un precioso milord, un coupé sin estrenar, una elegan-
te duquesa jardinera do última moda y ol mojor tílbu-
ri americano que vino á la Habana. 
13150 5-20 
UN CABBO l 'KOPIO PARA PANADERIA, cigarros ó lo que lo quieran aplicar, por ser muy 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles v 
toda clase de establecimientos, 
BOMBAS D E VAPOR 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para caña, telas y gomas para centrífuga?, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
Arambalza Ley ra y C" 
Lamparilla 9. 
11664 80-17S 
Ds Comesiles f Bitas, 
T O R T I L L A S D E S A N R A F A E L . 
SISTKMA PAPA-UPA. 
Siguiendo la costumbre de años anteriores serán ex-
pendidas en la calle de Compostela n. 32, siendo con-
feccionadas con lecbe, huevos y la rica mantequilla de 
Goschen: no se venden por la calle y las habrá calien-
tes todo el dia y la noche de la víspera del Santo y los 
otros desde las 6 de la mañana hasta las 10 de la noche. 
13177 l-20a 4-2ld 
fuerte, se vende barato. Compostela 107 
13133 : 4 •20 
P O R A U S E N T A R S E 
su dueño un milord, un cupé, un faetón y un dog-cart, 
dos troncos de arreos do pareja y una liinoncra. Santa 
Clara 25 inípesdráo. 18ÍP8 8-20 
V a l d e o r r a s 
Tenemos el gusto de participar á las personas que 
nos tenían pedido el Superior vino Gallego, que pro-
ducen las ricas oampiñas de Valdeorras, que por el 
vapor Madrid acabamos de recibir una partida en 
cuarterolas, que detallamos á precios módicos. 
La excelente calidad de este vino se debe íl su indis-
putable pureza, que hace superior il todos los importa-
dos en esto mercado. 
Cuantos inteligentes le han probadp, han podido a-
preciar su exquisito aroma y delicioso sabor que no 
tienen rivales. 
Invitamos á los tomadores de buen gusto que quie-
ran probarlo, á quienes facilitaremos las muestras que 
deseen. 
Pídase en todos los rostauranes de alguna importan-
cia. 
Depósito: Oíicios núm. 10. 
Ignacio Amiel y Comp. 
L a merecida reputación de los APARATOÍ 
S E L X Z O G - E W O S i> , F E VTR.fi ha sido un aliciente 
para que los imi ten y falsifiquen varios industria-
les. Estas falsificaciones é imitaciones, aparte deXi 
mala fabricación, que con mucha frecuencíaímplde 
la buena acción de los aparatos, pueden además ter 
n o c i v a s á l a sa lad , por que se emplea en ellas un 
metal que generalmente contiene una mezcla (te": 
plomo. * 
Nos otros no podemos, pues, gar&n-
tizar mas que los aparatos mencionados -J~TJfj\,'>-' 
con este titulo V B R I T A B I i E 
S E I i T Z O O - E T Í E E . E E V E . E y 
autorizados con nuestra firma y la marcai 
da fábrica puestas al margan. 
ENFERMEDADESDELPECHO 
H I P 0 F 0 S F I T 0 S 
DEL D ? G H U R G H I L L 
E l D O C T O R G H U R G H I L L , autor 
del descubrimiento de las propiedades 
curativas de los H í p o f o s f l t o s en la 
T i s i s p u l m o n a r , pone en conocimiento 
de sus colegas los s eñores m é d i c o s que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por M' S W A N N , F a r m a 
ceul ico, 12, calle Castigl ionet en P a r i s . 
L o s J a r a b e s de Hipofosfitos de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R G H U R G H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel quo envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encamada que cu* 
bre el tapón y Sdemas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Famosi desdo cerca ds un siglo 
superior á todas las densás por sn duración 
y natnral fragancia. 
T R E S MKDALLAS DE OUO 
PARIS 1878, CALCUTA 18S< 
porlaeicelencia de la calidad. 
AGUA de COLONIA, de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á las numerosas composi-
ciones que se venden con el mismo nombro. 
i m * 010 BROWH WiNDSQR ATRIKSGN 
Este jabón, quo tiene celebndad uní versal, es 
superior i todos los demis para limpiar y 
«aavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
Se min n las Cuas de los Xercaderes y los labricutes 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marcade Fábrica—Una "Rosablanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
¿UPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digesÜTas reconstituyentes 
Sniversalmente empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
e n e r a l C u r a c i ó n de las e n f e r m e » 
j d a d e s del E s t ó m a g o , de l a s vias 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y Clorosis 
ine á l a acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
\tlk aproLada por los médicos más emiaestai 
• Las Noticias é Instmcciones están ea los folletos 
e hallan en X a T l a h a u a . en la casa de 
J O S É S A R R A 
y en todas las principales Farmacias. 
Hígiese áe la Cabeza * Belleza áe la Vellera 
m D E . 
Infdlihle contra las PelÍGülas y la Caída de los cabellos. 
— 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 3 7 — ^ A R I S 
I S O . 
§ o m a s $ ' a e g o 
Brasil, Empleado con el mayorexi to en laa Cuadras reales de SS. M M . el I ] de Bélgica, el Rey de los Paise3-Bajos y el Rey d 
MARCA % M fw M ' ^ m ^ 
T\ 11 i O a j - c i a - d o í ^ e l o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y cn pocos dias las Cojeras 
recientcsy autiguas.las Zi l s iaduras , 
Esguinces, A l c a n c e s , ISoIe tas . 
A l i f a í e s , Esparavanes , Sobre lmesos , jTIo-
I j o d a d o i n f a r t o s en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar Uapa n i caída de 
pelo aun durante el tratamiento 
S I I " V A . H 
Los extraordinarios resultados que? 
lia obtenido én las diversas Afeo-1 
clones de P e c h o , los Catarros,' 
S r o n q n l t l s , ZVSal de Garganta, j 
o f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
L a c u r a se hace á la mano en 3 m i n u U m 
. sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
e ^ s ! 7 L e T ¡ ^ ^ ¿ J ^ ^ ! ^ É ^ J ^ A T J ' * c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 < ' en toda: lai Faraaciai. 
CÁPSULAS 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de C a s c a r a de lgada de Gluten nunca 
cansan e! e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de P a r í s , L o n d r e s y Nueva-
\ o f k para curar r á p i d a m e n t e : 
L o s F l u j o s antiguos ó rec ientes , la G o n o r r e a , la Blenorragia, la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a vejiga y 
vius u r i n a r i a s . 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
^anjanstí ias verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de CLIN y G¡a de PARIS 
que se hed ían en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s • • • • H B B 
r V i n d e B u g e a u c 
T O X I - N U T U l T I f r O 
con QüUvA y CACAO mezclados con un vino de KSpaña, de priínera 
calidad, esta ordenado diariamente por los mas eminentes médico» 
de t;;dos los países contra las euíermedades siguientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades nervioszs de todas clases, Diarrea cró-
nica, Hemormalas. Escrófulas, Dolencias escorbút icas . Ríales 
del Estómago y Convalecencias de todas las fiebres. 
Venta por Mayor: LEBEAÜLT, (VlAYETy Cu, 29, rae [calle] Palestro, PARIS 
Solo por menor, P»ri», Ph'* LliBEAULT, 53, B¿»umar. 




o s T E i i m - i o u t o 
Alimento reparador y fortificante 
A P R O B A C I O N 
DI LA 
ICADEÍU DE MZDICISA [ 
DE PARIS 
LOS N I Ñ O S , L A S N O D R I Z A S , L O S G O N V A L E S C I E N T E S 
E l informe del profesor B o u e i B a r r i n t hace constar que la 
OSTEAPeíA-SIOtiRIÉS cura las indisposic iones de las m u -
jeres embarazadas , aumenta la riqueza de la leche y facilita el creci-
miento de los n i ñ o s al destete. 
E l a s o d e e s t e a l i m e n t o r e e m p l a z a l a s s o p f t a a 
d a d a s a u n n i ñ o . 
Venta en l a m a i o r par le P a b r i o a c i o n 1 9 , r u é J a c o b 
de las farmacias . e n P A R I S . 
11929 13-23 
O S F A T I N i l 
F a U é r e s 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L 
DE LAB 
M A D R E S , N I Ñ O S , N O D R I Z A S , 
C O N V A L E C I E N T E S 
Este alimento, de un sabor muy agradable, est prin-
cipalmente precioso : . . 
Para la M a d r e , durante el periodo del embarazo j 
P a r a el N i ñ o , en el momento del destete; 
P a r a el A n c i a n o 7 para el C o n v a l e c i e n t e . 
L a FOS PATINA es el verdadero alimento de los niño» 
que se crian amamantados por los pechos de sus madres, por los de sus 
nodrizas ó con el ausilio del biberón. 
No hay F é c u l a alguna, ni conserva, ni Polvo llamado de alimentación 
de la infancia, pue puedan ser comparados con la F O S F A T I N A . 
Esta f a c i l i t a l a adminis t rac ión del Fosfato de Cál qm fortifica á loa Niño» 
durante los periodos de sus respectivos crecimientos. 
P A R I S , 6 , A v e n u e V i c t o r i a , 9 , P A 3 U & 
Depositario en la Sabana ; J O S É B A R R A , 
